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NOTICIA SOBRE MANOEL
ANTÔNIO DE ALMEIDA S

\(,i 1 (.r.t'1 Antônio de Almeida
ii t.vvj no Rio de Janeiro, fi-
Iiit ],' Manoel de Almeida e de
d Ms.-íína Maria de Almeida.
¦[ ni havido controvérsia, en-
te is críticos e os historiado-
:¦', L.<.i*nirios. quanto ao ano de
Ü.-.I iisciuiento. Joaquim Ma-
na-i de Macedo, no seu Ano
B'.iili'1'.'iáfico Brasileiro, deu-o

.:ii, nascido em 1832: Rio
tti o,.•¦> i Efeméride*). Teixeira
.(.' M.*[«j (Efemérides Nacionais)

.¦ ;-,'.iiMld do Carvalho íPeque-
:n História da Literatura), se-
;>, i ih a indicação de Macedo.
ü*-t i.iionto Biake o dá como
tu,-ido em 1830, e é essa a In-
f i: lit'',io da Academia Brasi-
l.*«.i t <i+ Letras <v. Fernão Ne-
v-.v Academia Brasileira de Le-
;«-¦¦* Motas e documentos para
a ,'t>t História, pag. 168*.

í'if '¦•' assentado, entretanto,
nm- i data de nascimento do
i-s.irii.ir foi o \i\o de 1831. E*
^,vi . data aceita por Xavier
Mnr|iii*s. Afranio Peixoto, Mar-
qii •.-, cia Cruz, Veiga Cabral. Vi-
piri .Souto e Mario de Andra-
d- lí' a data que consta da ma-
h. iU de Manoel Antônio de
Alui-Miia na Faculdade de Me*
di«'U!i secundo declara ter ve-
f-iirui.) Vieira Souto em sua
<¦•>)! í'n'Micia pronunciada no
Iü.-it.i"it.o Histórico, por ocasião
ti-. Mtnemoração do Centena-
n«. io romancista (Jornal do
C >'>>•>r,:in de 15 de novembro de

Omi.» quer que seja, Manoel
fl. Almeida era carioca, e fi-
<.!><> J<* familia paupérrima
D-*'- or sido um menino es-
t; nri-t e endiabrado. vivendo
(•«"n is outros meninos da rua,
flr-T-indo-se a valer na cida-
d''zintia de costumes simples e
im i"iarcais, que era o Rio de
Jinfiro de então. Há, dada por
i." i'i-tmento Biake e seguida
f"n numerosos outros bioçra-(--i< 1'* Almeida, a informação
;! - :ju.' (»ie a princípio tentara
*'n«¦¦immhar-.se para o dese-
üíii Logo desistiu desse inten-
1 - itiuvm, tratando de ir es-'¦'lil.i.r Medicina Em 1850 esta
in i'.ri(M.ilado na Faculdade de
M -in-ina do Rio de Janeiro.
Tti.i.i u>va a crer, entretanto,
T'*" uão é a Medicina a sua
püxjo. Mario de Andrade, no
["'i trio que fez para as Me-
'"--Mrí, de um Sargento de Mt~
'"'".! ledlção da Livraria Mar-
tua, at,, s paui0 194H. taz „b-
K'i / ir que as tendências de
M imi.,-1 de Almeida parecemíi"ii|.',t mais ser para a carret-r.i iti Direito do que para a de
M.^licina. Assim, no romance
ni » aparecem doentes; assim

8 r,'st* que elaborou ao se fazer^•ui.or em Mtvitcina encerrattmbfm uma qi-^stão de Direi-
'-> r;'rto é que. ainda quando<M',id.uUe de Medicina. Manoeli«" aVlmeida já está «ntetramen-

l* dedicado aos seus trabalhos
de tii-mem de letras. Inicia-senniit,,, ceci0 conio jornalista e"•'.i 2«1 anos realiza a tradução*'" um drama romântico cris-11<> __ Gondicar — de Luizr i i' it-'¦¦L'Z^ailfUcjMltX".:iia" Tribuna
C 'll1!,',,.

Rm li) de dezembro de 18SÜ*** i com o seu diploma de dou-i"i- em MecMctna. t-nd,) sidu <-n-lfW dc turma de Saturnuiu

Soarei de Meireles. Defende te-
se, subordinada às seguintes
proposições:

1.° — A moléstia uulgarmen-
te chamada opilaçáo será elo-
rose? Suas causas e tratamen-
to:

2° — Da cicuta considerada
terapêutica e farmacologica-
mente;

3a — Será mais conveniente
que o escrivão ou que o pro-
prio médico escreva o seu re-
latórin sobre corpo de delit-o
ou outro qualquer assunto me-
dico-legal? Quais as regras que
devem presidir à confecção de
um relatório?

Formado, Manoel Antônio de
Almeida abandonou a profis-
são, e é certo que nunca mais
pen.sou na Medicina. Escreveu
entretanto, no Correio Mercan-
til. alguns anos depois, uma
série de artigos sobre a Fisto-
logia da Voz.

E* no Correio Mercantil que
ele vai exercer brilhantemente
a sua atuação de jornalista e
homem de letras. Era o diário
íulgentissimo em que Francis-
co Otaviano pontificava, e que
se constituirá uma das colu-
nas básicas do jornalismo bra-
sileiro. Nele colaborava José de
Alencar. Foi ali provavelmente
que Manoel Antônio de Almei-
da teve ocasião de se aproxi-
mar do português Antônio Ce-
sar Ramos, que pertenceu pos-
teriormente ao Diário do Rio.
c que foi quem. segundo infor-
ma Melo Morais, deu ao ro-
mancista as indicações sobre
o Rio de Jane«ro da época do
Sargento de Milicias. No Cor-
reio Mercantil é que Manuel de
Almeida publica em folhetins o
seu romance, que se tornou tào
famoso. As Memórias de um
Sargento de Milicias. Publica-
das no jornal, logo depois, em
1854 e 1855, saiam em livro, em
dois volumes. Parece que o ro-
mance não obteve no momento
grande êxito, e isso desanimou
o romancista de prosseguir nes-
se caminho. Ter-se-á. então, de-
cucado com maior empenho a
uma outra paixão literária —
o teatro...

Já o vimos, desde os 20 anos.
traduzindo uma drama de Fric-
dei. Vemo-lo também fazer
parte da Sociedade Propagado-
ra de Belas Artes. Mais tarde
comporá um drama lírico em 3
atos. Os Dois Amores, que a
Condessa Rafaeln de Rozwa-
dowska musicará.

Também no Correio Mercan-
til escrevera crônicas, repor-
tagens, critica literária. Como
crítico, manteve uma secção.
Revista Bibliogrilica, na qual
deixou páginas «ilida dignas de
leituia sobre vários autores,
como Francisco Muuiz Barreto,
Junqueira Freire, tantos outros.
Na coluna domingueira. intitu-
lada Páginas Menores, e alter-
nando os seus artigos com os
dc Alencar e Henrique César
Muzziu, publicava uma sec-
ção de critica .social com o ti-
tulo scral dc Ao correr da pe-
na. Vais a pena lembrar igual-
mente, que, poeta como todo o
mundo é mais ou menos no
Brasil, Manoel Antônio de Al-
meida publicou também os seus
versos. Blíikc reenrdi. nesse
gênero, os traballius que o es-

critor publicou, intitulados No-
tas sem eco, e Amor de Crian-
ça < ambos no Correio Mercan-
til). Frize-se que Almeida foi
aind* colaborador dos Harpe-
jos Poéticos, do Gttaracinga e do
Guaraciaba.

Tudo, entretanto, eram ativl-
dades precárias que nenhuma
remuneração sólida davam ao
escritor. Por fim, Manoel de
Almeida conseguiu obter uma
situação mais estável. Foi no-
meado administrador da Tipo-
grafia Nacional, e pouco depois
oficial da Secretaria do Minis-
tério da Fazenda. Foi também
um dos diretores da Academia
Imperial de Música e Opera
Nacional.

Como administrador da TI-
pografia Nacional, foi que teve
ocasião de se aproximar de Ma-
chado de Assis. Entre os seus
operários naquela repartição,
havia um rapazinho bisonho,
um aprendiz, que, nas horas de
trabalho, em vez de trabalhar,
.<e punha de lado, a ler um 11-
vro ou a rabiscar umas coisas...
Isso irritava os operários, e um
dia estes levaram uma queixa
formal ao chefe dos serviçoí
Manoel de Almeida fez chamar
á sua presença o singular
aprendiz, e o resultado da con-
versa foi a descoberta por ele
feita daquele que mais tarde
havia de ser. proclamado como
o mais alto dos escritores br*
sileiro.;, um dos cimos da arte
literária no século passado.

Como oficial da Secretaria do
Ministério da Fazenda recebeu
a incumbência de escrever uma
História financeira do Brasil
Parece não ter sequer iniciado
a obra.

Manoel Antônio de Almeida
faleceu no dia 28 de novembro
de 1-K61. — Inaugurava-se o
canal que liga Campos a Ma-
caé e a bordo do vapor Her-
me$ o escritor tomou passa-
gem para ir fazer a reporta-
gem das festas. O Hermes
saiu do Rio no dia 27 daquele
mês. chegando no dia seguin-
te, ás 2 horas da madrugada,
a Maeaé. e ali desembarcando
três passageiros. As 4 e meia
deixava Macaé, tomando o ru-
mo de Campos. Existem, na-
quelas águas, uns recifes perl-
gosíssimos, as Lages da Tabuá,
onde outros navios já se teem
perdido. O Hermes foi sobre
eles. Sentindo a primeira pan
cada. e julgando ter dado em
terra, o comandante mandou
dar mais força ao navio. De-
pois da segunda, pancada, que
foi mais forte, o comandante,
compreendendo o perigo em que
estava, tratou de safar o Her-
mes. Mas. em vez de rumar
para terra, fez-se ao largo
Pouco depois, o Hermes ia pa-
ra o fundo do mar. Morreu to
da a sua tripulação, morreram
todos os seus passageiros, per-
deu-se toda a sua carga. Dias
depois, ainda os cadáveres apa-
reclam nas praias... Estavam
decompostos, comidos pelos pei
xes, irreconhecíveis. Não foi
pti.4i.awj4—sakftK se o mm.aj.mi,
ficou dormindo o seu sono éter-
no no fundo do Oceano, ou se
foi algum daqueles corpos tu-
mefactos. intimados, por fim, no
cemitério de Macaé.,,
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din-.sp n rom[«'r n part* brita tlu esbarrar junto dc casa rom o ca- .ifiandi- por di.-fürrr os ue

Pujjitu. ac .uuto
,. , „ ,„ (livorünii-ntc. Rcntou-sr ruim tam- pitão dn navio c.uc tintm vindo dc tos do of t io, o coiiipaíin

"¦' ".'"'.y*:'";«;."' ãL "'" iu"""10 
^u, ^ w», Jaolaao da sala, Lisboa. « mio cstusam-lhe at-rtua i-iMa-í» lai.aa.Ui do .-.-..e.i»

i 'L-f tíliti) a 1-tLttfiIQ IQ.frJ
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lim SargentO de Milícias '5 — Wanoel Antônio de Almeida
,,. ,t~ <la rótula de Leonardo, u
ii zí cMfiníwiiAntpa* do colei1*
,'..;,. ,. [iniilmciiLe os intento* do

I'',',;',ju tio nu viu. Por Isso cornava' ¦'.' 
'„', 

ii , (un menos dia com o que
!.'',.,.,., ilei-iliT.

iti.lo no outro ludo da rua
1>;i(ji; ;t rúiiila que o menina: '-'.- 

iifis.tni ci'ii'.ulii. <. entrou.
,;..¦ nn leoiurdo, que se con-

, \-,i Liin-tn em posição hostil.
,, ei.iiiieulre. dtt-e, voei B_r-

- ,i 'lli/n?. . .

N.u» í<ii o Juiz-u. disse o Iico-
.. i, i-iii tnm diamático foi *

a, Murla veiido-3e protegida pe-
i;. ,i,.,i'n-n òo compadre cobrou
*,iit:,.. >> nliiinnndo-se disse cm
;,,.,, «ii- zombaria:

Honrai... honra de mein-
„, . era'

,, vnli-So de divswtui que u
I6_!:i:ns do Maria tinham apaga-
«j.T mn p-meo borbotou de iwm»
t-.-.i f ...i' insulto que nâo ofendia
,,, lü» homem porem uma classe
tf,t ,¦¦' Injiu-iaa * murros à mia-
tt;t i f.-ijr-.ni (le m>vo sobre a Ma-
ru h nrAos _ da boca d? Leonar-
,<m ti c.rnpavtit. que se interpuse-
f,( v um alunas por descuido;
a;. (,,..-..'• pois à distância conve-
n,.-:.i.'. murmurando despeitado
p,it . r frii-Urmio seus esforços de
„,.¦.,. ,_<.r:

i: nii.i O"' nífirinho ê como fi-
d '-,1,1 i<> de snlnla.

• .f :n sr'1-.nou a tornienta: a
Vf  ... tmni-RP a um canto a cho-
r„. • ;i niuldi/er a hora em que
(i,-.-.-n. .1 diii cm que pela primei-
r. ¦.-.: ;lra o LeoiiHnlo. a pisade-
I-. . i!»í: .cão com que tinha come-
ç.,1.1 n ii.imuro a bordo, fl tudo
;i;..i ti** a dor do» murros lhe
tf. ¦ I :» .i»'>e\'a.

¦¦ i ; - .üinnii), ri^pois de um pou-
p« ¦!¦• iiiiii, Uve um momento de
f.' ;'¦;.'..••»; ítv.-!inHliaram-se-lhe
a- -ihn. ¦¦ ;i. f,.c,\.. cerrou o* dente.*-.
ni-¦ '¦¦ D >l; mitos no.. ImiIsos do cal-
ç;i. "'if!iru ns \mklídima, e pôs-se
il r,-."',i'.L;;ir vl^ientnnvnte a perna
rir:' IVpnif. tonio tomando
u:\i.i :¦ .-¦i!,;['ãi"> canina, juntou as
K.;... fi-.-pt r.>.a:. do.s attuw que o
tr- i.:\i--i (í"j;pf d.içrtru. enterrou atra-
v"-¦".¦!.i na r:ib'c:i o chapéu arma-
ú'i :.-.. irr.iti nt bengala, e saiu ba-
ttT.Ki ,-,-in a rótula c exclamando:

vis? tudo eom os diabos!...
V;i... v:.i... e'-.clamou a Ma-

riu a i> nino em segurança, pon-
fi!> ¦!.¦¦ r'iã'i> nas cadeiras, que o ea-
v iii há t!c üi-nr as*;im... por-
Bi" ,« íni~e!.,. ora... vou com
ls- . .. -1 ..i~™!...

<''f'üi-rlr.'!...
N ,<f.'i. não at< ndo. compa-

p-i.ivt-... vou co;n i.to à justiça, e,
_i>'.nr ii-- f-if sw um melrlnhaço
muito vi-iiiiicii. há de se harer eo-
m ;«.,¦>

M' incJhor nfto se meter nisto,
ei.íud.iiv.,. sempre são negócios
c<>i'.t a ]iM.ira... o compadre è seu
ot.-ini i* eta hA de punir pelos
ic;t .

^-« ii^-iMi;:-!.. de Maria nao pas-tnv.'.m ii.. bravatas que lhe arran-
c****-_ r, f!",.pfiío, e portanto com
m..is .ju.frfi rajiCcs do compadre
e"'-'*'-1 f* r'-i rffüti-tda a pas em
«... n.mvf f-ntão larga t-onferên-
cm 'ii:.- „s (jrtjSi no fjm fla -ua] 0-,.,.|i..-lr« -,filu din-ndo:

ii1 ht\ dp vjliflr... aquilo é
íAtl!' hA de passar... e se
"»" „ rli._ estA dito; fleo com
• '.>''!'t,'|..n

A Muna inoíitrou-sf satisfeita."-'!'íi .!( suas r-.,.*íliic?H's tomadas^l ^'TiorrníM.tp ou nequela oca-si-i * --¦ ,),-.; í.-i,;- Ma cnnfcn-ncía quer'!'' ¦'¦"¦'-•- iMtura rtr> eii-.ndar ori-i;-)-, -.- - jirr.n-.p^r-ihr- a prornes-¦'^'y '-'xr io r^so t!c alf.unt desar-r-Mo t-í;i:fli-i., R -,( . pnitjuria doi-''1- I-'v*í ri. ..firrnnto ela rigrvi-1H •¦ o .'¦oinpL.dii' aerrítitara que•'' 'èi'n:;i di* Looirndo: porem o• i- .1, vít oiic o iitib!- homem
que a Ma-

~';'.e,iM,»e ,.,„ hotuii tl«- iiu-lrii:'"1'' ^'--i cena qiif ínm1í:i.hi.i
t,h,V^"'' 

""' l,'lfis<»-i 'i*1 nvífhi
1( 

( I;|ni o I,í'nn:irfi;'i entrou
o'1'.,,''" "«"P-rire. aflito i» tr
í( ¦' '"¦': 'to ?s r-'m_c.« no b;
b; 

"'"" :"" ~rhn»a 9,-nt«do.i'.i,«.e-s,. cio pSMM,| ,.

s_ a dis_e-lhe (~jm um sorriso eon-
rilindor;

O passado é passado, vamos-
cia i*stà ai r^penUída... doíüioes
de nipariira... mas n&o hà de ía-
/it outra,..

O Lfonurdo 116.0 respondiu: pôs-
so a pft-üfnr pt*la loja (.om na n..\os
riu/;iii:is pura trás t- por baixo das
:.t>"us da raxii-a; porem ptlo seu
.s'*!ni)li)iitc ví:i-&*í que ele estimara
ü.s palavras tio compadre, e que se-
ria o primeiro a pronuncia-las se
ele náo 0 prrcerífsse.

- Vamos nté IA, disse o compa-
dro, e acaba-se tudo! Coitada!...
di ficou muito chorosa.

Vamos, disse o Leoi-ndo'...
Chegando k porta de casa íei

tuna pequena parada como quem
tinha tomado a resolução de nAo
entrar; mas o que ele queria eram
algumas súplicas do compadre,
que pudessem ser ouvidas pi-la Ma-
ria, afim de fazê-la acreditar que
ms ele voltava era «rrastado. e n&o
pnr sua vontade. O compadre per.
cebeu isto. . sutlsfes o pensamento
de Ijeonardo diaecdo:

Entre, homem... basta de
criançadas... o passado passado.

..urraram. A sala estava fazia:
o Leunarí-i» sentou-se junto de
uma mesa, descançou o rosto numa
das máos, ponservando sempre o
chapéu armado atravessado na ca-
beca, o que lhe dava um aspecto
entre eômiro e melancólico.

Compadre, disse nm vos alta
o agente da runr-illaç&o, tudo está
wflhado; venha cá,..

Ninguém respondeu.
Há de estar ai a chorar meti-

da cm algum ranto, tomou o com-
padre.

E começou a procurar por toda
a casa.

Nfto era esta mui grande: em
pouco percorreu-a toda, e ficou
tomado do maLs cruel desaponta-
mento por não en(-ontrar a Marta.
Voltou portanto à sala entre cons-
Urrado e e-^p^nrado.

O Leonardo, supondo que ole ti-
nha achada a M.rla, e que sem
duvida a trasia pela mâo contai-
ta, meteu a» màoa nos bolsos, e
píV..-se de rostos para o lugar de
onde vinha o compadre.

O' compadre, disse es»* «pr»-
xliiwrdo-w...

- Nada, ataliiou o I^onardo
s.m voltar-se... o dit» por nfto
.iito... inudfi de resoluçíiof...

-- filhe, homem...
-- Nada. nada... está tudo aca-

hado...
O Leonardo, dizendo isto. Ia dan-

<lo sempre as costas so compadre,
[inundo se lhe queria por de .rente.

Homem... escute... olhe que
a comadre...

- Não quero saber dela... está
tudo acabado: e já disse...

Foi-se embora... homem...
foí-_e embora, gritou o compadre
impacientado.

O Leonardo tol fulminado por
<-..Us palavras: vr»ltou-se «ntao to-
dü trímulo. Nao vendo a Maria,
dosfitou a chorar.

Pois bem. disse entre soluços,
ffté, tudo acabado... adeus, com-
prídre!

Mas olhe que • pequeno...
btalhou este.

O Leonardo nada respondeu, e
..aiu precipitadamente.

o compadre compreendeu tudo:
viu que o Leonardo abandonava o
filho, uma vez que a m&e o Unha
atifímionado: c fez um «esto como
qnem queria dizer: — Está bom,
já agora... vá; ficaremos com
uniu carga àH costas.

Ao mi Iro 'ili sabia-se por toda
a vi/.nh_ti,i;_ o.up a moça cio Leu-
ivirdi) finliíi fiutiilu para porL-ugal
com'o cnpilão de um navio que
rjnrtira na véspera de noite.

-- Ah! disi" o compadre cum
um twrriso insiliLino, ao saber da
notícia, fórum simcírtdes da terra!...

m
DILSP-DTDA AS TRAVESSURAS

O Leonui-do abandonara de tuna
vez i*ara sempre a casa fatal ond-
tinha sorrido tamanha IníeiicUI..-
dc; nem nie;iiio passara m..is imr
aquelas altiit!-..; de maneira ipi.
o compadre por niult«i tempo não
!he pôde por a vista em cima.

O pequeno, enquanto -^ a.hou
nur-lo en. c.s» du p-.lrli.uo. uot-

tou-sc com toda a sisudeü e gravl-
dade; apcj.a.., porem, loi tomando
mais fnmiliurl.iad'', romeçuu a por
as munguinhas de fora.

Apitar disto, porem, captou do
padrinho maior i.feição, que se tol
aumentando de <!í:i em dia, e que
em brt-Víj chepnu ao extremo fia
ami/ade coga e apaixonaria. Ató
iw* próprias traví-.ssuras do meni-
no, as niiis das veiaes inulignas.
achuva o bom do liomem muita
graça; nfto havia pnra ei. em to-
do o bairro rapazinho mais bont-
to, nfio se fartava dc contar á vl-
tlnliatiça tudo o que ele dl .ia _ fa-
sia; ás vezeã eram verdadeiras
açAes de menino mal criado, que
ele achava cheias de espirito e de
vlveza; outras v^/^s err.m ditos
que denotavam Já multa velhaca-
ria para aquela Idade e que ele
Julgava os mais ing*nuo» do
mundo.

Era Isto natural em um homem
de uma idade conto a sua; tinha
Já 50 e tantos anos. nunca Unha
Udo aíelçoes; p;u_.wara sempre sò,
Isolado: era verdadeiro partidário
do maU decidido celibato. Assim,
á primeira aí-içáo que fora leva-
do a eoncr-ir. sua alma expan-
dm-se toda inteira, e seu amor
pelo pequeno subiu ao grau de re-
matada cegueira. Este, aproveltan-
do-se da Imunidade em que ae
achava por tal motivo, faria tudo
quanto lhe vinha á cabeça.

Umas vraes sentado na loja dl-
vertla-se "m faiser caretas aos fre-
guesfis quando estes se -st-uvi-m bar-
beaudo. U't_ enfureciam-se, outros
riam-se sem querer; do que resul-
lava que saiam muitas vezes com
a cara cortada, com grande prazer
do menino e dewnifito do padrl-
nho. Outras vpk-s ohcondla em ai»
gum canto a mais afiada navalha
oo padrinho, e o freguês levava
por muito tempo com a cara cheia
de sabáo moráeniin-se de impaei-
ência enquanto este procurava;

cie ria-se furüva e maüíiiamenic.
N&o parava em C-lt.i coiaa alguma
por muito tempo inteira; fatia
andar tudo numa poeira: pelos
quintais atirava pedra, aos telha-
dos dos vizinhos; sentado á porta
da rua, contendia com quem pas-
sava e com quem estava pelas Ja-
nelas, de maneira que ninguém por
ali gostava dele. O padrinho po-
rem náo r.? dava disto, e continua-
va a querer-lhe sempre multo
bem. Gastava às vezes as nolUts
ern fazer castelos no ar a seu res-
p^ito; sonhava-lhe uma grande
fortuna c uma elevada posiçáo. e
tratava de estudar os meios que o
levassem a ess-c fim. Eis aqui pou-
oo maLs ou menos o fio de seus
taci.-cii.iois. Pelo oficio do pai...
ipenrava ele) ganlia-.se, è verdade,
dinheiro quando se tem jelta, po-
rem sempre se há de tllzer; — ora
* um meirinho!... Nada... por
este lado náo... Pelo oficio... ver-
dade e que eu arranjei-me (há
neste arranjei-me uma história
que havemos de contar), porem
não o qu»*ro fazer encravo do» qua-
tro vinténs rios fregueses... Seria
talvez bom mandA-lo ao estudo...
porem para que diabo serve o es-
tudo? Verdade é que ele parece
ter boa memória, e eu podia mais
para diante mandá-lo a Coim-
bra... Sim. é verdade... eu tenho
aquelas pa.aeas; estou já velho.
náo tonho filhos nem outros pa-
rentes... mas também qne diabo
se fará ele em Coimbra? licencia-
do nâo: è mau oficio: letrado? era
bom... sim. letrado... mas náo;
náo, tenho zanga a quem me lida
com papeis e tleniíinriaa... Clérí-
go?... um penhor clérigo é muito
bom... ó. uma coisa muito séria...
ganhíi-Me muito... pode vfr um
dia a ser cura. Está dito, há de
«er eletivo... ora, ae hà dc st;
hei de ter ainda o gostlnlio de o
ver dizer missa... de o ver pregar
na Só. e então hei de mostrar a
*«!-.*"..-«ta gcittajlu. aqui cjit vii.1-
nliança que não "frN*v d^Ie que eu
tinha miiüa ra/án em lhe querer'
bem. Ele está aindu muito peque-
no, ma.; vou tratar de o ir desas-
nando anut mesmo em casa, e
quando tiver 12 ou 14 anos há de
me entrar pura a escola,

Tend.o riim.inf.do p^r multo tem-
po esta idéia, nm dt* de manha
chamou o pequeno • d__se-lh~i.
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Uma das uustmçòcx das "Afe.n.
va ediçàn d" Dor

Menino, veuba cá, vo<'ê está
fícandu iun homem i.tinha ele. 9
anos>; è preciso que aprenda ai-
guina coisa para vir uni dia a ser
gfiite: de scyunil.-feira em diante
¦ estava em quuta-feira) comi-ca-
rri a eiisinar-liv? o b-a. bá. Piir;.»?-
te tf.-* travessiírt-.s por este resto -ta
Sf-msna.

O menino ouviu este di..cur.o
com um ar meio admirado, meio
clhvyo-.to.-io. e re;'i-ond:.u:

Fntão. eu não hei de Jr mai»
no y(r'i''-^^BJij^Jiçide l)iit:c?ir na
firla?""""-— Acs tloMiliiy..s.,qtimnttrT9W-P*''
mos ila inisüf»...

Ora. eu níi gosto da ini^sa
O [tadrífilvi nSo tostou da res-

iwsta; nüo era bom anúncio pnra
quem .ie oV..,í*iitv» a s.r patire;
mas nem por isuo perdeu a» c..pe-
lanças.

O men 1 no tomou bom aeu tida

rias úe nm Sargento de Mdicuis".
'irtfffls ü? Magaihàcs

nestas palavras do padrUitv.': "Par-
te-se de travesauraí por est~. res-
to oa eemana", e acreditou que
aquilo era uma licença ampla p-a-
ra l,\u.v mdo quanto d? bom e de
niíiu Ih»? lembrasse durant-: o tem-
pu .ili.1 ainda lii" rcs.ava de foíija.
Levou pot. t'j.!o o ciií\ em uma de-
í'jnvu;iura assustadora: o padrl-
nho foi achá-lo por duas ou tr_a
vt!.:cs a cavalo em cima do muro
que rliviJia o quintal d* casa do
vi/nlio. em grande risco de pre-
''^'.j-lÉgrtMMiii -mm***?*.,.,:

Ao ítuoitecer, c-.-.aucio s^mauo a
';WVTda loja, viu ao lor!.;;e no prin- ¦
c.piu ú.\ ru-t um acomp.niiameiit.o
alumiüdo pela luz »e Untí-rnas t
toei i»s. e ouviu padres a rezarem:
c .-rrenieceu de aliaria e pó_i-3!. em
pé fie um ««Ito. Fira a Via-Sacra
do Rom ,7Píi'is.

Há b.'m po>;co tempo que exls-
(C...-..UH na jiigi.ia M^lnlc»
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,„ ™t,i , tmn~' _ r verdade: fa» «anto» at* a. - Mas vocèn&o snbc que , ,,,,.
. . _ ,.,.- ,.., ....i.i..- „iBE„ . fn. riiir-tr.-i nor uni cordel a tiracoio. *¦ ,...,...,_ .«.«„ **.,»¦< n-iir?...

«¦„.,..u
(1» rnK«i'- ;nii«TÍ**r)

i ct-riiis r.i.i-** tia ei-
di,,., .:-.:¦-. s cs,:.» ]' retaliei pela»
pi.-.di-.**. ii- csp;.",'!) em t^p-co.

Ás rj-.i. ii..s-iiii-M e ,',„ ouuos
dn'.:- «'-» -i tniti.it saia ilo ü.m Jo-
n.s , lii i.u,ri,.- Igrejas iui,,, espé-
t;t tit pr. ri-s.o compôs!;» de al-
fui.*- piitlii1 conduzindo cruzes, ir-
iiii.í'. ue r.lcim-.-is irmmitli.tlps com
liti.i» mas. c p:*vo cin grande quan-
tini: d».-. (•¦*¦' p.idres rezavam e o po-
TO ¦ui.ii.pi.r.hawi ft reza.

K.n c..-.'a c;r.z parava o r.ccmpa-
Bl.aireiit'., a.k-f lhavam-se todos, t
•_Ji.\iiin ò.rame minto tempo,

Este iilj que satisfazia a devo-
tpí.<. (.(«¦' i-üiolas. dava pasto e oca-
Ei:-c m -jüMila sorte de zombaria t
de imorf-1 idade lembra vs aoi rapa-
ws daquea época, que siio os ve-
Ih-r»*. tíe ri'.'tc. e que trint-r clamam
ton ira o dc.-ifFpr-lto dos moços de
«gora.

C:niiinh:ivain eles em cbarola
•Màs ria procissão. Interrompendo
a cantoria com rtitérlos em voí al-
ta. o:t. --irr.plPsinente engraçados,
or;. pouco decente*, levavam lon-
pus Iii-. tie barbante, em cujn ex-
trt-mídade iam penduradas grossas
bolas de ee,;,. Se Ia por »il ao reu
alcance algum Infeliz, a quem o*
•nor vivessem derpldo a cabeça dos
et.aelo.**. crjlocr.vam-se em distân-
cia c-onvt-riii.-nt-. e escondidos por
trA.? tie un*. ou cie outro, arremessa-
vam (¦ pr.ii-til que ia bater em
cheio sobre a calva rio devoto; pu-
xav-iir. rr,pleir.mentç o barbante, c
ninj.'«fir. podia saber donde tinha
penico t- eclpe. Estas e outras
et-iv.is f->;í*.:av;.in vozeria e garça-
lhr.-1'.í- ri rr.iiltidíio.

Era a ii-io que naqueles devotos
_crn*>or m- chamava correr a Via-
Barril.

O menino, como jâ dissemos, es-
treme-cera de prazer ao ver apro-
xim:sr-se a procissão. Desceu sor-
-rateir--. mente a soleira, c sem «"ít
tífic pelo padrinho colocou-se
tmide ã pr.rfde entre ns duas por-
tas ca leia. levfintando-se na pou-
ta do;* pcí- P'-r» ver mal? a seu
goste.

Vinha aproximando-se o acom-
punhamc-rJo, e o menino palpita-
v-n dr prazer. Checou mesmo de-
fronte rir, porta; teve ele eni 5o um
pensíimemo cue o íez estremecer:
tornou-se a lembrar das palavra*-
do padrinho; "farte-se de traves-
miras:" espiou para dentro da lo-
Jr. viu-o entretido. deu um salto
do lugar onde estava, misturou-
se com a multidão, e lá se Ioi con-
correndo com suas gargalhadas e
¦eus gritos para aumentar a vo-
«cria. Era um prazer íebril que
ele sentia: esqueceu-se de tudo,
pulou. Faltou, gritou, rezou, cantou
e só não fez daquilo que não es-
tava em suas forças. Fez eamara-
riagem com dois outros meninos do
-teu tamanho que também iam nt-
rancho, e quando deu acordo de
tá eisiavp. de volta com a Via-Sa-
era na Igreja do Bom Jesus.

XII
ENTRADA PARA A ESCOLA
E' mister agora passar em silên-

elo sobre alguns anos da vida do
üosso memorando para não can-
wu o leitor repetindo a história de
mil travescuras de menina do gê-
cero das que jó se conhecem; ío-
ram diabruras de todo o tamanho
que exasperaram a vizinha, des-
gostaram a comadre, mas que não
alteraram em coisa alguma a ami-
lade do barbeiro pelo afilhado:
cada vez esta aumentava, se era
possível, tornava-se mais cega.
Com ele cresciam as esperanças do
belo futuro com que o compadre
¦nnhava para o pequeno, e tanto
mais que durante este tempo fl-
lera este "alguns'' progressos: lia
soletrado sofrlvelmente, e por Inau-
dito triunfo da paciência do com-
padreaprendera a ajudar missa.

-»:'"..-A" pr5nõii..-*.**?2"''"iiff^fí-*-)?n»***——W
praticar com decência e exatidão
semelhante ato. o padrinho exul-
tou- foi um dia de orgulho e d"

prazer: era o primeiro passo no
caminho psra que ele o destinava.

_ E dizem que não tem jeito
paro padre, pensou coneiüo; ora
aceitei o alvo. dei-lhe com a br,l-
da. Ele nasceu mesmo para Miui-
Io há de ,rr um denso (ie tvini
Vou listar de metí-lu ,-a escola,
¦ depois... ti.cv.

Cum efeito loi lUítliir nisso e fn-
lar ao mestre pura receber o pc-
t.nciio: mornva este em luna casa
di run ,1a Vala, pequeno e escuro.

Foi o barbeiro recebido na Bala.
cue era mobiliuda por quatro ou
cinco longos bancos de pinho bu-
jc* já pelo uso. uma mesa peque-
na que pertcnciii ao mestre, e ou-
tra maior onde escreviam os dis-
ciliiilos, toda cheio de pequeno»
buracos para os tinteiro.; nas pa-
redes f no teto havia penduradas
uma porçfco enorme de gaiolas de
todos os tamanhos « feitios. den-
riro das quais pulavam e cantavam
passarinhos de diversas qunllda-
der; er» a paixfio predileta do pe-
dagogo-

Era eate um homem todo era
proporções lnfinitesimais, balxi-
nho. magrinlra, de enrinh» estreito
e chupada, excessivamente ealvo;
usava óculos, tinha pretensôe»
de latlnista. e dava bolos nos dL«-
pipulos por "dá cá aquela palha".
Por Isso era um dos mais acredi-
t.-nlos da cidade. O barbeiro en-
trmi acompanhado pelo afilhado,
qeu ficou um p*»uco escab*iad»» ã
vista do aspecto da escola que nun-
Cf. tinha imaginado. Era um sá-
bado; tm bancos estavam cheios
d-> meninos, vestidos quase todos
cie Jaquetas ou "robições" de lila,
calça* de brim escuro e uma enòr-
me pasta de couro ou papelio pen-

Ourada l»r um cordel a tiracolo
tneni.ii.il*. os dois em-lameM* na
ht.ni du ti.boada canti.dii. Era
tuna ,-,|iecie d. ladainha dc nume-
ros que se usava então ws cole-
gios. ciintiidii todo» os sábados em
uma espécie tle "cantochão" mo-
netonü e insuportável, mas de que
,» meninos gostavam multo.

As voas do. meninos. Junta» ao
canto dos passarinhos, faziam uma
alcuarra dc doer o» ouvido»; •
mestre, «costumado aquilo escuta-
v» impassível, com uma enorme
palmatória na máo. e o menor er-
ro que aíçum dos discípulos co-
metia nSo lhe encapava no melo
de Usio o barulho: fazia parar o
canto, chamava o infeliz, emen-
dava cantando e erro cometido. «
caKava-ihe pelo menos «ei» pu-
iodos bolo». Era o regente da or-
t-fuestra ensinando a marcar com-
passo. O compadre expôs ao meio
cie ruído o objeto de sua visita.
. apresentou o pequeno ao mestre.

Tem muito boa memória: »o-
letra Já algum» eolsa, nao lhe stA
it dar muito trabalho, disse com
orgulho.

E se mo quizer dar. tenho
aqui o remédio; "Santa firula"
- disse o mestre brandindo a pai-
matória.

O compadre sorrlu-se. querendo
dar a r ntender que Uuha pereebl-
bo o latim.

E- verdade: fa» «anto» at* a»
terna disse traduzindo.

O mestre sorriu-se d» tradução.
Mas espero que n&o hi de

»er necessária acrescentou o com-
padre.

O menino percebeu o que tudo
isio queria dizer, • mostrou nâo
gostar multo.

Segunda-feira cá vem, e pe-
ço-lhe que não o poupe, dl»»e por
fim o compadre despedindo-se.
procurou pelo menino e Jà o viu
na porta da rua pwate» a «air.
pois que ali n&o «• Julgava muito
bem.

Enlio, menino, nl San tomar
a benç&o ao me»tre?...

O menino voltou «matrangldo,
tomou de longe a bancAo. » »__
ram entAo.

Na segunda-feira volUw o meni-
no armado com • »ua competente
pasta a tiracolo, » «ua lousa de
escrever e o seu tinteiro de chifre;
t, padrinho • acompanlwu atí a
porta. Logo nesae dl» portou-se
õe tal maneira que • me&tre n&o
k poude dispensar de lhe dar qua-
tro bolos, o que lhe fea perder to-
d» a folia com que entrara; decla-
rou desde esse instante guerra vi-
va à escola. Ao meio-dia velo •
padrinho bn»ca-lo, e a primeira
noticia que ele lhe dett foi que
n&o voltaria no dia seguinte, nem
mesmo àquela tarda.

Mas você nio sabe qm
Ciso apri-ndiT

Mas nfto preciso apuni^-..,
-1 Pois vocò jà apanhmi"

Niio foi nada, nfio, vinlinr;
foi porque entornei o tintem, ,,a
eulça dc um menino que imiu»
ao p. de mim; o mesdv niiauu
romli,ro, e eu comecei a rir mim,- ,,

Pois você vai-se rir (pinn-io
o mestre ralha...

Isto contrariou o mais qm* n-.
possivel ao barbeiro. Q.a Círixi
n&o diria a maldita vizinha tnt;it,.iy
soubesse qxie o menino tinlia -np-.-
nhado logo no primeiro din il> is-
cola?... Ma* n&o havia r-r^nim-
Çfles. o que o mestre fazia em bi-m
feito.

Custou-lhe beui a indu/.'* o :ae-
nino a voltar nessa tarde ã ts-
cola, o que só conseguiu com a pio-
messa de que falaria ao in<.*-tit
para que ele lhe n&o desse mais.
Isto porem não era coií-a que m t,.
zesse, n&o foi senào um -mundo

para arrastar o pequeno. Er.irou
este desesperado para a escola, t
por princípio nenhum queria cs-
tar quieto e calado no seu b.nn-o;
o mestre chamou-o e pô-lo cit jne-
lhos a poucos passos de si; p-.*-.-.i-
do pouco tempo, voltou-se (i:*;ii-
damenle, e surpreende-o nc n.o-
mento ein quo ele erBui:,

¦

.4 ^ •& V
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pera atirar-lhe uma bola ti» \;,-.^
Chamou-o de novo, e deu-lh-- u:i
dúzia dt oolos.

— J& no primeiro dia, di^-\ v
et promete muito...

O menino, resmungando. ri:n-ji
lhe quanta injúria sabia ei,- c,

Quando o padrinho volt, u :•• >
to a buscá-lò, achou-o dc \<r-.<
firme e decidida de não su dt i ¦
engodar por outra vez, e d;- m:
ea mai» voltar, ainda que o i
chassem. O pobre honu-ni ;.>",
com o caso.

— Ora logo no primei, o tü:»!
disse consigo; Isto é praya (i;.*:-
Ja maldita mulher... mas ln;
teimar, e vamos ver quem v*:

XXIII
DECLARAÇÃO

Enquanto a comadre di-pu,
seu plano de ataque coiitm •.'
Manoel, Leonardo ardia em t
mes. em íaíva, c nada liavia <r.;
consolasse em »eu deaspern. :
mesmo as promessas de b».m
i,ultado que lhe Jaziam o p.i*-¦' ¦
e a madrinha. O rapaz vn
pre diante de si a detesta vil ::
ra de seu rival a dcscoiu-i, ;'.
todas as esperanças- >a:- i».
de sossego entregava-se à.s vi/-
construção imaginária de iu.».
licos castelos de nuvens, é v, i
de, porem, que lhe parei-i..m
instantes os mais sólidos ,'.>_ n
do; tie repente surpia-llu- a,
Ciinio o terrível José Manoel
as bochechas Inchadas; e. s-np:
úc sobre a construção, a arn»
num volver dolhos.

Entretanto o que liavia .'.,_' ,
vej é que Luiulnha, causa fit*
ta» toimentas, ignorava tuti
» tudo continuava indile:'1
Leonardo veio a entender -
de muito meditar, que i^t^ |
titula um dos principais ¦>.
de sua posição; se a coma.n-
compadre conseguissem denfí
José Manoel, e pO-lo cm "
de não poder mais entrar eni
btitc, quem poderia dizer »fi
triunfo era completo? Nüo j
ainda uma segunda cuii,l„.u.
dar contra a indiferença dc
zlnha? Daqui concluiu ele 'i'u

mister ir ji rompc-nilo fi":"1
e.;se lade; e, como lhe P-;v"
de mais importância. -i;,;.
confiar a nenhum dos uinua
seu ataque, e decidiu-se rlà-i
p;ssoa. Dwia comcviT, i*<l,nn
de cor e saltpado a maitm
leitores, que é sem dúvídn n
ma muito entendida n;i -11'1

por lima declaração em foi.

_,,Mi--«*i 'üus!*'"'^'"1 l''.'"'"
tudo. a primeira sanla e u

...niticil. Todas a^ vcws í'A'
ititin vinha à cabeça do Pt!"
pnr. pas.sava-lhe vmn nu"'._
cura por diante dos olhos e 1.:
vn-se-lhe r, carpo em sa"'
ias senir.nas levou a ecn.l»1
(Mudr.r o que havin dc cii;"-'T ;
-..inhfi, •r-i-.mdo ap-íree^'11'- ^
mr-níu cíiT-r Kivo. Arhrtvn '
lidadt ir.iliiaies dc ititíi-t, l„i
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porem, mal Unha a-wentado
nue dii iu isto ou aquilo, e jã

¦ aquilo lhe náo parecia bom.
v;'*rlas vezes tivera ocasião fa-
v"L para desempenhar a sua

£.'«,- -Memórias de um Sargento de Stiliciai", na edição de
mitigo* de Magalhães tFotografia de um exemplar pertencente

ao comul Roberto Assunção)
E riu-se com uma risada força-

da. pálida e tola.
Luizinha não respondeu. Ele

repetiu no mesmo torta.
• Ent&o... a senhora... sabe

t.t-in. pois estiver* a sós com ou... não sabe?
I irniSii; porem, nessas avasiões E tornou a rir-se alo mesmo aio-
Mia havia que pudesse vencer um do. Luuanha conservou-se muda.
tr. mor dc pernas que se apodera- —A senhora Dera sabe... e
v.i (i.'i<!. e que não lhe permitia porque n«4o quer dizer...
1. v.mí u-se do lugar onde estava, Nada de resposta,
r um engasgo que lhe sobrevlnha, — s3e a. senhora não ficasse zan-
¥ .in.- a impedia de articular uma gada... eu dizia...
sa, |i,!aivra. Enfim, depois sle nu..- Silêncio.
-..'., lulas consigo mesmo para ven- —Está bom... eu dlco sem-
r.-i- a. aia-sinhamento, tomou um pre... mas a senhora fica ou não
d i ,i resolução de acabar com o lica zangada?
ii,,',!.,. e dizer-lhe a primeira col- Luizinha lei um gesto de quem
ta ,|i„. lhe viesse ã boca. estava impacientada.

i.ui.ainha estava no vão de uma — Pois então eu digo... a se-
jin-ia a espiar para a rua pela nhora nAo saruJ... eu... eu lhe
raihils;. Leonardo aproxlmou-ae tre- quero... muito bem.
nieiido. pé ante pé. parou e ficou Luizinha fez-se cor de uma ce-
Imóvel como uma estátua, atrais reja; e. fazendo mela volta i dl-
alcln. que. entretlda para fora, de retta, foi dando as costas ao Leo-
. ,'ii.i tinha dado té. Esteve as- nardo • caminhando pelo corre-
sim por longo tempo calculando se dor. Era tempo, pois alguém se
devi.» falnr em pé ou se devia .aproximava.
njoi-:har-se. Depois fez um movi- Leonardo vlu-a Ir-se, um pour»
m mo como se quises:,e tocar no estupefacto pela resposta que ela
ciiiln-o dc Luizinha, mas retirou lhe dera, porem, náo de todo des-
. ps'i-sa a mão. Pareceu-lhe que contente: seu olhar de amante
P'>i ii não Ia bem; quis ai.tcs ou- percebera que o que se acabava
Jssr-sl-,. pelo vestido e ia já 

'le- 
de passar não tinha sido total-

> ":' nilo a mão quando também mente desagradável a Luizinha.
-5' eirepeiideu. Durante todos es- Quando ela desapareceu, soltou
'''¦¦ movimentos o pobre rapaz sua- o rapaz um suspiro de desabafo e
Ja i não poder mais. Entini. um a.sse.itou-se, poi" se achava tão

fatigado como se tivesse acabado
de lutar braço a braço com um
gigante.

XXI
DESCOBERTA

E* muito antigo di-zer-se que há
niiii-nte dois passos pina trás. uma coisa ainda pior do que um
:!->u um — ah! — muito en- inimigo, e è um mau amigo. Um
ido. Lui-ílnha, voltando-se, dos convidados da Leonardo Pa-
¦mil ele diiinte de sl. e recuan- taça dizia-se muito amigo do Teo-
-premeu-se de costas contra tonio, e pelo empenho que o Leo-
''ila; veio-lhe tamlKia. oil.ro nardo mostrara em iivrá-lo das
i — porem, não lhe passou da garras do major, protestando des-
inta, e conseguiu apenas fa*
¦nia carfta.

¦¦i'.í''Mitc veio tirá-lo da diPcul-
de.
Ouvindo passos no corredor, en-
:<lf'it que alguém se aproxima-

¦ c tomado de terror por se ver
aiih-ido naquela posição, deu re-

t|Ue
ll

c'.e logo repartir com elo parte des
sa amizade, sem que nenhum dos
dois ficasse prejudicado. Poucos
Instantes depois desse protesto deu
logo a prímeiri prova -dc* £?ue es-
tava dtsposto a cumpri-lo.

Enquanto se passavam as cenas
que acabamos de descrever, tinha

_„ „... „,_v_ rmanhecldo, o major e sua gen-
possa Imaginar perguntou te punham-se em retirada: ainda

bi th mente:

A Imitia dos passos cessou semfi11" ninguém chegasse à sala; os<"'• lavaram al^um tempo naque-1:1 iii-sma posição, até que o Leo-"¦".In. por um supremo esforço,rompi.»u o silêncio, e com voz trê-
em tom o mais sem graça

\ senhora... sabe.
se achavam porem nas imedía-

uma ções do lugar onde se havia» feito
a tentativa para prender o Teo-

tonio, quando o tal anilho a que
iif):i r»;.-'!' tiiOh. um fora lii> do.-'
úlLtntíiá n r-JÜrar-s", eiieyr.'rindo
a piUullu, e vendo que o Teot.f>-
nio não Ia no meio dei... concluiu
([iie os planos haviam .tur.ido bem
o que o nuijor ficar* dita vez
logrudo. Teve por isso um accwo
de alegria; e, esquecendo a pre-
simç» do major, correu no Tronar-
do. abrjçou-o, exclamando com
arrebatado .mpeto:

Bravo! como esta não fazes
duas em tuda a tua vida; foi lim-
pa; "eie" ha de ficar-te obrigado
pura sempre, e eu com e!e, porque
sou seu senigo e teu t-imb m!

O Leomrdo ficou est.it ieo dtan-
te de semelhante imprudência*. O
major, quo Ia cnbiábiixo i)«i"«and«i
no logro que acab.ua de levar.
voltou-'-» repentinamente; a pala-
vra "ela" preferida peio f-rlve! a-
amigo, abriu luz a seus jlhos O
Leonardo foi tirado do torpor em
que se achava p?la voz do major
a dlzer-.li*? compassadanunte.

Recolha-se preso ao quartel.
A esta sjiUcnça, o Leonn-Jo er-

gue do fundo dalma tudo quinto
havia ai de despeito, de rancor,
e lançou um olhar sobre o ímpru-
dente que o havia provocado, e
que ainda muito senhor de si aper-
tava-lhe desapiedadament;-' a mão.
que parecia nao estar deposto a
largar tão cedo.

Deixemos agora o Leonardo, vi-
tlma do sua dedicação, caminhar
preso para o quartel, e passemos
& outras coisas. Ha muito tempo
cue não falamos em D. Marta e
na sua gente. Saibam o-; leitores
que, passada a lua de mel, em
que tudo foram rosas, o nr.ro Jo-
sé Manoel pusera, como se -os-
Luma dizer, as mangas de fora, e
tais coisas fez, que em pouca* me-
ses estava tudo em guerra aber-
ta: tinha-se ele com sua mulher
Luizinha mudado de casa de D.
Maria, e por causa do dote vai,
cote vem, herança daquf, heran-
ça daií, havia-lhe D. Maria pro-
posto uma ação por tal sorte com-
plicada. que era de desconfiar que
náo bastassem para ver-Ihe o fim
os dias que restavam de vida à
pobre velha.

Tinha-se José Manoel tornado
para Luizinha um verdadeiro ma-
vido dragão, desses que sò aquele
tempo os conU tâo perfeito, que
eram um suplício constante para
as mulheres. Depois que se havia
mudado da casa de D. Maria
nunca mais Luizinha vira o ar da
rua senão às furtadelas; pelas fres-
tas da rót-ula então chorava ela
aquela liberdade de que gozava
outrora; aqueles passeios e aque-
Ias palestras à porta em noite de
luar; aqueles domingos de missa
na Sé. ao lado de sua tia com o
seu rancho de crloulinhas atras;
as visitas que recebiam, e o Leo-
nardo de quem tinha sauiades, e
tudo aquilo enfim a que náo dava
nesse tempo muito apreço, mas
que agora lhe parecia tãa belo e
tão agradável. Tendo-se casado
com José Manoel, para seguir a
vontade de D. Maria, votava a
seu marido uma enorme indife-
rença que é talvez o pior de to-
dos os ódios.

Pois a vida de Luizinha. depois
de casada, representava edm fl-
delidade a vida do maior nãmero
das moças que então se casavam:
era por isso que as Vidinhas não
eram raras e que poucas famílias
havia que não tivesse a lamentar
um desgostinho no gênero do que
sofreu aquela pobre família, que,
indo ao Ontórlo de Pedra, viera
díüimada para casa, e cuja hís-
teria serviu de tema às intrigas da
comadre, quando qu''s por José
íora do lance.

Ora. é claro que, tendo D. Ma-
ria ficado um pouco séria com a
comadre por causa de toda aque-
1?. intriga que precedera ao casa-
mento de José Manoel com WáT
sobrinha, agora, que estava com
rate camisas à.s avessas, sc rea-
tasse o laço da amizade que por
um pouco afrouxara; sucedia as-
sim com efeito.

Um dia as duas encunísiam-se
na missa, tornaram-se a falar; as
desgraças do Leonardo, que flze-
ram tema a essa conversação, ea-

ternecoram ft D. Maria, qu»! por
.eu turno tamlj.;m referiu u, ;*»iii.i-

dc* tudo quanto sucedia a^oru ã
pobre Luizinha.

Ai. senhora! dizia a comadre
r»;ferindo-se a José Manoel, pa-
:*iv« que me roncava cã o quer
ono seja quando via aquele mal-
di'.o; arrenctío do homem que é
um valdevlnos a.» direita:'. A'.ul-
In há de levar a pobre nvnin:. ã
i-piiltura. Coitada! bem criada e
m.il fadada.

Nunca pensei, criatura, nun-
ca pensei que sucedesse tal... Mas
aquilo como era finório! que pa-
lavrinhas doces» que sairidade
jqiiNaí Agora, senhora, ai:ora sou
Mpi-i do acreditar na história da
nviça furladti no Oratório dn Pe-
ora: ele tem bofes para tal...
Mas hei de me ver vingada, oh!
.ve hei de! tão cinto como catar
aqtit: os desembargadores iá es-
rá», que me hão de dar es**** sos-
to: espero Isso em Deus.

De.sta conversa, e do n..»l.s que
s: seguiu nasceu a conciliação das
dias.

Quando certas amizades são
uma vez interrompidas, ter.rto nvs-
mo sofrido um levs estr^m»:címaii-
to. á difícil que voltem depoU ao
ttjdo primitivo; com outras a-
mizades acontece porem o inver-
so; os eslremcciíaientos aprovei-
f,.m. porque é í^cil a volta di :>az,
e p.H-ece que dopois disto %? tor-
r.am mais estreitas. A amizade que
existia entre D. Maria e a coma-
dre era deste último gênero. Por-
tanto, depois daquela conversa na
mi-isa. não só voltaram as rela-
íoes entre as duas ao seu primi-i-
vo estado, como se tornaram mais
qui nunca sólidas. Daí em duinte
não houve um sô sesredo entre as
duas que não fosse muniam;*nte
comunicado, e elas fizeram p-íclo
dc se ajudarem reciprocamente pa-
ra dar remédio, uma aos maios J i
sobrinha, outra ãs diabruras do
afilhado.

O L»eonardo, como dissemos, a-
chava-se preso: fizera disso ciente
à madrinha, que se pôs iogo em
alvoroço, náo só pelo fato em si,
como pelo generoso motivo que o
havia ocasionado. O primeiro pas-
so dos que tiveram a dar as duas,
D. Maria e a comadre, em virtu-
de do seu pacto, foi tratar de ai-
caiiçar a soltura do Leonardo, e
livrá-lo do mais que (sabe Deus)
lhe estaria preparado.

Vamo:; ver como .-.e houveram
em •sr.r.r.hiinle nmp'.iiho.

XXII
EMFENÜOsS

O primeiro pj-sso t.,u_' deu a co-
madre ini dirigir-se a e :si do rua-
j-»r a interceder peio Lcmni-do; o
n.rjur porem mo-iliou-.-.? iiuíf:;i-
vel; o caso era gniví, já tiio era
n p» inu lio; a di.iciplina nâo podia
í.er impunemente ofendida m.ili de
uma vez; o castigo devia s-?f In-
falivel c grande. A comadre, que
f(>ra cheia de boas e*p -roncas, sou-
be peio major o que Ignorava, o
que nem mesmo supunha: o Leo-
nardo não só ficava por mais tem-
pi. preso, como teria de ser chi-
batado... A pobre mulher, a[ie-
nas lhe declarou lato o major,
caiu de Joelhos, chorou, lamen-
tmt-sc; tudo porem dfbalde. Saiu
dcüe perada, e com a mantllha
calda, toda em desalinho correu,
voou à ca.<:a da D. Maria a qual
ergueu-se da sua banquinha, e lar-
gou a nlmofada da renda.

Que tendes, criatura? que
tendes? exclamou. Santo Cristo! o
que é? Pala!!.,.

Ai, sra. D. Maria do meu oo-
ração! que desgraça! respondeu *
c.mac-r-í; que sina de rapaz...
Ora veja o que me -sucode por ter
feito uma boa ação! E eu que so-
fro e que sinto como se f«?sse meu
íiilio...

E os soluços a sufocaram.
Fale, senhora, replicou D, Ma-

ria; fale. que me põe numa aíll-
ç<ào.

Vai apanhar, D. Maria... vai
r-panhar de chibata... ele... •
Leonardo...

Meu Deus. pobre rapaz; ora
vejam tudo em que deu. é sina.
coitado! aquela rapaz náo nasceu
cm bom dia; não. comadre: laso
seu eu capaz de jurar pela salva-
ção da minha alma...

Mas não falou com o maJorT
Que disse ele?

Duro como uma pedra, se-
nhora; a nada se moveu: pedi-lhe
pelas Cinco Chagas, pela Senho-
ra Santíssima... tudo embalde,
tudo em vão.

Está bom, não se aflija, oo-
madre, ainda há um meio que eu
penso que não há d-3 falhar;; va-
mos a casa "dela", que por lá é
caminho certo; ela dá-se muito
comigo, há de pedir pelo moco.

Já me tinha lembrado, disso;
mas na tribulação em que vinha
(Continua na página seguinte)

t£^<"g-j^!ãg^ ^-iS^-^^jgar--;-?.

K,'* filho de ura st píssuíella

. .-..,™^ü»sS«*.-«¦ ~.J -íhWÊÈlW»
Outra ilustração daa "Memórias de um Sargento de Milícia*", nm

edição de Domingos Se Magalhães
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Aleumas páginas das ''Memórias de
£-J **** ^"^ .-. -~, ..taa» «enhoru dona», que • «e- tado «to I«nardo, t a ncr.•«...!».

dQUABANY .N. Í8

«u» o. um Instante para outro po- eom esta» senhora, dona* que

im cheirar a la.da ao corpo «to nhor majo*- «»» "onhcc.-

'" '*-, ' 
- v-.'' 

'*%'"

pobre rapat • depois neni Santa
Antônio a tira.

— Náo há de haver novidade;
ainda havemos do chegar a tempo,
eotn a graça de Deus. Para maior
¦eeniranca vanio» t<>U.«s tr»» daqui
á casa do major, e cada uma por
noítío lado faremos tudo para li-
vrar o moço.

Marla-Kegalada »e»liu-se a pie»-
sa, tomou a sua mantiltui. < ao
lado da cadeirltilia em que ia dona
Maria paxUraiu para casa do ma-
|or.

XXIII
AS,TRCS KM «SIIMISSAO

Partiram poSs as trás para

de de um severo caatijo. v.n
naõ foram ela» ei, nao viera, pois iraçado^yé-lo uo bonito u
» negíiclo • sério...

A comadre achou ooaslAo bem
apanliada, e fei com a cabeça um
sinal «te aprovação.

_ Vamos U ver o qu» é o tal
negocio sério, respondeu o maior
atinando, pela presença da coma-
di», pouco mala ou menos eom a mno
oue' eia. e pelo que fes um sinal ««a"
duvidoso com a cabeça, ou par. Quando mais Influído

faser-sc de bom, ou porque real-
mente nao quisesse abrir largas
esperanças.

A interlocutor» probsegulu:
— O seu granadeíro l>onanlo 4

bom rapas

que indicamos, de pe, i u/«.,-„
do um sermão sobre a iu-»i->
pllna, dUiHe daquelas tr-As n .mu.
tes táo incrédula.-» que ret-Uiu,-.- MÍ1I
mais fortes >ar.;umi*-ntoF.

Ainda, porem, não tinlium us
três esgotado contra elo o m-.i- ,-í„
timo recursH); puseram-no ynn> -m

major, as trás, a um só ti-m
como de -combinação, des:r.n:
chorar... o major parou ,
carou-as um iru-tante; seu
blante lol-se vi>lvi'lmin-.v <
nerendo, enrugando, c ]x;r i-r

O maior arqueou iraiiüindo as satou também a chorar d..
¦ ¦--- Decido, Apenas as três se ;¦¦,

beram deste triunfo, canv
sobre o Inimigo. Foi uma ali;.

uma choradeira sem non

aobrancellias, e repuxou os beiços,
casa do major, que moruva «ltio „„„ qucnl n&o concordava "In to-
na rua da MtecncúrUia, uma das fHlinM eom aquilo...
masU antigas da .idade. O major _ N&0 mt come« Ja «om col-
recebeu-a» de rudaque dc chita „„,„,,. „,,,„. Pols é, sim, se- pas: de rhover as pedra»
tamanca», não tendo a principio ^j, multo bom rapaz, e nao ha O major de enlcrneclao fui „,,
suposto o quilalc da visita: apenas ^^ para «.r castigado, por cau- sando a atordoado^e como qu,
porém reconheceu as trís. correu „ de „„, coisa nenliuma que fez... cou envergonhado das lasrima- t;

apressado à camarinha vialnha, m nio i ranào, nao. senhor, pa- lhe corriam pelas fac.-u . k,

eiivcrsou o mais depressa que pode „ K mandar tocar de chibata um íou-as, e procurou reassinur ...

a farda: como o lempo urgia, e era „„„ que „&o é nenhum valdevl- a sua antiga gravidade,
uma lncivilldade deixar sos as se- nos; pois o senhor major bem sabe
nhoras, náo completou o uniforme, que a padrinho quando morreu

Nada, dlis.se desembaraça a.i

das três, e passeando a pa:
a voltou de novo'i"íã*ã. deTarda' ^oú-líralguíia"coisa, que bem largo» pela sala; nada; que
calças d- enfiar, tamancos, e um m, podia estar Ji nas mãos. e viam de disser de mim se mc

lem» de Aleobaça sabre o ombro, d. por isso livre da maldita farda, sem aqili nestas choramu.,^
u,.vo "c a  r- _^ M„ ,„„ (mR. criança? Eu, o major, o \...

três 111.

)

ca-S Antônio «ie Al.tteiaa, mima litografia dr Sousa Lnlu. publicada
iio Cunrfms, cm li de Mato de 1STI. í BiWsoírcn .Yoc.ojiul,

(tontlmi»oão da pagina anterior) deu nha, duse D. Mclla a uma
dc suas eb -v.ivaa.

Ic-raou-me a esquecer; se com ei» _ vr.ws. -senhora,
nua. te arranjar alguma coifa. es- títr, jí.„ „,, lneus p;.v.;
ta tudo perdido. O, Maria apronteu-s*1,

Oi leitores estão já curiecos por na sua cadeif/iha;
inbcr quem é "ela', e teem ia-
«áo: vamos Ja satisfazé-los. O
Biajcr era pi-cador antigo.

mou a mantilha e partiram para
Prainha.

am-undo seu uso. A comadre, aa, » quem sempre tive zanga Ime- criança? Eu, o maj.

vó-lo assim, apesar da afllçüo cm nos de uma que bem se sabe), se o » chorar no melo d,

òue J «slava. mal pôde conter pai que tem... mas deixemos o pai ns»!... Senhora, donas, o u.

Ia rLda que Use velTsw. lábio»-, qu. nio vem nada ao caso... «trave, e nao lhe vo o reme;..
™cun 

pTiamntos d:, recepção p,«s- _ Ainda nâo, senhor major, ob- exemplo, ., «lisoipllna, a 1.-.,

aaram sem novidade. Na atropela- .ervou a comadre, ainda nüo sabe llUie.... nada, nao noa. ,

CLTm que entrara o major a co- do melhor, e é que o que ele pra- E deu as cosia.» »»«".*..•.

mídre enxereou logo umbomagou- Ucou naque'a ocasião quase que nuando a passear e a la/ar l

rparnTsulSo do seu neg6- nâo eslava na. suas máo». Bem com forças os tamancos ia,

cio Acrescia ainda em seu favor sabe que um filho na casa de seu aoalho.

que o major guardava na sua ve- pai... Maria-Regalada disse b.,is<
lhSce doces recordações da mocl- _ m,,, m,, (Uho, quando * sol- duas, em cujos scmblantea ia
dade, e apenas se via cercado por <tod0| retorquiu o major com toda transluzla o mais pequeno v.U
mulheres, se não era em lunar pü- % gravidade disciplinar... bre de esperança:
blico e em clrcun^lânclas em qu« _ Neln por isso deixa de ser O- — Ainda dão e»ta tudo p-
a dLsciplina pudesse ficar lesada. 1j18| tornou D. Maria. «*>¦¦•
tornava-se um babáo como só se _ Bem Ki, mas a lei? " dlrlgindo-se ao ma.cr a

poderia enconlrar segumlo no ve- _ <jra. a kl... o qne í a tal, tentou:
nos que lho Leonardo. Se estas lhe davam m , icnhor major quiser?... - Bem. aelihor major a

. vem», então no fraco, se lhe faziam uma o major sorriu-se com cândida passada, nao moem moinho

meicu-se carteia, por mais estupidamente modéstia. A dlacussao foi-se aaslm - <»ual passadas, senhora ..
-..'ie «o- fingida que fosse, arrancavam animando: porem o major nada de mas bem vê que o caso e g...'

dele ludo quanto queriam; ele «der, até pelo contrário parecia — Seja lá o que for, sinl.
próprio espontaneamente se ofere- m»i, inflexível do que nunca; che- perdido meus passos, e nao s-

*ll lempo fora daqueles de que sc ^^ bUL rjsadIl
Maria-Regalada recebeu-as

¦diz que nào deram o seu quinhüo
ao vigário: restava-lhe ainda ho-
je ¦'alguma coisa" que Às vezes
llie iccurdava o passado: essa "al-

gnma coisa" era a Maria-Regala-
«a: fora no seu tempo uma mo-
cetona de trua, como vulgarmei^te

era de um gênio sobrema-

cia para o que podiam desejar
ainda em cima ficava muito obri-
gado. Contudo, poeto que a coma-
dre soubesse J» desta circunslan-
cia com antecipação, ou o pressen-
tisse pela& aparências, a gravidade
do negócio de que se tratava era
tal, que nem Isso bastou para tran-
quilizá-la. Dispôs-se para o ata-
que, ajudada por suas companhel-

(ou mesmo a por-se em pé a ialar a quem desejava; verdade seja uu»
muilo ezaltadamente contra o aten- <nt ji contava com isso, e lamino

—Que milagre de Santa En-
graclal que fortuna! que alegrào!
O que a trás por aqui? Isto é gran-
de novidade!

— E' novidade, sim, respondeu
D. Maria, porem triste novidade.

Com as honras do estilo, que n&o
ae di*: era o. um go.™ =""'""»; eram muilas naquele tempo, foi
neira íolgazâo, vivia tm continua ,*;_J„ „„„„« „
alegria, ria-se de ludo, e de cada
yt? que se ria lazia-o por multo

^^TJS^^SSJ- r^TS-ia-d^SarTo -cidir-ae quem seria o orador da
_ mie haviam Juntado ao seu no- *»! V-Z: „. ^.,.m.. . ,-,„™,i, d. comissão. O major percebeu isto,

teve um lampejo de orsgulho por

Prtmeiro D. Maria, depois a 
J£~."£ ^^^Zl

ver astáím três mullieies conlundi-
das e atrapalhadas diante de sua
alta pessoa; lez um movimento co-
mo para animá-las. arrastando

. que haviam Juntauu ao »eU ....- 
romtodos „ detalheíi e (iepgls de

*le¦ inúmeros rodeias, que puseram a
Isto de apelidos era no tempo arQer a paciência da ouvinte, t

•je.-fíts histórias uma coisa muito (.uase M fizeram morrer oc curió-
eumum; não estranhem pois os sirja^ei chegaram iinuImente ao
leilons quR muitas das persona- po^u, importante, ao motivo que
geit, que aqui figuram tenham es- all ^ ievara: queriam ímda me- sem querer os tamancos
ae -apêndice ao seu nome. nos (jc que a soltura e perdão do "*"' ¦"" " "

Dizem todos, e os poetas Juram Leonardo, e contavam \>n:& alcan-
e trc.^juram que o verdadeiro amor ^ar sjenielhante coisa com a inílu-

é o primeiro; temos cstjüado a encia *^a Maria-Regala da sobre o
matéria, e acreditamos boje que..jnajor.
nao lia que fiar cm poetas: che- — Ora. disse esta tomando um

oh! de tamancos e farda nâo
está má... Senhoras dona.**;, coitas
de velho; no meu tempo nâo Jm-ia
eu destas...

D. Maria que o diga, acud.u
logo â comsadre referindo-se a Ma-
rla-Begalada, e querendo Ias»r

de modcstii^« Wbn*o= brccha foiae por onüe „.M
n&o imporia; o negocio c outro ..

— E' verdade, senhor major, u

fumos por nossas investigações a
ecnclutão de que o verdadeiro
amor, ou sâo todos ou * um sô,
v neste caso nílo é o primeiro, é
• último. O último é que é o ver-
dndeiro. porque é o ünlco que nsio
saúda. Aa leitoras que nio con-
«rdarem com esta doutrina con- 

J»»JJ* 
'*££ 

^ „.„ ,d md0.£e cam um
=au _ . . ». _ _  :-~ -- «i.Ilia erlisllfllli

para nada.
tempo... agora... o maior
coisas estão mudadas, D. Maria

cia.
depois que ele se melei, na poli- °°ni l™!'» J4 '& 

f01-
nem mais nem ontem... - E De™ Ww a quem dele

Ia va.!... t*m saudades, retorquiu o major,
risc rugoso de

velha írnsualiiiadidizer que nâo, tenho o cora vão as
sim, e sempre tive... no nvr-j tí**m
PO muita pente &e aproveitou dis-

Eiu fai-<l o qno imdus
, talvez que cie me q-iei-

*fEuçain-se do contrário,
éisso capazes.

Isto tudo vem para dizermos que
Ilaria-Regalada tinha um veraa-
deira amor ao major Vidtgal; o
»iajcr pagava-lho na mesma moe-
da. Ora, D. Maria era uma das
«tamaradas mats do coraçflo de
D. Maria-Regalada. Eüs, aí, por
•jue falando.rdela" D. Maria e a
eomudre se mostraram tAo èspí-
rançadas a respeito da sorte de
Leonardo.

Jk naquele tempo <t dizem que
* defeito do nosso) o empenho, o

zStjszsta - 3»=,. mC,
_ Vai mandar aprontar » ea- o negócio remier toda a pressa, por.

Sim,
Regalada;

sim, torneu a Maria-
mas dei:te essas t-oxàt

to..
íalar-llic...
ra atender.,.

IJá. <)e atender, há dc, resi>on-
deu a comadre; ele ja não cttA t;io
velho que se tenha esquecido de
todo do .tenwajsie clanlr,'.,.

Veremos, veremos. A senhora
comadre, sal» lá o que são ho-
mens?!...

Diga-me a mim... se sei!...

vou todas para logo.
Aí criatura, acudiu D. Maria

que ató então estive ra calada, c<in-
.sada talvez do numero procil-íi^j
ilu mcsviras que fizaia ao enirnr,
«clxiií cada um I(",iib::ir-se do f.eu
tempo. Isto consola; eu ca poüto
bem quando*'acho...

— E" como eu. ir.ipondnu o ma-
Jor; cm se me tocando cà nas íc-
ridas antigas...

•— Pois d mesmo por me Itíintif.ir
destas feridas ant-ljas, a-.nlh-u e
Maxia-Regaiada» que venho í«i*m

iiii-.' ljillellatu dc Menorl Arlo-iii, ./- Mme'd<i. lijiiora-sr u data eu,
jciío. u^itutce üq cnvriior José \ iwaj J
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UITl SargentO de Milícias " — Manoel Antônio de Almeida
,.:uiiU'U... Mas (in Últ mu

; í;ui'i*o ."¦::• inpro tlbxr-lhe um.i
,, mus hft dc :«¦!¦ cm puni-

V.uno.i lá. es inu pranto.
:,i tivesse alguma lH*i'*'Ú<'.Í-

. •ih.-.crla, náo i-üiii yiiitidt; !*¦-
;.!,!.¦, que o major e:.tava (ii

, i tempo diüp-uito a ceder, -w-
¦„. queria f;l.'.T-.M» IW.iiiiii,
,i -i:"i:nlmi.i l;:v<iu então o

. „h:i um i*.uii'j da sitln, e
ii-- .u» oiiví-í.j ii!:.'nuitn )*»''!'-
(> nu jor 0.'.i.ur:vi.iu o ro.-;: v.

^ .¦-¦.• todo, 1-1','tiii a crtli' ...

-.. -ilcsll' :l r; i,.ii.i il.l ;:'¦.¦-
' ¦¦* nisto? K'-i:.:ii. . .

¦¦;,:. 
__ia(,MS t**!'' .¦(' HlO ara-

. ii. í-.estni.i. !v--.i.jiiJ»íu "'. i-
¦ :',-rÀi\ vm VOZ a!'*..
:.."!... e:; ;.*-nia;am a:, tliu: .

,,., tt • t'spt'i-.i:i«,*ii.
*-.¦; bem di/.ia que o senher

iiíiki bum c«»i-,'ão...

.a nunca mivídet de Ludo. .

i;i,r.i, o passado, j)rtShílü:i; o

.--.- __i*avc. como riu d1%M. e

n f.ivor!.,.
:::-,*..D, D. Mari.»-' Quem Ini

!i ;ii*c leve iiiíi.oüi-A ii'.. .

..'..j.i-.lade... qual! :aso jfl

p..ra mini...
uai jor atailiou cata t>x\m,.-.;>,

;¦¦• ',Vo 
que !ev.v. i visos d>' n

i;».*. de ficar am.hi rn iis -*' -

. comigo... não lhes ti tao

BAR *Wà!»fif

IHUifll »,YB«t"0 i:*l'í'ius i» «'His

Nilo h;i nada guc hdeirooip da t? ..ua ::u qua.:* luilu o li;num c'o

mais ll. ,i:vr a ui ivnt' ilu iliv n'J.i "•>• <• .w'<iir,.i:.i.li >¦'¦ i-i >i m-1 u;J

ii íamiliari-àttdtí cm qu.: a ¦¦ijiui.ifi •¦<¦¦' '»>>» '''•»¦ '> I. --iiuíhI'* ivi:tiií.n- ¦-

é lllti'ri':i..llill. Não se l'.-.ll'.Hllll'. :¦¦¦ » '.alllbi-m li. i r.riiri.nl. e \vijj

p'its, qu-! Ijna nlm e t.'iiimnlo ri .nmiliri a ci.-u Jii.ois il,- 11.11-

ela sri .•mi,i:iiJSL'in. ¦>.'•><¦ » kiuiUI'.'».
E qucivin ver unia siii;;iiiariduiiii ,\i:u,-li- nixilo d.; luun a i- in

qut* às Vf'..i-.i se repete? IO.-ools q'ie ,)(t t|t, ,-nf .-itij de ... u »-*ar do Lu,-
so fizera mova. ií qu« t-íinara •¦*- ;.iE;;u dem no r.,i j-;,t;*.io não r; i.a

»»<**!< .« tlOCililt.

urto. ti-iiKii I.uiJúnh'1 uniu Lii-io
mom**nU)** de 'ão verdad.:ini pruz.r
como os q*Jt.« nli e:itav:i j.*urjrui.)
naqiK'!'i ooií.t.à». num <-i'X <1 ¦ luto.

qiiumio 
-i-jiilj.iva tli* iriiir o :::új:.í.)

IÍU,. lr,V7l'l \ ... •|lüi:,lira l'.-|U,'l.' MU'.'
iÍL'Vi.l l'-r .'.'ili ii sua f-11'.'.'.lllüe.

f>%( ¦ * -*>»l*

i_ue e ^rauJ-
uu

"Dois Afores'
. i ;i:' s-.-r por icr;a,..

'¦¦ ¦¦ i quasf aíi.vinii;indo.
s.i-.ni qu*? 111*1 -? atalh:m o

: -'/(o hr>r-.is <ít* i':n;v Jilig-'*.'.-
i.;ii,> niio :;ii ..-o Uiltai ... O

(¦.-Ui livre ií» í.ti(.i-í;-com un-
:ti re-scrnUni, dirisjindo-.se a

¦'.*.-.-'.lUid.i. o àvo, diUi...
'¦! niiiK-a lai;ei ã minha [>.t-
!¦ :-licou c.1",'».

.¦ .¦•¦¦im-se as trè.-j clici<is do
í'tiii!-*iiU:inrMiui. e O nujor

.;.*j).-i's tanitami paiít cumprir

XXIV
\ moiití: s:' Ji'iz

.'.! (via (iii'-'*.!-.!-.!.; iüied-ia; - -
i'.'.i:i tusti ita ;,ua cadeiii-

¦\ti chegar ncLnu í-irande n'-
¦ aj^oroço, e traí-ou it",o d-'

. •¦ a cr.usfl. Um escravo d«í
. CVI1

Front-:-;\iielo do
Almeida, (li

r*u se haviiin enjanado: ã noiti- b-:?l»:/.i
nli-i Jo.-;« M\n.-i:l expirou. Rrrr.l

No (ua .s::*.tuinty fizírain-si: os aí-Tiv
I)i*'!ijarativ?.-; jjara o eiu.*t:o. A co- mui'.'!
ifisulrí», int! rn;:ul.i d<> tudo, íompa- : a/ ,*¦ :
r,\:,'U ij.*::.í.i*' :u h proUr s:*".!s bona tud;i. n
uí'i'.:Ios. suas cfinsolaíõe.i. quii-.iivj

O onl erro s.-.iu acotmnnhaüa pela rnuf-o j.

^«'ii!tí da nm r-idr1: os ecravos da qu^-ido
cija fiz.-:*')i". um.» aUv-.v.rra tre- ur.-i no o
m-Mulii. A vi/inliança pòíi-SH ioda t-o :»"!¦>
jniii.-Ia, <¦ tudo foi analisiilo. d?sd« i-s Iw ¦'

tis iiríiola.i ? gaiõ';s do ciuxão at.Á *>. r,:,'í
íj iiLunirií -• 'iiialidH.l.' do.-, cuiivi- ch:!:;oi
iln.ki»: ii jrib"» caiin mn des*-* "u-i tr.;

fontos a;ja!*ii,:ei*Bm três ou quatro »ht;i* i

opiniõví; diversa». ur:;.i v
Naqu'"l;:.i t;-iiq*)c.s ainda na i.ão uaa- ¦*•' '" ''

varn o:; cÍül,u".;os funobr..*, nem os mu ¦¦> i

nwroló.^iop. t;.^ hoje a:iía:n tanto \ .*'.;;

:u;«>

... . -Hiíít. ¦..,.4.:**«itf. . ¦ 'W

¦¦; cí.' Manoel Aniuma d*-:
.oral)

\, iiicliinc:<';lii i. q'ie cm rt/r-ra
!'f,o d'H'Í;\ pronder mui'..) a

'-'.¦¦. de uni '-ar.ínto du *íRi-

!V*.s. mas qut? enterneceu ao
vn Vc-.mv.rC-t que. apcair de

não ita u:n ¦sur-j-.-ní.o como
\:-jr. E tanto a.^>un. qu" ui-

a cena muda que se [u.-.s-:iu.

O I**!.*!--.*!.'.1..:* Mmhrin por :-iua v /, Mi .t.i:. vci,,.'.„ .\» r.ur ^.- /.*.'.•-
nun-"*.'. ii.) i.iflo dt; tudrv ;'.-. viiú;;- :,;'.n.,i, t.iirui-.l-.i .» !j.;j vüi.i .. ¦ ¦¦ ..-
fitlutlcs d*: -UU vida (%-: i. v ¦¦• *.u'-i\ j!lV;l 

;, |-..'_:.t!- i:- ,:-ij. 'j.ir.iMJ.h : cm
Unha ti-.,.i insL:iliíi.-t (_u.' T-m fíipi- :,f:1 t:4ij!.u t;;1 ..,:., .i!'.,!_• mui l'-;-
cios Ul' '.¦:;lT..--;.1:.'iu da n':i- :niu ¦!'¦; ci'*.*-I:x .<> t: í.nr.i !\v';.M':i:.i .j ... u
em qu.! viu o objiíí/*» d- •.¦:*::¦*. pr1- ^,.lè ,.;., ,a,,L.,;i)t v jm.l-íIv ã :.¦*.*,
m^iros .*.r;*.(;i-0:» -•¦*!-> O |;-.-:;y d ) hlíor- t-:t- A- t; . m)V„ a í.-,:;: :l Vi'i ¦¦:..:;.¦.
túnio itii i;m dia dr pranto. (.u-. (.0.-à'iA 0 •...;..) i,;... ü;^r ,¦.: n..i

Poi.-; par.ee ttuu (w.l.is ni'rM!iiJS m-my-iitu pir-i tiuUo <lu..i:ii,.*:r..-:.i
círcui*L-,'.ü:ioia.s reaviv:ir;ii:i o pus- ,1UiU unindo . iu >:<.•! maridí..;. •¦-.,.;"i
sado: a ^ünwílre fo! ;.iv.í iá no :»*u ,; -é Mano.I, nãi> í\n dllj::*-» -. do
lunar cora tudo aijuilo. ?. .ínr-culi- aiun-tcr, cs|itt.nliii,'iite .i ':nr.i
do prestar toda a at.-n.iM) a duna viu vinha apat-jciiia.
Maria, não iwrtlia uma sò :l«-ciiiis- ,. . ,. - Ao mesmo tsinno que lhe vinhatància. ,,. , j s.

Pinalnn-nü: líil-íjou a horu da ,¦<.- do. qu-? amara a sua :;obr nlui ro
tirada, nâo da ccmaUiv, que s-í f:nípo de ciiança, c que ura. ap-
oiVrecsra paru ía»-r coMiurliu sa,- ,!. uxtiuvjjaiiln, üm bom eu,-
v uva. porem dtf L~?üna-.!fi. a qu^m ç,;> 11;í0 í|l. w,j,, doiisrrunjiuit*. st<t-
i íipi".--'.Vri n uinjor. nor-Ti" ,.'M .liu il.i ,.s n l)r;nr'i,!'7ii,i;i dn uni. .r.lrj

iiro, pa-
com o.* olhos

lirnni rppii-ianv^n-
:'.¦) do Leonardo

s iir* sua vida de ouíroí j.
p. tando de ia to em ía*:o,
iuiuela ridícula mas iiti-:-
:a fia sua declaraçãü ^-i¦:,
L-.iizinha. Paroa?u-:hi: tim.-
.tão e;-ccih:do mui a o*.w
1'!.' £iu*í :*a í- f.o teria lu-r-jr

;j.-Jr,v ciin.' (:;iva ixt.-ííih:..':!

sijrviy-j, ¦' a!;.:.-ias tinha rir. ubtt-
('o liin a-.:.'. íVlí:'« cumprir o dtir.lo
(1-vtT <;.' dir o.; iiê.«m.,*s a D. PAa-
ria. o a.irad'."';".* o iii'.'T"Si:'.- c|'i«
\H)r elf havia t:miado. fr^f^do por
iriterntõ.iif» ds Maria-R^^alada que
o major não .í-j ltie aloar-ça.^i: nar-
dão do c-isfv;,? que !1k- er* d-ísti-
jiado. ccíiki t;i:iib:;m o acís.w do
posto q'!L' r'p?ntína**i:cnt.i *civçra.

Luiz nha involuntariamente «s-
tendfu :i d 'í;p-"ilda a mão jío fyíi-
nardo. qu? lha apertou com Torça.

Ora, islo r-aquele t •v.v,',:> v\m !j;i.s-
ian!.o psra dar que íular ao tnun-
do iiitiúro.

xxv
t.'ONt'1-l'SAO FKIIZ

A comadre pasisou cor:i a vfura

V--'i*ii;ido é qu.-" ft; não ;^-.b!,:ii-
bi.-ni &n contas quo .-;,'u p*.ú iiivia
f.-ito a eíiso respeito; mas como
era coisa quu constava d.? i".n ha
ti;'.íanient,ária, D. Mriria nada via
cie mais faiúl do quu propor nina
d'-maiiíl3. cujo r ¦¦sultaíii não kpi a
duvidoso.

Ha viu, porem, tio meio dc tudo
uma fircuiusiàii ia quu 'lte <ií'sci)n-
c-rtava o,s lianos. O Leonardo era
í.oldado. Ora. lidado, nuqu -at:
tompt), era eoi^a de meter mwtfj.

Quando D. Maria chiava a •,,*te
I>Jiito de suas msdiíatõi-s, abando-

(Continua na página 19>)

r:; •i-iit^istaiíivTm*'

«fe;
:[^"'"Wmê, ll-'.

....i.i. ,i ..i-.^.t iti.i ti .n tm VOKÍi. f-,,L-ji)ariíos pc.ls de nui.-i
Arr mis a lr-M, 11. Man.,. (. ^ JoS(; iI;,n(,„, „,...,„, m ,,„,.
r.rns <!,.,, ao ,,„tri:il«'eu. \..- ni s011 _,.,;,...,„._ j.,_ ;,.,.
ii-.rou-» muilo iitnvrri- Con,0 ;1;Ur,. iirom.-airi :. rrr-nin-

, . -Ji-tí. alííu*.'»! íh'::'.ou qua."*.: 1:0 anol-
. ciitivn ,',,111 n caii.nl- 1Ktr. En ._,.„!,. 8„ 3ía c!-

:,.r«n lá. qi:r, itrino a snir. rnt;ou na ,..,¦, D. M_.r.,,. n_„ y,v|,;
¦ rlrito ni.-n-j-iír liu iiorn [,|)nlt,r um ,.n|0 []f. „„„,,,,..,.
i.r.iidcu qt: ¦ sr-ror-ísem p-n-,\
vn sr.)r-i'i" 

Vinha em compluto ui-.il..vnii; Ju

r 
'tn 

osceniiiu-: J(r.,é M.r- -".rül-nto *¦ .'..•nwlinlilii > suína-
'irria paru c:;fri 1:11 bm ,.-.. <l'"'as! ...

ín arom"-.i:!o na run i.c - Cw""? "•"""¦ ° w"lir; ''¦ ,m~

uio ainq::;, .ipjplili™ rn t'",?!
;» tactório. lii-.d!" i.ivcru 'h.m  E* v>.,í-:,í\í!;;, senhora dona.
-miíestação cc.n o procura- rt.'.'-*[3ondc*í! o LíWtP.rdo: a "1* tudo
'.). Maria, pí;r causa da d'- d^vo.
íii-v ontrt-linhnm. Loiy.nh;', Fei aquilo ofcji-Lo de «tirai t-í;pa,ii-
':t, vendo-:;.- natiiielos ains- to. Frcavi-.nn tetios muilo ¦^¦jií.-.m:-
1 saber o nu? fiviosse. d'.*.- les com a s:r;;iJle:; scltura tio L;vj-

Ingo pcrí-Tdor nnra ?'iL''. nardo: e n:".o .^.J olo aiiaiv:: .t sollo

S.fl!!H?]\.U,iflOI
, ¦

f! -

frailf

.» rií*ü**I J..,

*Si*^S*i»i 
4.

ip.-u depois ul
i/urando pruri'
.-ir os dois eui

'-hi]*:a apjna.s entrou msin-
i 1.1 niii r o Ik-i-noiadc quo dr-

¦1- .-vaminai* o doente de l;'.-
iM" era caso perdido. Fi/;:-

•¦' í-mret.anto ah;iuna.s apUt-j-
fpt-* nâo tivprain re.suH.irio

Kí.l.á.-'* viuva, menina, diK;-t'¦'¦iMa alguma roisa compum.'-
"!n a declaração do inédif-.
l:'ioha põ-s-se a cherar, nuí.-*

> ('liíirar.a por qualquer viven-
'¦''¦i'i.- tinha cotarão terno.' w:mi presenl-L'.s nlgumas pi-

ilu vizinhança, e uma delas
* hih-iiiho á outra. vpTido o
'" de Luizinha*.
Nik. sâo l:it;fif!i:i-;._»l___p»i!íU'/'i...
nao eram, nó.s já o dissemos:
!>ii:'o faz di.ir.o a,% niaLi i.1.1

"in crime. E ou anteced.-n-
i't.i* v<'titurn ante st; 1.1 eoriiç-in
José Manoel nutrido de Lui-

'-' Nunca o iora senso ante ;<s
n eiiiias, P paia as cronvr-"'¦i.-» arju:;las lágrimas uns ta-
^1111 o medico nem D. Ma-

pi.
e livre, como a>é elevado 10 posto -J-
de sargento, o quo já niio é no fc,J
exercito poia:a coisa.

O Ltronardo começou a procurar ^
com M olhe.-, alguma col.v.i ou al- II1;
ííuem que tir.ha curiosidade ie ver;
deu cem o que procuruvii: -:;i Lui- i*:is
z'nha. Há muito que o-; doi.s se íti_
iiâo viam: não píiderani pois ocui- -a
tar o embura^o de que ^e acharam ná
tomadiw. E foi tanto maior essa t.ii
t-nioção, que ambos íicaraiii soi- níi

preendidos um do outro. Lu>.inha ã 111 'nina, mas não queria que mz
;u'hou Leonardo um giüipo rapa-
(tão de l>Í!.o:Ies e suíças: elegante
até onde i>ode sè-lo um soldado de

tó#í&>i

«'fifttiit
'-•it.^ífftítf^J.í',

víílüíí-j» ílttl »f)*t<'

i. tí;li.i.i.í.is. *;
'-:** *? .ápfí-

ij;i'.a-me, dis.-!- ela d'ri«indo-
D. Mari-i, e aquela sua d..--

ía e-.ni o defunto?
,\ líieite íoi cleíiia vez juiz.
liu *,eni lurdeiros; era rrò 1. •
io... Eu não Ir/d a mintn
!'j", ê verdíid". porque enfin;
•)r*.^o dizer que venci: mas
iin não perdi. Agora, sim, '.o-
muiti.) gosto de entregar tudo

I<-.:v'.i.'...;*tu as coi-~.iiíí senão [>or m:
nha íiuàto breve vontade.

Ií por aí adiante empenhara

FOLHETttü

Ií™

.j-anadeiros. eom o .seu uniforme
£¦> sar.-r.-nt.) bem assente. Leonar-
d:*-«.-«ii.*j»u !íii:dnhii unia í«o-';a es-
pignda, ai rosa mesmo, olhos e ca-
belos prett.s, tíuido tK'rtliti,''> todo
aquele acíinhimento fLsieo de ou

r»i_*ii convt ^-li-w-íiSiniteíiiwiíii'"^» .
po

diál

d' algum t-.unoo
¦o j.i se tinham retirado toda;:
visita.-*-, for ii 111 pouco e pouco,
p;1.lavra em palavra, trava:n1;i

y . e conversavam 110 iini

troia. Alem disso seus olhos, avei- du .il-jiun tempo tão empenhadii-
Rinlliadi» nelas liniimas. »nu rosto niriiitii coiuo a iramndre e D. Ma-

empalKlecido, se não verdadeira- ria. com a diferença que a co:i-
munte pelos d«v.mtas ilaimuls dia. »fi'»a rlaqii'.-1'i» flua., rra alta. <J--

seeuramcntc pílos antucedantes. simliTaçada; a drtes baixa o te-

Unhim n«»a ocasi&o ura mque do s^rvada.

«ONDICAn
«V

O AMOU 00 CSKHTÜÓ
''.':' 

*(-*«:¦-'• a» víoti» «as t*i**b-.-*

íier Êoi* ítw^si
f*t.i!-í.'i> si»ÍCJrSrt* pi*'». ,4, A„ f*--*lM«-aií
- .,?¦; íifi-íifc d*. A IVííWa 

**J.'í«»-íf«.

tJFWOMI».

*Ktí»*tiíiiti'iíí.'*'("iVitílsípió• *' [i-if;m-lt-«4«í
ÜÜiMUf wi(V:>(.|r(iV Itrt H-^íb. ••Dil'ííto. (M 1)1-.
m r1'»» *• *"*¦¦ ^"*'"t'' tV.:«H*íf»* itítKÜ!»...-»».'
1«>íí.»ljt' i-Si(íi»V9 O (:"-<** Mt( .(«í ÍJV*** fl.Èüt^ ;
twi *»«- <.«.••« íwí-f-iu í*-.--,.7i'.».M.í-waM>;
t-s*rw jsor tt» s»j-i*.w<*jj .5t»> H."»í*v 1
*:**Í>ÍW:**iVS«Í.tt»» *SÍ*«H'« :«l.i*.li'líH»:»5J»í-
,í»*(>((:iiiíiH>>)tij(*(*i(rr.K<*)«j..f.-;..l .uiiv.i- ]

'.1 Tr(b7í«« Caíóiico". Página do n.n d" 1 de Fevereiro de. ISS2. onde
apareceu o primeiro folhetim dc "Gundlcar ou o Am-tr rio Criatã<>'*.

arama de Luiz friedcl, traduzido por Manoel dt? Almeida

!u,m (Ctc!l7jl«|J| iMáttít.t^ptt. :
1 dtt.tif(iã-íu*tvv«,«t-«}«t psflsv^B* t ;

Ac fr**'i í">r <-!«¦. »»> ^¦**¦*".* <(*« **- I
íü. jasiiiti) m »{*«*jiíií* »* íw* ¦» **n~ |.

íto qdí íijí ft* wrtt',i-i>c. +*» «lífútW ti- |
-rj* üMtti «.«sa*»!»-**- -Mnwttie tpnw-. j

íilt3tit»««-tl;"¦- i-.íV» 1 tw* ;

,«,. «.ÍÍl ,,:r 7.J-I , .fc- ip :«* .
«ni,-t>f**.-M .r*--r--W.-A«&»iw»i(tò
w. tm.-J^i-i. *w wMMtHMU* *tmm ¦

,,,,r4,ll.»*t«.*^ll»S»<W». 1
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kl-F #»DRBFJO MERCANTIL.

' /\ morte de /Wanoe/ Antonio
de Almeidd — /,/;/;¦ Felipe

Vieira Souto

f* .:" 
"'"r-"-.aeaã..-,„, 

:¦'-''. *'-'
."':,:¦¦. . ta-.-ítifaaiKf ..í ,;.;,'.,:.¦¦• :' :**; \ --" .1 -* " * - -

í ¦- -.àfe? -.rvi; .-r-ii-^jr
I..- •¦¦'..* ! .-.-~T .-. .

-g-Wi*^ ¦ .:::V.jfc".wBÉ

Comi ide-nria Interessante rra o Comandante goza dc excclen-
de aqui cintado na opera Na- le -..•pularão: mas tal é a irrl-
cioniil inlcrc--c ao drama "Os tuoâo dc campos contra todos
dois Amores", mais ou menos os que próxima ou remota-
no momento em que perecia inrntc deram causa no naufra-
.ilogad.i em hcr-ivcl naufrágio gio, que sc eu fosse a repetir
de rnrunlro aos rochedos dcno-
minados "Lages da Tabúa". por
Cailola Millict, Luiza Amat
Maucliclli e Trindade, em pre-
sonçu dos impirantes e com
enorme s-neesso.

Desejava visitar
Campos e para isto embarcou
do navio **Hermcs,\ o (-uai des-
viande-se cia rota nu,dragara,
perdonciu-so grande número de
vidas, entre as qu:
:scrilor.

Mas para descrever esta ca-
t.istruíc ninguém melhor d-,
que o autor desta carta envia-
da ao "Ci,rrei„ Mercantil" e ne-
le publicada a 6 de dezembro
de 1861. dalada dc 2. quer di-
zer. 4 dias após o horrível nau-
fragio: conforme

/

im, «, • ts «*> %,.
i *íi ,. ,»-ii,i •.,,

"Cujreiti MervontiV, «Jm-iío úr 27 dr Março tU
u.luiHi rio ven tro — us "Memória de um

SaTíjento dc Mrttiias"
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I"" 7-- - ,,; nSHTSTnBS
Anúncio da opera "Dois Amores''. /Correio Mercantil"

Dezembro de lHfíl)

r

arjii! o que 311 ouvi...
"Um dever imperioso e sa-

prado me trouxe a Macaé: vim
ciar sepultura ao cadáver dc um
umi^o: não posso continuar.

"Tiilvez se possa ainda salvar
idade de njpima coisa do vapor flue es-" "**  

tá submergido, deixando ver
parte dus mastros.

"Até hoje sú apareceram aqui
i-iis"o notável quatro cadáveres; há, porem,mis o notável 

^.^ ^ ^ ^^ praja5 )ft.
zem alguns arremessados pelo
mar".

Apôs o naufrágio estes roche-
dns passaram a denominar-se

Hermes" encontrado nos ma-

- «v*—"' k€- .-#«..

^Z*^*/.SLZ+.± s>^fd'^M.P

O. F A n o
Manoel Anionio de Almeida

Dal a pouco começou o /,:,/„
Todos sohem o çuc i fudv ul

sa dnnhd tão voluptuosa, tão ;„.
rlnrtn. que parece filha dn ,,„„.,
apurado estudo da arte. ip,,a
simples viola serve mclhoi do
que instrumento algum para o
eleito.

O fado tem diversas funnn^
cada qual mais original. n.a[
vma só pessoa, homem ou mu.
lher, dansa no meio da vtist, i„.j
algum tempo, fazendo passes ,,<•
mais dificultosos, tomatidu ua
viais atrasas posicõe*. acompn-
nhando tudo isso rom estai,.*,
que dà com os dedos, e rui dc-
pois pouco e pouco apraxiinnn.
da-se de qualquer que lhe aip.n-
da; faz-lhe diante ali/umas •;*-*.
aaças e riravoltas e f\nalmc>,tt
bate falmas, o que quer w, ,r
que a escolheu para tubstitair
o seu lugar.

Assim corre a roda tou ti ali
que todos tenham úansudo.

Outras vezes um homtm e
uma mulher dai.sam j,i'i/r,s¦ .„-
guindo com a maior vertem o
compasso da música, ora ai-i-m-
panhum-se a passos lentos. ,pas até hoje.

A incerU-za dc sua morte fe* apressodos depois repelem-:,-.
autor des- com que os jornais, mesmo depoa juntam-se; o homem us

ta conferência, verificou: aquele de que era colaborador, vae, tasco « „u,he cum ,iy-

^^Z^toúJel ídgitrseemmanieastSndn„eCroS ZTZ\e^T^oZJ"o

tX 
•s1nUraoa,,ío "vapor 

amigos no dia .0 d,^^ dezembro co™ o 
^ 

. c» o, ,

Hermes". F de presumir, po- ao rezar missa ns Igreja d» «^ 
t ^^ procurB „ ,„,.

mew, que recua por seu /ura»rem. que não se tenham notí- Cande.árla e
cias exatas desta catástrofe. Pedro.
Reunimos todos os dados que 0 estado dos corpos que de-
lemos podido colher, quer dos ram à praia impediram a iden-
náufragos, quer dos habitantes tJ|jca(;ão de sorte a nào saber-
desta cidade. se 5e f0j ele inhumado no cerni-

"No dia 27 de novembro saiu tíri0 ae Macaé ou teve por se-
do Rio o vapor "Hermes". De- pU]tura a imensidade do oeea-
via-se. com razão, supor que ia no q1ip servira de "única sepul-
para Campos, porque para ali turíl digna de i>m almiranle bá-
c somente para ali fora anun- tavu- e serviria também paia

4&t

Assinatura dc Ma„ml Anionio de Almeid-, tdelolhr au único autografo
que se conhece- do toumncisluj

ciada a sua viagem.
"Entretanto, no dia seguiu-

te, às 2 da madrugada lundea-
va no porlo de Macaé. desem-
barca va três passageiros a for-
tunndos. c ãs 4.30. deixava o
porto cie Macaé para Campos.

Devendo no dia 30 partir da
Corte o vapor "Ceres" para Cu-
bc-Frio t- Macaé. por oue ra-
rão o "Hermes' se desviou dc
¦•ua derrota contra o anúncio \
ciado aos: passageiros? Muitas J
razões dão aqui os comentado-
res: r.;as o que é verdade é que
este {.íipnchr) ií. eeicncia, em
!avor cios três pntsaç.eiros. foi o
ponto de partida de uma serie
de fatalidades.

"O "K. rmes". tendo perdido
tempo. devendo achai-se á
barra de Campos no dia 23' ate
ao meie dia pura entrar com as
água*- da maré. viu-se na nc-
cc-Kí-idade de apressar a sua via-
cc-m ou perder a entrada a 28.

"Lo:_c qve deixou os lies pri-
vilegiados passageiros, tratou dej
navegar para Campos.

Todas as conjecturas fazem
acreditar que se fez de proa
para nor-nordeste, devendo se-
fjuir para los-nordeste, alim de
ganhar o laraeo Ora. naquele
devia necessariamente náuíra-
par.

"Há na direção de noroeste a
sueste as Lages da Tabl.a". re-
cife de meia milha de extensão,
pouco mais ou menos, que na
vasante das grandes, e mesmo
das pequenas marés fica à flor
da água. Ai bateu a sumaca
"Maravilha" este ano.

"Conseguintemente o "Her-
mes" no rumo que seguia tinha
de bater nele.

"A primeira pancada, o Co-
mandante, supondo que o va-
por tinha batido em areio, mau-
dou dar mais forca e deu voi
de safá-lo para fora. Então o
"Hermes" bateu segunda vez.

¦Era impossível ter tocado em
areia, porque o cordão de areia
iá ricava muito a_tras.,_..demo-

ndo. como, .¦caflo«írlTtaRnr
do porto deMàcàé

"Depois da segunda-pancada,
ainda o "Hermes" naveeou pa-
ra o largo. Se tivesse voltado
para terra, da qual distava pou-
co, ter-se-iam salvado, nâo so
todos os passageiros, como a
carga, pois o vapor com a mar-
cha que levava foi submergir-
se a meia milha de distância.

"Não quero lazer acusações:

um dos mais eJoriosos membros
desta casa: Gonçalves Dias

Apesar de todos os defeitos
imputados por seus detratores,
é ele um dos nossos maiores cri-
ticos, ocupando iuçar de desta-
que na palcria dos escritores
notáveis de no-.*-;a terra e ten-
do como {.'.lória imarcessivel o
seu nome escrito em letras de

o, no azul do firmamento da
¦raíura pátria.

âo Comércio" —("Jornal
1T-11-D31).

ofé oue enfim acompanham-se
de novo.

Há lambem a roda em que
dançam muitas pessoas, intt-r.
rompendo certos compiinus
com palmas e com uni sapatm-
do às vezes estrondoso e ;„¦„-
longado, às vezes mais brwitíty
e mais breve, porem sempre
igual e a um só tempo.

Alem destas há ainda o,-;,'-r.s
formas de que nõo falamos. A
música c diferente para ei.'-.i
uma, porem sempre tocada * -i
viola. Muitas i-ezes o tovai^-r
canta em certos compassos m-a
cantina às 7'ezcs de pensam- ,¦•-
to verdadeiramente poctiia.

Quando o fado começa. í ,.'d
a acabar: termina sempre i-r.n
madrvtptiOa, qvandn vãt) leru ur
enfiada dias e noites seguei'!!
e íh/cíií.'.*-.

("Memórias de um Swy-i^o
dc Milícias").
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O TRADICIONAL1SMO DE MANOEL
ANTONIO DE ALMEIDA

XAVIER MARQUES

Mnnwl de Almeida nâo era o .lociólopo a que rninlercssas-
sem ri-- tradições como fator .itálico do ricsenvolvimc nlo so-
(1-1- tra o poeta c o artista rm busca de mc.ivcs cenas c l.pos
mu.' (nn tra st and o com o cspetániln cotidiano do tempo e do
inn.) em nue viveu, pudessem cs.-itar-lde a imawnaçao recor-
lii.i.i-.j rn siuidoi.bía c ijronor.-J.T.ar ao seu tl.lf.ilo o prazer
r-liVrtj da recor.í-iri.rão. Ni-o tinl-a para a:- tradições um fui-
In eiveo análogo ao culto dos censos nucJuiuis protetores da
rii!;:(it- ;;r'r-*n.

cj i,.ii:OTr!»i'a ti.;, (ir... rui: ?•-. diste rum. ro. v. ¦ 1. -.-.a..-

,•,,.,.',.:,...:;,.:¦.-.¦, 1- '.:¦- c n •:. : i.i-tus liltf.-.rir.-s. Fez ...man-
r... .:¦ .r.-!uine«. c-".:i linuras. | ...xõrs. um.- < \.:.o::o i> uma
i...... . it .'.uj. .•...-¦l:tú- (iu. .;.. 1,,-nrnru.m a ijisIm .i.

I , iien.r. ...:.¦!.-.(.. ii-i.i c :il:.'i.o rc-n !¦' ideais c t-ns-
ln- .., J---.0 ::].. ::-,.>. aos dem:.:-. em um re-al.smo l>,e;i-en 1<J
ie,.. :. : li.;. :-.n de | .vi. e .. (le ;., . .:a lurp-Js;. ...nora nn (.nn-
e.i ... iin J.eulo Ml.". I.,i a eru-a ],. ...npaldo dime.raio _ erlip-

i ¦>! (iul* ir.r.: :*
i ..y.i hv..J.nr ro v.v
('• i m:v.c*:(\s coc-vr.*-.
f:\i i.r.i (jiifl cs.-:::
!' ..> d. v;-*:n c c
ii.. i ' ¦ • \. :".o cc*V..;
1- *.-, i : *Tuf,;.i.f* .
... •;¦-: ¦ •¦ e ei:' r-

a c.icm r.. * Yllavnm laU*n!e>s
;... i-l:n,n .:-.- ; w.u-.r.r;;:-...:.- r min: ,e cem

».k- Uniu' • i'~ rn r.!-.'Vl-r.ta lle I.t.l.-Hls
v. cvn r. ('¦ • -•'.';.cia r..,'v..'.r,IJea uni imvo"¦<•.¦¦''r.t'on'¦¦- 

:-*u\ p::;.*'.:* f>' euais o xiiíur
-' sr o (l-i .--;.í''*i t.: ."¦) i.;i oura lü*. niria.

¦j-cu ei ii <¦ rYvcnto do i,;ilir.n!::;..p. O
-"d dc O: rv: 1' n "ve iYY-.i aqui entre os

n.:i..v cr 1875 r, 8'.'. r fr firmei: (¦;-.. !M1 r-m c •""'''" c* •¦' '¦' ¦ •"
/.-. vi.li - A >. -. ¦'.::¦ '¦ d'' ;,¦"¦ o. ti:r: : :<':i P'-l" :"''sn llc
1. itiir;... cm-a-:.' . ¦ ..lt.it. .:-¦ - ('Ce rrJJ.n inn :.•« .-errei-
la- miiu-.-rr.es t' í •.--' r n-cie-.-.: i-:li l"'Pi "<-"s"- a:hoa pra-
z.r .in pintura da verdade, rm s: -.. clnplr) a-peJi.. int ner <¦ .»-
Ij-illVj-íTÍ .

Era o momento propicio ás Memórias. Isto se prova ate- nu-

O JJv.o pubüc.cio entre 10:4 e 55, teve nova c-d.euo. ja
pesíema. em 1862.

tiurlerze anos decorreram. Inaupuinda cm nossas letras a
fase naturalista, s: .-aiiram-í-e qu.-.t.o edições ronlie.-idas 121.

O lomance, pois, para vir romo «m Iruto na estacjao pró-
Jim. 1'.-na aparecido vinte anos depois...

M'-.is um ervo cro.iolópifo.
Tudo é anacronJ.Jmo na vicia dr Mance! de Almeida.

O dc-tino, com tais desconcertos, impôs ao escritor cario-
ea um ce- .-i.i-i. i, <•¦ j «'J..J.-..1;-. — o c:-.'-m de c-o'!.er. com
.-'¦ suas r-,f;os. ís ) ;-' -rs eii? o ]:nvi:."i f- iauienr. Eb tez, de
lem i'rn('o, o rrcrilirio da plárin iriediata.

r ié-ln poreiir amo,, eom e::.c:-.cs (le i.icHile.éncia o passa-
do i1'* yji-x terra c r'"1 *?nn rc"'?.

O snerifício. porem, não llie dei. setrunda morte.
As academias, eom as melhores Intenções, teimam a sl o

enenrpo d- seleren: r e consi"nar ao l.itu-o cs dignos dj imo:-
liüiiade. E' bem verdade que a (vcrlha rí.o 1 od2 s:i senão
ei relerenditm ... E dai quanta decepção...

Quanto pobre "imoita." atandonedo r eseuec.do na vaia
comum, afim dc vincar os postei-os dnuue'a lresuncosu ante-
Cipji-So!. ..

Fm relação a Manoel d? Almeidji. a-, emitrário, a academia
iria :i ser maravllia de nm inr.-críl. Foi a jiist/cn. terim, mar.

¦¦átun-Ji.vc-1. As-vitútia -útr ta'rrilo .«obre c e';jp»to pi^-tjco ç so-
bre o sectarismo l:ter',rio. não meros intoleranle C]..e o seclans-
rui. político, o fiio-íiieo e o r-.n:'CJci. Vm ar a ele mico José ve-
ns-jimo. em ..prefácio iud.einso, reivi.ic lea o seu mérito e o til.u-
!'¦ nue já lhe rcrojdieerm. de preni-sor do realismo. Outro ara-
elémico. Ineiês de Bonza, coloca sul. r seu patrocínio a cadeira
•me ocupava neve e-nác.lo. Por lim, a Academia Brasileira,
«•' letivamente, cclrbia o centínárii do nasi-m-nlo. r mi". v:'le
l»ir uma aião de ernros à fecundidade da estirpe que lhe trans-
1'iliu o dom do vida.

E será esta a saoracão definilivn. porque, sem o consenso
Ç o suC-ápio dos; ..-.'empoiãncos íc-pierenta n sar/raçâo espon-

'.'..ca dajxislericiadc. (Discursos Acadêmicos, ll. S.")

RETRATO DL
I). MARIA

Manoel Antonio de Almeida
D. Maria era uma mulher ve-

lha, muito gorda; devia ter si-
do muito formosa no -seu tem-

po, porem, dessa formosura só
lhe restavam o rosado das fa-
ces c íi alvura dos dentes; tra-

Jnva nesse dia o seu vestido
branco de cintura muito curta
e mangas de presuntos, o seu
lenço também branco muito en-
gomado ao pescoço; estava
penteada de "bufies", que eram
dois nrussos cachos caídos so-
bre as fontes; o amarrado do
cabelo era feito na coroa de
cabeça, de maneira que simu-
lava um penacho. D. Maria ti-
nha bom coração, era benfa-
zeja, devota e amiga dos po-
bres; porem, em compensação
destas virtudes, tinha um dos

piores vícios daquele tempo c
daqueles costumes: era a ma-
nia das demandas. Como era
rica, D. Maria alimentava este
vicio largamente; as suas de-
mandas eram o alimento da
sua vida: acordada pensava
nelas, dormindo sonhava com
elas; raras vezes conversava em
outra coisa, e apenas achava
uma tangente caia logo no as-
sunto predileto; pelo longo ha-
bito que tinha da matéria en-
tendia do riscado a palmo, e
não havia procurador que a t-n-

ganai-se; sabia todos aqueles
termos jurídicos e toda a mar-
cha do processo de modo lal.

que uüYuem li"*c levava nisso a

palma. Essa mania chegava
nela à impertinência, e aborre-
cia d. sesperr.cinmentc a quem
a ouvia, falando n:js últimos

provera.», que lhe tinha feito o
seu l.JJJido r.os autos de sua
demanda de terras, nas razões
finais (]uc se tinham apresen-
tado na ação que intentava
contra um dos t< stamenteiros
de sen pai. no ck; cimento das
tesU-rnunhas nu .-seu processo
por cautia da venda das suas
casas;, na citação que mandara
fast-r a um seu inquilino que
lhe havia passado um crédito
de 20 dúbias e que agora ne-

gava a divida, e em mil outras
coisas deste gênero.

("Memórias de um Sargento
dc Milícias").

NOTA SOBRE O PRE-
SENTE NÚMERO ])E
•AUTORES E LIVROS"

A publicação do númeoo de
hoje representa um verdadeiro
"tour de force". Manoel Anto-
nio de Almeida, com ser um dos
esciiiores mais famosos da nos-
sa literatura, é. entretanto, um
dos mais esquecidos. Os criti-
cos oficiais quase não tomaram
conhecimento dele. Documen-
Uís iconográficos que a ele se
pvendam são rarissimos, disper-
sos. inacessíveis muitas vezes.

IXimos contudo, um rico ma-
terlal iconográfico, que nos foi
cedido por Marques Rebelo, o
brUh.Tntr^pEPJj^g.. nosso pi'i«a
sado colaborador. Marques Re-
belo tem em elaboração, para o
Instituto do Livro, uma bio-
bibliografia de Manoel Antonio
de Almeida. Foi o material ío-
tográlico desse livro que ele te-
ve a extrema genti!eza1 de nos
ceder, para a realização deste
número de nosso suplemento.
Aqui lhe deixamos, pois, a ex-
prersãc sincera de nosso agra-
decirnento.

MANOEL ANTONIO DE
ALMEIDA, NA OPINIÃO
DE RONALD DE CAR-

VALHO
Ao lado dc Macedo c Alencar

tleslaca-sc o nume dc 1,1,1 tim-
tor morto no principio da sua
carreira literária, uuiiuii.i i.iiidu
estava no primeira livro. Rcfc-
rimo-nos « Manoel Ai.lohh de
Almeida . 1SJI)-18(!1. e ás imis
••Memórias dc um Stirpi-nlo de
Miliciaa". Há nessa obra a mus-
sa de vm perfeito rwrclvla. se-
nhor dos assuntos que estuda-
va, observador despreocupado
mas sapa:, do meio cm que ri-
via. sabendo conduzir ccjuj nrer-
to e lcrer.a as várias peripécia*
da Mriija. desenhando eum se-
f/urança os tipos arrancados à
sociedade e uo ambicnle rir-
cUnstantc. Manocl de Almada
è um discípulo de BoIluc. nüo
sô pela felicidade com que de-
senvolvia as biluaçÕca mar, Iam-
bem pela exuberância do seu
temperamento. "Leonardo" e
'•huizinha" resumem, coda oval,
toda uma camada sadal, com us
suas taras de sangue e de to-
rater, suas particularidades fi-
sicas e morais.

Manoel de Almeida não evt-
tana as dificuldades com meia
dúzia de luaares comuns tíis-
saboridos. ia uo encontro delas,
atacava-as de frente, como o
fariam mais tarde os natnralis-
tas, sem rodeios, nem rebuços.

As "Memórias", como era na-
turàl, não agradaram oo nosso
público, mais amigo dot enredos
tantastítas, das declamaçóes
•yongóricas e campanutias. do
que das narrações simples da
rida quotidiana. Só mui lenta-
mente conseguiram cias uma
certa popularidade, um círculo
mais largo de leitores, tolretu-
do depois de caduco o roman-
Usino.

Quem quiser conhecer, porem,
oi costumes das nossas classes
médicas no alvorecer do século
findo, folheando as póninas vi-
vas e sinnehis de Manoel de Al-
rteula encontrará copiem ma-
lc ia dc flagrantes cenas, bem
descritas, sem conrene¦¦vr.ulis-
mva de escola, nem "partis-

pris" dc c.fpévie aHiuvui. As
"Mcmóiiüs" suo como essas fo-
tonrafias na primeira }rwat
desalinhadas do retoque muitas
rezes dcsfiifurador, sem crtifi-
cies, c, por i:so mesmo, reais nas
portes bcki-j c nas fci:is.

("Pecjitcria História da Lite-
ratura Brusilara", pág. 257-
258).

HlliLlOCRAFIA Ji.E
MANOEL ANTOlviiO

DE ALKKIHA
E' a segui nle a IjL.íj. ;-.i:il ia

oi Manuel Al.li.l.iJ ll:- /-l " ,'la:
(UiiMJ.CUr. t<'.-YifYn do -ir;;-

ma 'H Luiz I'Vic!i] — KiU-lMJl.
Ua Tribuna Catnina.

l,]cmt/iüs í.Y um yu.(:cn~
tu di lúi iriüi -- Wtíi-V...:-il.Yi;

TííC i/j.?¦('.¦ íilrcu ú r«-
cuUiade de Mtilwit.u — .Uio-
lt5l!.

O ^e. cios ili tit! [• s l'.ls
víiluíVKM lia» i.<Yu i.c 1 -.ul
1't-vnl — líllil.

Os Dais Ainr-.í!. Cr.i >íl
cm ü atos, musii/afiu j; ;s *J t'.i-
Uv'::;;a Raiacia 1.ii;a*,:í(.l\.".V;i

A f.sio'(tf,',(t cu £<-.. —

Ací na da biMii.p; í.i ri:i:?
1,1 í n; oi ias (ie viu Si,. • i 'o <:>•
H,li:ilis lliuin-ie CJ-'.:.í- 1 J.l v.J.s
de Mario dc Ai.c1k.iK:

"Editadas eni dei-- vY.nr.e.s
em 1Ü54-55, sn. IU >.,:'¦• i..s cun-
linu-irara s;-m u'.:¦¦; »•¦:;.u.
Talvca comovido com a n.ortc
do escritor ami^n. QuinJnm Pd-
caiuva deu secunda uiião ito
romance, em 62, inserindu-o r.a
sua Biblioteca Brar.lcra. Fa-
«amenlo Blakc ainda rcecnn ,a
mais duas edições impciuis. u
que Xavier Marques, no leve
estudo de J931, acrescenta ape-
nas duas outras republicanas a
de 1800 da Garnicr e a sem da-
ta Segunda- edição ilustrada, de
Domingos Magalhães, impli-
cande outra edição ilustrada
qne desconheço. Talvez contan-
do estas seis edições úniens ar-
roladas por Xavier Marques, é
que a Cultura Brasileira, de E.
Faulo, também levianamente
sem datar, chamou ric sétima,
a edição que fez rt-í-ente-rnente,
cm lí'37 on mais pióximo de
nós. Pelo que s;i th-vciia ser
numerada ao menos tomo No-
nu esaa edição. Há i)r-c í ont ar
antes dela, oulra pari; ta. pu-
blicadn em 1P25 pela'Cia. Gra-
lico-Eãitora Monteijo Lciicto e
a de H»27, saída das Oííííoíks
Gráficas do Jornal co Zí t;\il c
disliibiiida como í-\i\ia jncnlo
Romântico n. 7 deste Jornal.
A (cYão que agora ;c laz e da
qual me cabe apcní.s (¦ e pre-
fácio. é pelo menos a Ci: ir.-ia
dc número e obedr-cc ]¦;'':¦;:-iwa-
mente ao texto de ]fv.J. ánJeo
publicado em livro rob ar> vis-
tas do autor".

(Prefácio da edição Martins
das Memórias de am t-arnento
de Müicias — S. Paulo, 1S41).
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GERAÇÕES-mucio leão

¦wrllnr. _ (|iie. nao pertencendo dos que sr oupirlaliMiiam em lil*.
iiteirumeiile a uma nem a milrn. twla. eoiuo OIiimo^ nripiiii.i^ tl.

iü___r""_Í'í.'wL P»r'a-ll»'« i.ualment. de ambas.
iiíilicíi 1 Jà liiemos u.-sian dc encontrar

. i. ,.'„.,......_ viu-las deles, ao enumerarmos oa

__... juo OrU» oue 1 principio »
„,., c-üli«iu _« bwmalia iniiii.il-
,,'.... ..ro-umil-n em Mauro- e
},", ¦'¦•' .* modelo» para oil livri-l
_._ nue -_-U(iO- »utl(- da iiuuiit
Tu ..ria literária e política, e que
ir.- imrte* «c *«*¦" tit^<iitm1o intcl-
L',',i .Me m w«*-o « » imvi-Ui; t
[.,,. lt-_i.l._ Otávio. Horiuelte
j-VíTii. Afonso de Ta
,v,,rio de Almeida
... ,'hriiilMi, d"» ouiiis iratini-ii
„, o-ilri- capll>¦<•_. I'«r mie* cn-
»,,i:-ii.rriii a «ua pniiclpiil r..il__-
f/.H itirràiin.

j 2.°  Hi-.tori_do.os e
Sociólogos

o vr\ii»o tle hiMt-nju.:¦-¦«¦-. * com-

... , ]«.r Afonio de Ti.uiiiiJ, o i_i-

„ ..uor l__.iil_-_.vtl, que eriiucu

h-.- ;>;ui_lctrn:).t'.s mu s-.iiilo ím-iiu-

B.,,.:(.; Macedo riojn.K que CHI.iU-

r,, .«' problemas (lc nca.itr. tri-ii-

£-¦.... cilomal- c qm. im. d*-u ••¦.o-

t ,:n._ obra tle miir_i-,x. .. e.;mi-

iire AVi-to Antônio Ue L.slioa.

I',;.!' tio lirastl; Pedro (.'.ilmui.

L,.i.::'-a-tior l_in-_-_.tr..-!, flu_¦ ttiditf (.rafia

absorvente f ele _.__ ae desviou eebeu qur • rúWli-o cunwfiiTii a A entra rorrente _r« a

ENTRE 1890 E 1920
I_i.li. ii (fc-1'nvüo de -W* e a de

19311. .nutria iintiiralmerit* que
..([islii. ok notti.s rte iiumeroMiiM

para us ...iiid.. iii- iM-_l.-iit.-Ki** *• *«»-
riolüiílit. Sua etiiitM__.ii--.i_o .-'¦('____.
tfitHiiOh ^ da* mais valia.*-».1-.

Nes^a f-M' intermediar.!, pode-
reinos _-i.t_'(<i._i,H- vários f-nin**: o

in ni»

r____r — abandonou -_*_ allvi- n|,H de S. I'-
dade. E - P- então » wcrever mttl«h____,

de
_pii- fi-

pri-

e.'c,r..<u<
riro ti:i
lào iii
tri.i.

E «i
àqu. _.--<

b-.W-i. :

*'

dp . .lí-i.'
t..Hipo fí

(im-..

..,., Lraz à bibii(r!.'idl!;i brus _...._,

.ívíus obra-», publicando ..íimil- nu...
t mente urna 

"llUtoria do lira-

uma "História Social do Ura-

i_ bloímiíiu- dos virli* reli

_,- _ .1. ire* alem de diierenim 11-

».-,.. .lc U-rcilo; o Rodulto G.ucia,

# , i.ior mí-xiiiio cie n ___... lii.sU>-

r - .'.vs na. di-ts atuai-.'¦¦..- 
íiiciltcÍHc.e dt- intíitnltt, ml*-.-

£-,-.' -v. aqui os dois )>oli-riaíoa
r- ' vieira e P-iubos» Lima Su-

|í;. .•;.. yuaiito * Cet.o Vic-ra. sim
i,. . ;>ubllCJ_da ItbrilJM.C t-!YtT..-._

I, - -.«. Ainda Viii dois anrj-i, U-u-
í. ¦ .ii presiílfii.c da Anulrmla,

..lí-.ir o mAUíi.-lo tiiiiis. cum-
[- . uxio uni Voliinir, cm os
l: .-,' .« e Í_S Cl)I-f''!Vf.t:Í:i.. fii.lt? í.-

f .. wua obra rapital, purpiiv,
c- - " ,.t o livro .obrt* Antlu.t:i, e
' . :ii_* dà direilo a íitn.r.ir cníre

_.-, ,. i .triadon-s. yviiiíito a U.irbi.-

t,-. i.ma Sobrinho. _ jon.alifi.n. rr-

tí..'.;¦¦ i-i-rfe do 
".íorrinl do Ür^-il",

e .-, tfiu dispersado müiüi vh-.A

_ i.i'i;>la. qu»? _** mlciiUc tias m.rus

;.-..(¦:.;¦;«__ da 
"Arvore do Btni t- do

U..Í , al* ac nifüs atur.u1:.s pi-s-
fji;:.-is sí>bre a conquista do riaui.
Xü. lijãmo-lo na caifgorla dos his-
_,»n;-í!ore«, p«lo 

**<_ arimlo livra
em <tiie estudou » revolução dr uu-
tubi-" de 1930. livro que alé boje é

« ._:.__* completo «jae twqucl». movi-
pi-r,:«i inaplrou.

!¦¦ iit-ríanios com itrual razão In-
*:¦..:' cí-Stí- tielE f_.i'tor.. iui tíruno

rf-._¦ -,(-ci61o)n__. E ali iriam rlcs eu-
<_;,:::'.ir nuni.ro.so_ eoiupar». iiw*.

ií* tljiiei-tc ft Bo.iolngta Ct»ii!a na
Afii-ifiüia c« ruai*t diícrontís rtprt-
•fi.'rtnn-í. Ali incluiremos eni pri-
B)ei!i> lugar Boqu.Ue Pinlo. o au-
Vr d«? -Rondônia", um dos livros

-¦ouza, Edinuntlo da Luz Pinto,
WiintiiTlt-v tlt- Pinho: n dos y.r .v
pspf,ci8ll7.an.m no fiisitio . tia cri-

Iica, como (..ilbMto Amado, A^ri-

pmo Clri-rn, .!:.».•'' Maria Brio. ..oím
Pinto Oi ailvii. AtidrtuV Muriii.
Elol Ponto. Jn me de «urros; e
rios qur si- dit.ui-rimi à fi.-cú". ro-

mo Monteiro l."b:tlo, I^o Víi/.
C-íi:í::"iO Criib'. Pimio Salcrudo. .Ití-
sr Ainóri.o (ic Almoída. Pcrr-vrino
Jut.itir. P,cri!o Ní-vi-je.

O.lbcrío Aniiidn. iu*urio tri'ifO.
rtn 1;ii.tn. í'. im.o:- tiu .'li:..- d. Sa-

liiniiio. t-m Uiiit.r cütudo. tit- Apa-
remia» e lliiüilnles na illenli n-

tit <u:;f.r^ii-i.i ^'bve Tobi-is. Hir-

rrln. i1 ir-nitimfittf- pwía. .inibia.

IvriMuAor. p(iíiti'-o de fundas rai-

zes iiiet-/ei...iii..e Ultlm.imeiile
rt-vi lou-sr lütubt-m roímni-.í-t...
cnm o sei: Inu. rnte» r Culpiidi».
Pnri'cr-inr i- ¦.-.v.v i.i.mrnlf um :.U-

tiriii. t;ni '.ua verde vrllilce. ele lado analista dus liosii_! coinis.

esiri-.e. ee.m aiwlxiilludii enIiiHAll- um conientii.lor uvisiuio ilas noi.-

ri;i a hU-ú.ia sugi-f-tiVii do nos**o ms tt-:ill(!:-.(if.-. :ína prosa fn:

liniH-iio iilini ita qual jft lio» deu gri.nde seiva, e l-.uo sei de ninsuem

uuu li.iile muilo Importante. Ba- ein nossa liler.nnra mie |..e.--iiii

silm de Mn-ilnães e um euplrllo a iV.uc_i b:iü.lõnu-a desse e.-bnn-

i-nuentc eniiüc-o. e no jiulor de ivdrnr rnrus. hei iiiiu.o,

:i Jii.sU.ria e tlu W)__a_nf*_a _Ífiu»lit.o A::Ktci.>. i- um cn:!-0, f

..„„ , nue o llraull lenha paru nos tom oferendo ample- imi.ii-

ele ..leereiliis. Quanto a Allx-rto ramas sobre literatura» «.-rangei-

i_;'.:!':~!, v.av foi aini^o f rotnpa

s «jiit" i>rrU'iict.in M) qua-
.riiii.miu. Ac* nome» wi-
uos Jtuitinios fcttora ou-

primeiro lugur aludama.
<iue Jt-rum contfini-orA-

i).-i>.s (j.i I ui'.d;, viu da Í!_.'í'.Uiiivão.
e f|iio lã não It^uriun hoje, ;x.r
iHi:i!i|i:iT mutivii. Vijo cm pri-
metro lunar o (íi i;jk> U*^ lr*s liis-
h.rinik.ri':.: Tnhi:L'" M''it';!i-irú. U--
Filio dr M:ii.»:iii,f!F; * Alo.rto Ran-
t;ci. í'o1>íuk Mnin. .r.i uvr, em
Mia moi iti:!.!»!, uma ptt-'icua atua-

çiio. Kni IfMrinuiih:. dr pi-nntiffl
Mict. -.'.'.is. ii.t'iotitt_s e sua bio-

Ml- Mirada à de Bul Bar-
(tC flítUlMK! PlllfS. à ÚC ÍiO-

ioí mais ilus! res tle tiOJV-a

livros pnra vrwnr,a_. K é _wo

qut df íh/ hoje — e. quando con-

H-lin* om w»ir dewr UfrrMio, í

par» t.iitlu/ir aU-titm. obra de
êxito lnront«rl«vrl. O maL1. do

reu leiiiDo, ^le o dá ao petróleo, d>
cuia industria é um do» pioneiros
no Hr;.*nl.

Leo V__ ]>erU*n(;t? Umlxim a es-
pi. prupn iiit-'rm.diái<o. E' um

püpiriio hiintuliano. forrado tie iro-

ria. . titmbcm dc dor r «ie fiar-
rftsnío. Ama os «niblrntfK retro- .. 
lhldiis e Mllenclo.sos d» sil» yellia de Mela-,
ciil.idf; pnninrlona. p è ali que U\z

viver ;i: f-ua. ílfrura*: rldk-iilae ou

nninriíir-, in-i. Pfinpr. lotnlmritlc
liun-uu»*1-. *-,'ii profcs.-or .Ierpml:ifl
tf-tu í l;.".:üi!i coisa iir M. BtTKcrct.
. it-ni ;t.felina colrn do Coi-wlh.I-
ro Ayrr-. d. Macliarlo de Af.lfi.

Ga. tu.- Cnil_. Tomaiitisia p con-

tbta, troii.sla rit* ucia vlastin ao

Anii.z. r..i*. c sobretudo um rurlo-

po tios prol-lfinaí ri'1 p-.trolMrla.
Hcu !.vri> prit.ciprtl ntn ser Kl/a

e Helena, estudo de urr.a estra-
nhíi iilíua dc muilur. tjue f-oub**
iní-pii-tr «o romar.ii. ia um retra-

to rm rii.1or- rrcortrr- adivinhamos

a pm'lr.ici'0 de um p. iranulista

poder fazer lüboa ias» tie ludo

o que It-we pr.-roii.-i-iio .lc culh.-

ra ou Ira-iiK-t.o lm ...iia. — "JJ:_-

truamoB o utu-i-io, p:ttn rr a ¦!'»

d. novo" — p-.v.finm di/**r o*» c»i-

tilrus üf.v-a iojici.t.'.

Como rra Wiin»! »>.-¦ iiuhI-tiim,

que _*? orifiit';.iim n*-v.-f ruiii.i. n-
.abaram pf*r t li'"4nr n iit.m ..ii-

pulnr eNiKvir ri'' iuli.1. uo. D--
tinida a fcn..i_.i <:t. i:.:.- '.uii.:.. :i«i
lições dos n;f:tt'fs, pri'!-ipini\ im-

kc numa _.:..._Ti.:.ri d .<>_t>í_i.-- e
:iuc n:.dit m:ú. hft-

hora do it." n <•- iv
cava ftfjcs o.-ii-..fi,o'-.
na tír; rfíorui:.•¦!.')
di-scjamoíi ui-in-ir a

liado resulíniln, teu
míiLS longe, c un: 

'•

Creio que íoi c.^-.^c
Vi-M Mil (jl.'' : " r.i'
tnJtivlsUs br.v i.< iro:>
liojc. r|ue r.-iíi !¦>.'¦ :

paiTccm cíui-.r.-i-.r.
uns clarari:-t-íí". p..r.
c o meio tom dus
sui*vatior_-..

Quando cm
rilnio Salfrado que, durai-te al- atur.l dos r.o'-

iiluim (if I....i:d-.N d:i Cuiüw. tem
vivido tu! li;ni:ti:i anos c:n raria,
f n iVfiii^uir.vào ti*' i-rct.-.osos ur-

•eu n_-.ri.i--_. a co-
teia íit-o.. rflcvan-

Lãs da hi.-*„ir;:i n:.ri_ir.:.!. E*. po-
rerri, um f.-f _-iif_r di1 eslilo por ve-
7.cr, sem t*"_"iii-:l_¦"¦: tnlvcz por esse
inulivo uão nlcauçou entre os lei-
lürf_; br..:-..! iro-- a siuiacáo mie.
pelti.; ..ua:; fiu.ili.iatifs de tniballia-
dor e de erudi!.-.. deveria Ur.

Oi.".m.*, Ciifiii,rit]porúii''(i** d» tun-
(iii.,';-0 tia Arndfinta são í.inriolfo
< ioir.e:-. e Frota Pes:.i.n T.Indolfo
(.lom-r-fi r.âa sei que atllude tomou
diarde (iu c :iá-UJp qu. í-1 íorma-
va. (*«-iii.it-fí. a doçura inttural rio
seu timp; r;t.mento c crein que pie

aceitou ...-ii .vimpati-. a.|iielc grí-
mio. que vaidosaiiicutc j»recla
pretf'i-d*.r representar o melhor
tio espiruo (• da cultura do Bra-

jeil. Frota Pessoa íoi intenso à
iivstüui.àí.. NSo a levou a sérío
cm j«3V. e nao sei w a levará ho-

je. AmijíO e admirador de Adol-
ío C.iminlia. reivindicou para __swc

pujaiiic lomancíMa. hoje t&o e«-

A':*ripi*.o fine; .'O é o escritor ma-

Iii ..in, o e li
léiicir.. Dlrpo-
Uli-Tiiiiemo tio
rios. f .yínin (Hi
ria iu

;ei-iii iwr
j de Br.ii.f
:p:;iU)_i.l).

> tle tuna t:
i*in t qu. tu

llie oíere-.e. e
Cirifco é um <

porf.i. antf.-s (it1

que iiicorporiii
í-flliPS tlOVtít t

que nem sem;
cm volume i-\
sos, ix •»-- tudo
um Talrflf

ele ,.i
I>1 li-

i-nrli-.
'¦:¦.'- mijeilí..-.
óiiior que í.

a terra co:!-;ii-

Jierllllill. Veiei é

pciv-ia _-'co-i_er
;(-•!. RrllVOfi !ivi;l-
. tjiif eserc-vc tem
•nbor.

livros., uma au-
do Modert-i-fnío

.H>:.ó Mari;. B_-r. tem titlo uma

allviei.ute |ni ti «ioual rara r in-

t-onstar.i^. «iíi.s o. seu*, vár.o*- li-

vros publicar:-..? i.os Ir.toniiíim ro-

bre o -seu .-..pi:;.o. oue e tímido e

meiiilatlvo. meiifo t lueiane-ólieu.
João Pinto «a Silva pof-:í;ue um»

obra numerosa t*ni'er:-*ndo t-f-lu-

riem sobre autorer brasileiros e €_¦-

tr ant-rir os, Andrati* Murirí rom-

pò.**. .ntre o;H
tylogi;i comtnUid.
br-ví-iieiro.

Éli-1 Ponl-fs t. vim rude atirador
e mm sempre .«.atK-i'*

yyjpi-.:. vão partir. Da.

í-o» do Brasil atual, e Oliveira .on-sr ria rritica. em que. tão co- pomo sf ài'/.. pintada dc rego. Ak

V.;i..h. um doa mestres de ma (rc- rajoMinnnte se estreara, e dedicou- vezes é tal o seu mau humor, que
m_i,Mo. que f* e-sireou lixando em ..e inti-iiitmentc aos así-untoa da PU receio vir a ler um oti &i*..uin

t-..(.of. t_U> nítidos a fonnavi-u do «Jueu.;ão e da pedagogia. artigo de Eioi Puníes eoiürn KÍ.U

fci.v,:_s populações meridionaiP, e Na poesiu tambem r-ncontramo» Ponti-P. E'. poiem. como biofiraío,
«iii- {.«pois tem analisado os vária, altruits eoiiiornporímeos da íunda- um paciente pe._iiiii-.ador
•jíi .*t.;i_« d* evolução social, moral ç&o úa Aradernia. alRUiis que »-
• ii"i:ti(_a de nossas tnsi.tiui_.¦->_--. quele momento ja trai.alharlam
!';¦_; e a vastidão do conceito da Pm jornais ou era livros, outros
©. . luioíitft que em seu terreno po- q1IP 

'BÍ-W-nnj' 
surgiam para as pri-

dt-n mi« incluir os acadêmicos de mpifa,, íctms... Catulo Cearense,
ai:-:..-.. espiritual, mais diversos: ^j. t.xriii[>!o. JA em 1896 andaria
.ui: ciovis Beviláqua, uni Rodrigo afinnndo p.s cordas dt> seu vlolfio,

um Atanlfo de Paiva, um }$_ anfiaria r,.l_ar.tio a? sum mo-

querido, o lupar que de direito lhe df golpes,
perlenee. Cedo. Frota Pessoa can- onti0 tsses

giiíf- -na, lider dt- um parlido
]>olí' .eo, ?e ripseuro.; tie "tn.*. at!-

vii':ide.- lü.eríui:iF, _ cumo romrtn-

cl:-t». uni animador de fi ;nri .** e

de muiCi-fief.. Seus rnmirer-í prin-
ci;__ii- — O e.tranpeiro. O espr-

ra:... --- lix-im liniM" ":n.í>ri;^* e

anlfii"-*- <i^> f.raiv.li- (i:,-.!na pauii-.-
ta r lii.vi!'-!rn iii s-eMièirlf.

Qun.!ii" e. J[>"p Am. nco d.. Al-

meíd.i. .;í:i e-ií-é... de rum.-iiici.-lrv
(vorrt1-. l;:t .ms quii.ve s-i-*-.*- enm _.

r.i.ff;.í c.ra. e íoi í",.! ¦ i.;:;:.*<. ^.f'U

rtmi-i.-c liolnroso ern um painel
ria ndii:-:;* p:.:.-;;.fvm T>;.n.;l.::tnfi.
Tki-t.i a .-..nu.cura, t^íc o ab;.n-

rioiit). Kidn o desfr-port. eom que
o prufn.;r flagelo peri;>.!.irnmcnte
fere e íiiutui.!.- o.- ].o:r.eiv de t_:n:i

pmníi- íu'r>-a cio Ilmiíl. e!e or, íi-

_.[>•;. i m .ru»; tipoe, em MUf- pai-
f-atM m. n:.f pir_Ti::-..r ne uma nít-

turc/.n r.*_':-t.-.ie. nic--:-': ¦¦<>M- e im-
Placi.vel. Míã. tarde d .--..ritor vul-

ven ao r.-.-tneto com o púbüt-o.
porei); eviiu-ndo livrti. que fâo um

pfn.;i't> i- r^!:o.;iií>o <i«> primei-
re,. K' um n>_l Ir, ..!•-ifi. sve3. O

devir T" ifnordial d. mn escritor,
stfbn-iitiio ci- um e«cr..or ue Ima-

pin.:i;":i-, i- renovar-se. e renovar-
se sempre.

PeiL-Ciu-c ..unior e t._moem um
esiTilcr que traz iinn província no

coração. _?e__** contos evocam a

pai_At_.n. pur_>ense. ardente, a-

er.-'K t tumtiltuárln

¦is nl);un;'. p;
.'i.túo lodo:' di'
trriiiiofl tanibt-

poK tjUP. uL : o;

j.c.ntos de (in

ptirecrm tni: ¦

U.il críI:eo ..!
eõt-s. vertínr';-..

Creio qn-. o
clpüw gersi- i
tas parecem
t. no si.-'teii...'.
irui. os !'.'v
rimas. O :.'.

jiins será 1;'""

universal pre

iirilil.is. rm qm

dc
lill: e :ro:--.

t:nl.re us i-iii; ni n. - (;¦-¦• mu.

nu nto m-dert-i-1-. e nea-n :. !:"

l.aiiileira. o _.. -t i: i - i;. -o d-- bi:i..i';

de e:.in.inhi-..-.. ;» r\x s, j.» u. .

lin eapitulo . ;ibn- ji Aeu'.;-.!!... -'-.'

síleira.
Outjros r_íuiii"ii-_ ti-' e.;n.-.i]

nessa gcra(,,ii.>. íuviun us coi' A

driíde.., de S;"t0 P-uIo.
Mario lie Amlroii.'. em 'im- In

lioras, como i^o "Noturno de Iii

Horizonte'' r no "A._iliii,to de fr

iiut;uelro", é um p;>et;. de cmrif,

verdadeira. K\ porem, no l.<

disio, um espirito .«airásüi-t1.

poeta que «parcntemeiile nfo Ir

sério a mu.*a. e -pie lhe dá ii

iui.

Berilo Neves d_spi.r.a-5*- num quentes pipnrotep. K'. aiiitiü. um
excesso de atividades jornalística e homem de grande erudit.:to. Seu
perde a;.stio qualidades que, se bem romance folelotko. "Mneun-iiiii"'.

E

ap»u'.._ia.;
outro pn

lhe giwigeaei tm
Migio em tua geração.

lv".i, Cíirneiro e uvn João Neves da
íViii.i.iira. Jurlstaí.; um Hélio I-o-
•*•'' (i'i>lc_mata, t um Oetavío Man-
r.iij, ira, político; um OlemeniinO
i''- --.i-r.i. um Fernando ___&{*!_].-ães e
tf; Antônio Austregésilo, méditos.

i" .tiiidA na Soeioiogia que have-
í-.ij. df_ Incluir Gel ulio Vü!t;__r, o
tíüino acadêmico em data de etei-
Çèc ewollüdo para » substituição j£»4*. -*.i(áiil«r» Machado. Em pcus
num ..-roso» « belos livros de diseur-
**. (ii-ontrainof. estudados e leorl-
«_m''riLe risiolvldos todos os com-
pi'-... problemas da organização
m«;..iial.

'" na Soclolopia iirualmente, e é
?¦"^¦''ipaltocnte na critica que de-
v< iiH>.i situar Alceu de Amoroso -U-
*f--1. K' autor de mais de uiiit.i
v.iiínea. Homoni de upiniíio e d'*
P-iHido, vive para s defesa das
¦uai crençajs relif,ios;i.. e paru &
ert._e_".o dt; sua ()V)ia litorAnit. Seus
N"v Li'i oito volumes de cri! iei. f.í.0
tiiniQ Ikwis — à piüle, é el.v.o, uin
et-no preconceito de inUilrr.inci-.
•"¦¦.:•'.(>!•, f (Jp pxceK-:» df |lí'.ÍMiO
n- 'ii mista, que os prejudien..

• iiiilnx nio live ainda or.de ri-
¦'¦!*:¦ í> límic-o ac.i(.„mie(j ti (|U''»i
i.;.i-. mr» referi l.r. lon^n rnunirr..-
r.ii, ,-jup aeabo (ia fai.er, Miguel
C^Oi',0 de Almeida. Sibio e nrti;-U.
*\ u-.n alguma tnisa da (íiium c
'¦¦- it\i-7a de Ariel.no kcm .-__..{..ififo
í'*!ii]i!i(Ío, luminix-o e humano, li.'
*:'-.]''in que nos vem do Hena^t:i-
ij; "i.... uni irmão de Da Vlnei. per-
^¦¦¦'i 

nos dias de hoje. E' íisíolti-
l"***'!!, . matemnlien, é máicti. 1_'

disso, romancista, hftbil ein
íi-iii» da., almt.!

renas formoso*-', Já and..ria win-

jtondo ns smis pilore-eas modl-

nlias. que tüiito sucesso fixeram

nas capitais litorânea-. Tambem

pareee um re-inaneset-nU' desses

temp(-s lier.'.ief)s I.niv. EdmiU-rio,

qm- dt-t-ois de ter sido o i-oeta en-

cantador d(w Olhos Trisl»» » tor-

nou o t'rr.m..ta do lilo pltorereo
outrniii.

A unui fase intermediária, filie-
mos Basto. Tigre, que adolou o

mais difícil dos (reneros lit.-rá-

rios 'w é me.Mno literário esse gé-
nerol -- o Un ter grava sempre:

Da Ci- Ui e Silva. iliürlpulo (ie

J3aurieliiire e de Antônio Nobre,
um do.-; fW-t-S mai,*: cnr-iríerislico.
dos eomeecis deste céeuíc. e en-

fim Alviiro Mirieyra.
Fi-sa ta-c iutennediória tem os

seus liiiliianU-E ri-|iri;.fiiiiinti-s
tainboni nu prosa. Km primeiro
lu.ir niuilr.mos _ Ai.ilin! prolre.

que 
'ni- lun dos noi-s-o^ mniures

i'KflillilTs. r- s; nl 
"vi;i:liii-.i 

políti-

livrop sobre Mnibado de. As-K

EiK-lIdes da rmilm c Raul Piiin-

péia sào do.-; mai. ricos m_mm-

riais nu fatos ( informações nus
no p_-n.ro possuimwi.

Jaime de Barro, é um ciitico

divreto, a iei to no exercício da

dúvida e da ironi.-. e seur. ju^it-
mentos trazem .-empre o com ti-

vo de um prudente talvez, que e

como um Ju-ío pedido de muino

r.e Ifitor para os. erros acaso eo-

me.ido,.. Orantie e salutar quali-
dade de um critico!

Críticos si.e. tmiib-m. ne:*se i.*'-!-

pi. intermc-füáriií. Caries Ponte*?,

Hermes Uma f Ivan Lins.
(Jiuinlo è fii-lM-. a Bi-r.içân <\a?

inrilria ruiu Itlí- - 1K-0 trm o

seu representante máximo, ei rio

eu, em' Monteiro I-Obato. Presa-

dor £.e rceursn*. roberbos. e niv-

pendo de um e:.:io que. peio cr>-

lor e pel» enoríria. de vez em

quando r.os leml.ia Camilo. Fi;.-

Iho de Almeida ou E..cIU]«,

Monteiro l.ob:»U.i é um desn-.:- m-

ros f.'serJlorr« — tAo raro-'- ren!-

inei:tf uo Bra-il — para o-; quiú-s
s li'ir:itur,i su pid.' e-l-nlr i-om

:i e;uKiicíio tin P;r mil» 'ma: (!¦;.,-

ce.r

vi
A GERAÇÃO DE 1920

A'.- 7 — Poesia
A ppr..fi_o brasi-cirf. de 19211 foi

¦tf ii -iicamente revoluncioná-

marcou um memento, na e.oiii-
ção do mctífini-mo bra.-i-firo.
Provavelmenic j.uriliuni tios 1.0?-
r.os estudioso;, coiti 10ce as que-
tt.°s completa, da no?su ort-. e
das nossas Hi'.... eamo e_fc. qua
se tornou por procr.n.a o m;.:s
anti-gramatifí;l do- es-jriicres na-
cionais do mu 1* nn>..

O.w_ldo iii" Aiiilrail." o oulro
ria. N.i orcirm polítici, ela sc nos agitador paulista das corrente-5

da Es-apresen!.. c.m os c.ui.te*
t-ol» Militor. que se miurpem eon-
tra o (.'.veiro Ií-jjIWüo Pe.tsoa e
criam a t-nopt-ia cio:* 15 de Copara-
b.nti. tn,-c.-o de brmi/.e (ia ttoisa
história contemporánert. Essa atí-
tude rev..il»ieioiiLÍri.i ia reproduzir-
.e en\ oulros lances. F em 1F»30
permitiu a vitória do punido revo-
lurionáno (pie caminha .3. do Rio
Grundr iio sul. iir M.imi Gerais
e da Paraíba, contra os excessos nos bondes
do m.indo.iiMi-O centralizador.

Como uf. politica, a gerístúo dc
lfl-fO ío. ,ivci!ueioni.r-.'< iv.i.-. lctre..
Duíu- f-orrentcfi. _eguudo Tristao do
Atiiví..-. ;: c;i;i.ei_ri-;'.i.ini díviíe o
toini-ci. Prinu-iramente. era o di-
Ham!tfni-. n;;e Grcea Aranha vi-
nlui pr.invrrio, e es.s. Uiudèucia
veio fí

ca-i nc

iíi.o o 1:-"

pn

ria 1.)

l'i

ircbirln
uni motivo f"'

, TO WlJ-i 11-.:
f iiMüill I..1 í. '-

i .na m:ii>- iilta reaii-
»:I-i a Amérka. 0 Vi-
de pO(.'h'.M"-' tie Hc-n;.ld

1, t.rn para que se
ao t.:.iiT._isr..o que

;':irv:ill.o eauv:<l_iv_i 03

rien.as, não |..íi-'--ue. t-iivi-/.. ;i- qm-
lidiiiirs dc irílini . <": M-iviin.o

ile Mario dr- Andr.-il". I-V. ivr.iiii.
um dos e.i.í) .if,t- uvüa. 'mv-utui-,'.

nue ainda exi:.iiri.m r.o Bra-;1. e

em 511-1. e:'.p.:i. nci.is ro-Mie;.- d;-'-

rou com gr.iiide mcüf-íi-^efio e

grande prote:'.n ile O; (.rio Duque

Estrada, a (.-pi.--, ininsforni:.-.!".-
do-as em pü-.n.s'.-;. retlinifs que
ir.contravn no* po.t^ da ru^ ou

" 
alil.

Carlos Pr-jtjimmíd de Amír.nii;.

I-, i.juolmenie. ui- espirito (ln mui-

Ia irreverènf >;.. í.t.-;i Muitio de uu-

nia o f-át/ra <; ¦- Jii>s.aiit"-;..l. El- q:;-''r
entretanto, niiii. do que Q.ir-.iincr
outro poeta. encoi:tr:f ;i |.-oe.-.a
pura. E em :.eu. uiome-H'-- de

isolamento 1 ni ;*i mesmo c!;'.r;t a

I10V

Il._,;
U»iIíi_s. uas pobres ulmas sem abri;.

ÍIIIM-WI CM".'. , ¦VHilli I':!llli0« d'' 'Ti- '¦¦.:'.'

tli-u i- liu i'i'lliViiT.i.ir. li" -Diurio -_i.il-

il- Pcrniinil-ii-l" (-.iii-iml li'- <!»<- ri-.ili

ele ftu tiiíetor :uif \inte e pr-uros tu.ir
iiii!';- di- iii.. iei rrv-l.. um :a;_én- l.nii

tico lii-.niclli (!c lrl.rr.i-, r.iir. as qna- ti:-,
i:d_ii.;i'-s i'iir.i,'- do 1'i'trn iu.-ío, oe It: 1 ¦¦

11 mn"emiiiileto iíifnVii-.if.ift tl*»s 
"».'-- e J.

Mimtv. tie uniu ruidnd.i t rúbíiriíi 1 i^

Inrma. Aut-.uiio Cani'Í:o Leio ...V.

trimbem (i.rnceou a fí^iv . nu P*'-:

lii-lin-ini liriiHla llc .'rui'... iirnal- liin:

mnite !¦'_ Pernambuco, em eni- ti.,t

Fiieuld.trie dt< I.!r'i'u .*¦'- íi-rmou. vet-

tíua UJit.iuc.ia l.teíárii.. i.a*/ tia tiu .

¦uti:

ir toda
Mc tr

¦ i-ln
lí-H-Ii

1 1! , Ura .11
, lucri-lip-a

o-iie-ie ri_
iln.ntr ilos

:l.l.l-,as.Or-

¦.i;i
l.-rn-

ilu
Vlcr.i
;-;i.l H.'_i.a l.i.-

.- propBíriindii i;ni_-
,nb...o eindr* i* c-t-
1- t-c eoTiln;*. t- ;--

y tiiiu-o — cu.|icr-

(tli pllilll
nrtí-ion; -1.

tn.So. c:
liu.iicni

eve ser
fo lupcliliu-lit:'.-"

direi a, p.in. cnr.ii. a-
;i.'..ncnlc na rülrul-iiea
üoa nrte que fixe lo.lo
vultr) de p.:.-vo etn '.'?".-
o qur? deve pro-urar o
_.....i_0 tio i_.i___.i_-

.srobrir 1*0:0-* qu--> irrií:!.m pn.-
f.Uid-imente o leitor comum, t-o-
no acottteee, p; = r c-cMip.o. ro 1."-

lic;o:-o poi-.ii.;- ;i"i'iíi.1-idi.i "Ku nu ;0

do eíiinilibo". 1 ..'!-¦'.i:.*i r.i*c it. ¦'¦-

do rai! vr:-. .iu:.. pru i,.-. vr-

zt": com i'ün-ii-.i'_i'j e qw.i: 
¦¦ íi-.u-

pie ..-.m ivir.nr.M).

One.tíil£io""üo rcni:::f'crí C';>::eOu-

iii;;'.fif;. e r.ei:.'. li.-iv = 1 r.r-íni \vA.V,-
iTiri. ; riv,'r'.iiv..M ur:i ivtíí'. d-' :¦" ' '*

1en_:. dr-licücio e n.-r.i.-vi-..-. .*i:j

iM'.e. entrei;;:;-;¦(' a um !r.; .i-üio

üívriúlo de pii ;:'i^i' à 1.'- ¦' *¦-*-
..(.ii-. rranrte.*." i";" l-.f« e .tvjiM-i-in.-,..

Ci.miiòs. 0I-3HH. i:« •¦_•:.ria. fiiilí.n-
(¦•<.". de Verliiine. nuimi lifiducio

prodiyiosiinifnte n-Ml, em qae lo-

firou c^n^eiv-ir o encinto misie-
rín.o do orU-inil. Avmturando-se

(C.utinua ua ilijíili 9-í»ii>t-)
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ROTEIRO DE DUAS

nu

i «.i p-Vtna íii(*rl«ti'l

Ai.; ¦;¦ li. ti - UV i p."l.l-*i'J
' « i iv. um h;4 -nu* tis-
.l.itf.ir. O JllO [HLsSíl-

ias ii "FotvU I»'»h'*a
, culeUueu d.« poema*,

... ••¦..tÜos ;inr '.miados

guando iam a partir
l :.\ ua ,1.11' à ;r,ii'la o

,-tti.i.
Muniu Aiaujo é uni doá esban-

)"«1,:i .'.*» .1- iiii*i'í'.'ii.s. Eli-* [ViÜa, ou-
'eua. r«s,w de ouro lwru t-tflíbrar
a. -jiint -ira visão da t-icia*.i*í cario-
(•¦*, ci'i .• .mia c adora. Sua poesia
(¦m-.-» jtturado cada dia mais, po*
m utitui.iii* em "Escadaria Aee-
sa". .) livro que pub'icou em 1942.

D.tii ¦> Milíno é um poe ia exi-
g.'f)t*\ iii"ii"i*>iVito sempre <¦¦* tu"
do 3 que íiií. Se pudéssemos imagl-
li.M'. t'a "era^âo atual, um jic-tt
viv.-roo .-.'in sua torre d* marfim,
s„i i lj|v«p«. ess? leitor ii- Miltu-
me i'i> tomaríamos como ti;w.
Sm :)>.-si* " i»!-.**ni 'miu • í!-is
iii.tis pLiri'. .* não c?.'o 3'inge a
rImí no* >.s Je emoção lírica, co-
ni.) *u'¦"»¦•-."-:'¦¦ ií*j b-Io p.vvitKV do
"B-i-bedo". publicado há tioueos
in.1 .v-i em ¦¦.\'i'.'ii'i'^ e Livr*;-," .

Vinícius de M-irae-s. tradutor de
*IV:ni'i-.'i SU^i.* ,le Dtii::/'. d-;
n*iiv.'i Mnii ííiliie, cor.í-*-*. o-se
Icílur cii-ti-ib-ita desse íir.mde *
ni .st-rio-io poeta. Seu verso. tan-

rai/c-, de .nua ptw.ífii .Ao da m-*s-
ma lürnia c it.'iic.is. ."í>! não i.i.;
.i:i;.i!>p(, porem, lú. í:i\imí p.H-ta.
ao lado da \ ' •(IP-ivia c.roi:;\i,
um.i particular i.icIin.Kiio lt..s]i-
Iiamuriiana.

Ao lado doa qua apresentum cs-
stí t.-tuíènci-i imui.*.*. vem.is ns
i)Hfi;:s l",-ü(iMialÍ ¦.'*>.•¦. 

quo ehcj.UU
t!,> -..'.vii.; procí-clL-n.-i.is e trawm a.*;
men. -u-tu nuU «.í.vovsüs.

RhuI Rnpp im.itvu no Rio Oran-
do do Sul. mas a sua poe.*la, deu-
tio d.) Brai-.ll. hííq conhece fron-
firas. Fie andou, uni pouco dis-
peivo. pelo Brasil do Nor to *.*¦ do
Sul. E' um eco de.wa disper..t!0
que se encontra no "UracuniO",
vo/ de um Brn-.il afriemo e do-
Iirido. Em "Cobra Nirato". poe-
nm in sterloso que publicou há
alguns aros, com esplêndidas ihis-
trações de Osvaldo Gosldi, acha-

levantar » rp"laç1o dr t.xlo« m nliltino que « o ospirllo d.» lio-
ao Bii-.il,

raiite a luivj.a ins»' do [mjr^rio.
Km toiToiifl limito pr.Vvi-níi d»

lo como titulo
rumo !"tii.i ti pri'.mi;»'.:pm cl»' Oo**-
thr>. i'l>; já revrtava m [wiidoioi

n-lllra lr.!lj.illrim 1'jnlo Ci.-lin» i.aill miihIc-.Ijps tl.l sua I."iliat,v.i,
Albuciucf- Vl'inianvnt,e dtu-nos uina_ amplaNi*to, Paulo Medoivci

t|uc, Raul Rli> Bra Caudio
âãíiiu, Lui/. Vlona Filho. Deu-

rada um cKlfs. ulliar.pmjnro,

muuiciovia Ilittúria i
.!.• ediçfto me!lioradft>.
Afonso Arlnos Sobrinho vem du

oWrpw m.

i'l- !>.,!.
¦r.i a,

¦iL.ni»

uni livro t;e Índole bto-jráilc*. so- uma linhagem df «entis-lionu-ris
bre autons dijíiios do toda ateu- dns nossas letra,*. Seu t:o, que
,..^0 lh-í deu o nome. ê um dos escii-

Paulo Mi-d*.-.ros e Albuquerque, tor**s que poísulram maior selva,
neto do admirável autor <le Ll- maior sabor brasileiro. Um doi
terulura alheia, reuniu algumai seus avò.i é um dos primeiros no-
das potímíc-i-s cm qic M*clciros mw que ai>arecem em nossa liteni-
Albuquerque andou envi^nhado. nua. na época colonial. Poeta
cm sua vicia Jornalista. O livro e
eí.1» 

'ritiuvo malicíc-so. cheia da-
quele ilaonho bom-humor,
Medoiros .sempre po3->inu

da melancólica aventura de Dir-
r,.pj c Marllla. 6 ele prlnclpalmcii-

que te n iie-squisador, o estudioso, o
erudito. Sua obra mais caracte-

O trabalho de Paulo Coelho Ne- ristica é o excelente estudo sobre
to é mais de índole biográfica, o Indígena brasileiro. Afoiuo Ari-
Nele encontramos Coelho Neto, nos Sobrinho procura ver qual i

mos um eco da ansusila osmlfa c<m 0 xu tal)!.r stui-ailisslmo, repercussão que no inundo culto
e tenebrosa <\me perdido mundo
que é a Amazônia.

Vargas Netto e Augusto Meycr
vWam-nos ambos, também, d.)
Pio Grande ao 3'il. E conserva-
ram muito mais o sentimento de
sua ii-ira e de sua origem do qne
Riul llopp. A"çu-fo Mever é o
autor de uni dos iuai.s altos po---
mas do nosso Modernismo -- a
oriçüo ao "Nt'i_;ri::lio de Pasío-
reto". Infelizinení» anda ele ho-
i- muno ab.or'.ido nas sua.5 íun-
eóes de diretor do Insr

sua inelutavel vocação de artista teve e tem tido sob qualquer for
das lcira-s. e esse soíriin?iito de nia. o índio de nossa teiTa. Suas
Siíifo. com o qual er».ueu na li- pesquisas ensinani-nos coisas mui-
terátura brasileira a .sua obra gl- to curiosas: e alinal nío deixa de
gantesca. ser agradável sabermos que exis-

Raul Rio Branco contou-nos. t*-m reflexos da ingênua poesia
como um testemunho aír-tuoso dos nossos selvagens na obra Oe
comovido, o que tal a vida do Ba- a;gun.s gônios unlveraaia, cümo
rao do Rio Branco, ofereceulo so- j,or exemplo, Mootai;ne, Rou.^^eau
bre episódios mal con he?: dos da e mesmo Goethc.
vida do seu ilustre pai 1'iforma- Joaquim Ribeiro tem-se e.íjje-
(¦¦ões que interessam muito ao ciali^ado em assuntos de íolclore
historiador das coUas br-is loiras.

Cliudio Oanns deu-n.is ultima-

oü ¦:¦ t|i"l'.- o d-:
Rllk-. uma seiva do poe-

Livro, e deixou a musa de lado. niente um trabi.lho de muito si?. 
nificaçào para a nossa história,
com o publ car a Auf-.hioaraíi»
do Visconde de Mauá. E" um dos
homens consideráveis cia I'.'sc mo-

.vi Vasconcelos
da vul." ano.-

ureou-

i„i

niOMir*: Hoje
rumo

> que-

¦-¦kío ifv\ atrjv» *"a) va-
: e f.,cola-i. Fui p-.irr.a-

i .íi:i1joU'i.*>. f ' ¦"' -'p.'us
de jienumbrísta.

on» :iit.-t. ui;i'i di-ntro d: \n-.
p.v--'i-il. 

'..ii^j e livro, couri
[•¦ni ".-• i;n.¦:! mtos.

Pv.i:.} Nava. Emílio Moura e M-
phon.-':.s .Je Guimaraens FÜlio I»-
(teriam ser referidos daqui a pou^vo,
qu"i.i"í.) tniurmíM tio influxo da
proviü-via. Cremos, porem, que os
nom*-' d .'les .iá alcançaram bas-
t«iirí iio-ot-iVrtnde 110 Rio. pelo
mosn.- :•'.¦¦ Ciimid-vs q'.i>? se inte-
rf.vvMi. uel.M sssuntoà de Mrera-
ti ii-1 e di poe*ii; e irso fez com
que r-t .---InqtiiTiios o.^ seus iioüioí; pa-
M Müí,

P:*dio Nava. que é médico, cre-
mos r.Ào üi.-:»e,;* de ltlui'.o tempo
pari a poesia. E' pena. pois o seu
p.vnn 

"M. stre Aurélio eiure as
Ro:.i.s" '.íjree* destinado a ter
loniii vidu. eiirve e.-se miliiões da

i.-, ou nictio:^ fjlliadospocü

d«i'
n niod' isrr.o bra.sile.ro pro-

eiuoi:'>'1-*5
de mm

Moura é um poeta de
líricaá subjetiv;'/;. dono

!¦ piração que se ;i na lisa
e zg tortura sabiamente. Isso co-
mun'.Mrá a sua poesia um certo
ar ae i'riez.i. de intelectualidade,
qui> acaso ihe é prejudicial.

No excremo oposto está Alphon-
«u.s ;!-; Gnimaraen,s Filho. Conti-
nu.idor e herdeiro de um dos
maioir--1*- poetas que o Brasil tem
possirdo. Alphonsus de Guima-
raer.s Filho é uma voz aU-j. pun-
gen':e. às ve/es desesperada. Em
seu '-Lume de Estrelas", livro de
e->M\?h. i)',''i:ii*jdr> ]>e\i Academia,
niijetn tu.fúes. irrompem relãmpa-

Varan.; Netto. mais do que qunl
quer i)U'.ro poeta do estremo sul.
é o cantor dos vastos campas do
p.iinp.i e bastariam os expr.-síi-
vi">-, lú.nlos ti' .-eus livros — 'Ga-
do chiicro" "Tropilha crioula" --
para nos dar unia id-'-ia de quan-
io tvílfíe a pa sisi^ru gauelv-íta
a alitn de.-ise i>oeia.

.V." 2 — Oa criticou
A geração posterior ao Modir-

nisiiio encontrou l-i:undo citioo
de :*i'ivirh;de :u crrici. S"i re-
pr*-•*!.*-..me mais ri*,.-.tae.i.^*), nes.-'
terreno, parece &er o escritor i>»r-
nambueano Álvaro Lins, que há
c?rca de dois a:?os comeÇ')u a
publii-ar seus esrurlos no "Correio
da Manila".

Álvaro Lins po.--.sue ex«:eleiUe:i
qualidades de criúco. to.ias lhe
itxonhecem: a grande paixão pe-
Ia literatura, a curiosidade iasa-
cio vel de ler e de conhecer tudo,
a convicção de que está exerceu-
rio unu obra de uTiidade geral.
Desejaríamos vê-lo, porem, maii
desencantado dos -.eus pnjp ior
julgamentos, crendo menos neles.
tomando menos o ar de quem
esta distribuindo ar; rotas de com-
portamento e de aproveitamento
intelectual, entre os seus comp a-
nheira.-; de viagem da vida..

de filologia e de história. Filho
de Joào Ribeiro, herdou desse
grande escritor um espírito dc
curiosidade sempre insatisfeito, o
amor às idéias gerais, a eorayem
se pesquisador.

Seu companheiro, amigo e co*
nárquica, e freqüentemente tem Morador. José Honorio Rodrl-
sido posto na mesma altura de gues constituiu sua especialidade
Caxias. Pedro II e Jo.-;ê Bonifá- 0 Pf;tudo da época holandesa «o

como um dos formadores da Brasil, e. como o assunto é dos
nossa pátria. O livro agora pu-
blicado revela a respeito desse
grande organizador novos aspec-
tos do maior interesse.

Luiz Viana Filho dedicou seus
estudos e suas pesquisas a Rui
Barbosa. Temos assim mais um
exegeta da vida e da obri-**. do
nosso gv a nde homem, ma is um
a ajur.tar-se ao grupo dos intér-
«jreles t biógrafos d» Rui. q«ie sao ,

mais ricos e sugestivos de nossa
cultura, muito podemos esperar
da paciência e do a filamento des-
se pesquizador.

Um aspecto a que certamente
devamos dar atenção, em nossa
bibliografia sociológica, é o da
sociologia política. A contribuição,
nesse terreno, tem sido das mais
amplas e fecundas, e nela se des"

Laudelino Freire, Homero Pires.
Clodomir Cardc*.o. Ba'i-*a Pe-
ieíra, Fernando Nery, entre ou-
tros.

JV." i — Sociologia —
Ensaios

i os nomes de Marcondes Fl-
liio. com a sua construtiva obra
VtM-aeo.es da Unidade. Francisco
de Campos, com os seus eloquen-
tes livros de discursos, feitos sem-
pre com um escrúpulo ds legítimo
artist.i. «• Mota Filho. « Monte Ar-
raes, e Djacir Menezes, e Almlr de
Andrade, e tantos, tantos outros.

.V." ¦ Autores de ficçãoA sociologia brasileira tem .sido
muito enriquecida, jios últimas
tempos
re transportou para
métodos dessa ciência, 'ai como os
aprendeu com os mestres ameri
canos. Pesquisador sem cansaço, A geração de 1920 tem como

. .... . .„,, „  _ curioso de todos as fatos huma- seus ma-j, legítimos representan-
treou-se Álvaro Lins com um li- nos Gilberto Freyie vive nas bi- tPS 3iguns romancistas cujos no-
vro .-obre Eça de Queiroz; e i?u:>l- bliotecas e nos arquivos, examí- mes passaremos a indicar.
meir.e um livro sobre Eça de nando os noticiários e os anún- Joí^ Lins do Rego é autor de

ntjas, depois que Gilberto Frey- cio  Alntinc rpnresentcn-
transportou para o Brasil os ^ I. — Alguns represemor,

tes da geração

Queiroz iei a estréia de outro dos
no.ssos atuais críticas. ClovLs Ra-
malhete.

Também é de Pernambuco Osó-
rio Borba, jornalista de atuaç-ío
diárin. ex-parlamentar, panflcá

cios nos velhos jornais, vive nos um iong0 romance-rio — o "Ciclo
cartórios, nas saeristias das i«re- da cana de Açúcar". Dtvidíu-o
jas, em toda a parte em que em cinco romances e a todos em-
acaso lhe passa deparar algum prestou as suas sólidas, podero-
documento precioso. Seus livros, sas qualidades de narrador. Fi-
que se iniciaram com a Caaa lno je umft região açucareira, que

rio vibrante. Davn-nos. o ano pa;- Grande e Sen«ala, teem tido um alndíl nos n0ssos dias assistiu a
sado, a sua Comédia Literária, ii-
vro em que punha a calva à mos-
tra a muita gente importante.

Rcsário Fasco. vindo de Minas Morais Noto e Afonso Arinos

grande íníluxo no Brasil de hoje. um tlos mai0res dramas econô-
Sérgio Buarque de Holanda, micos de que o pais tem sido tea*

Renato de Almeida, Prudente de tr0 _ 0 drama do engenho ban-

co dava-mos, depoU de
iitdtictví, o romnntd d.i
com o qual obleve o tvi
mio da Academia Or-
Letras.

Ue»lon:iii:.mo. um i
atenuado, é o que «neoniraia.is >
Amando Fontes, o roiiiam> m.» j8
Sergipe. Seiw ""Coriimlins" 

(„,-,t.
Ii7.ain o drama de toda uma í.wii[-
lia, desprotegida dos homem ^ d.
Deus. Sua "Rua do Siriri" é lo.
d» uma crônica da m-o-itituii^q
de uma pequena cidade, toda a
crônica de um grupo de mnlurt.
res desgraçadas, que vivem ato^a.
das na vergonha e na niisérit.

Marques Rebelo pinta Ue pn-E^-
rêncla os ambientes pobres «• «
existência dos miseráveis. E' uma
espécie de Lima Barrei o. porem
mais seco, e sem a enorme sim.
patla humana do autor de "Gon.
zaga de «Sá".

Romancista um pouco a part«
desses todos 4 Otávio de Pari*.
Homem de firmes convicções re-
..glosas, sentimos em seus livro*
o reflexo dc suu crenças. E' ju-
tor de um romance-rio, que deve-
rà prolongar-se por uma série de
vinte volumes. Desses numem*»
romances, já ele nos deu meia dú-
üia. Parece que traz os demais 14
prontos, ou pe'o menos org-tnl.
zados no cérebro, porque a t«Kion
os momentos alude, nos romances
já publicados, a coisas que se vio
passar daquf a muito tempo, em
tal ou qual livro futuro.

§ 2.° — A influência aV
Machado de Assis

Se pesquisasse mas a influência
de Machado de Assis na atual li-
teratura brasileira, poderiam»
encontrá-la cm vários escritor*.*.
Acima, tratando de GraclUano Ra-
mos, tivemos ocasião de aludir ao
nome do mestre de "Qulncas Bor-
ba". Poderíamos filiar a Macltv
do de Assis um Cornclio Pena,
cuio romance principal. 

"Fron^el-

ra", decorre numa cidadezinha
obscura do interior, onde se aia-
niíesta uni desses fenômenos de
santidade lio comuns no intsrior
do Brasil, e nào sei se nâo tam-
bem em toda a América do Sul.
Filiaríamos, também, a Machala
de Assis. GaleSo Coutinho. Ciro
dos Anjos, e talvez Joáo Alphon-
sus. Enfim, a Machado de Ai-is
referiríamos um escritor dos mais
novos, mas que parece merecer
referência especial na paisa^m
atual da nossa literatura. Aludi-
mo» a Aristides Ávila, o autor St,
"Teoria da Distancia". E" um es-
pirito sem preconceitos, com um
secreto cunho de amargura, e seus
diálogos com a vida parecem im-
pregnados de Irremediável negatl-
vismo. Seu livro fixa a alma do-
lorosa de um menino, que ficou
sosinho na vida, amparado por
pessoas estranha* e comendo o
pfio alheio. Esse pobre irmáo d*
"Petit Chose" cresceu sabe Deua
como, mas logrando criar sempra
em seu meditativo espirito forma,
e atetraçSes filosétlcas. Numero,
sas de suas teorias são, por um
artifício de humorista. expos;«
naquele complexo Jargão fllosófi<'*\
que surpreende e desorienta <*
n-ao iniciados.

.'in tn
gradas c',o= arcíinjos, ruge a vo7 de
Deu>. E' utn poeta de imuiiens
tmet'->as e se u.s versos poderiam
servir de ponto de partidn p:nvi um
estudo ?c?roa do mo.ie--to.-o e do
e'er*io na inspiração du*? nossos
poetí.s cio hoje.

Mestre de Alphonsus de Gui-
m.-tr-v-n- Filho. Augusto Frederico
Sclimidt. revol-i-no.", em sua poe-
sii, uma iluminnção interi-ir, que
parece bíblica. Ele fala muita vez
com a e:ii.isperp.çáo de um p.-ofeta
»nt'-;o, t|ue em vão tentutwe ferir
os no.;sos ouvidos moucos. Pas-
saiu clamores, reliàmpsços. çvitm
de Moisés ou de Jeremia-*? ne.sse ho-
mem sipgtiipr, em cuja musa pres-
sintimes. uma e^tranln Ptrnosfera
de mi-;.L"0!"!^.-a mediunidi.tii'.

Tamlwm Jcrçe tle Lima i>?r»ce
trazer na veias sançue cie Israel.
Há etn *r\i temperamento iraéti-
co festa referência ^e prende pro-
priamente ao -seu último livro de

poema.-;, à su*i luminosa "Túnica

rncinstitil"! uma força de reli-
gios:d.ide tão profunda, um brado
tão ciamoroso e tão lon^o, que a
sua poesia parece provir direta-
nient-j dos "Salmos" de David.

Isfualnivuite católico, Murilo Meu-
d-.-s se aiiresenta mais complexo
e mais trio do que Jorge ile lima,
*•.! companheiro de el-iborjcjo do
"Totntw e Eiternidid?".

Quanto a Tasso da Surtira, ac

;. um dos reda" ores da
sa Verde, de Cataguazes, revelo».1.-
se. depois de ter sido um dos poe-
tas c!e 1'wmas Cronulõjicos, uma

gue, devorado pela usina — José § 30 — Q influxo da
brinho — sociólogos e professores Lln5 do Reg0 fixou ^ sofrlmeiv
— pertenceram ao movimento re- tos ao seu p0V0 e K amargura
novador de 1924. Sérgio Buarque rta s„, patsagem natal. Com esse
de Holnnda foi com Prudente de

ur.-c-l orjLinizjçáo de criii- Morais Neto — uma fina voca-

guerra literária. Fundaram
rito do documentário dois a revista -'Entética que a

penas viveu três números, ptimi-
rou inesgc-taveis manifestos, ín-
clusive uma r»otavel carta de Ma

apr
co. Um curto estádio que fez nn
imnrvva diária, numa das 'juiu-
nas d-* critica. lhe deu uai voiu
me do gênero, o qual terá
meu o; o ni(
biblioiráfico,

.V.* 3 — Biografias
Or^iniTaçÕLV. d.: críticos — nitiií

para a biografia ou a bibliogra-
fia — .são também Antoniu Che-
diak, Nogueira da S.lva, Simões
dos Reis.

Antônio Chedia!: especialiaou-st?
em Carlos de L*?ot. Tem cm pro-
jeto uma larrja olira em vários
volumes pobre csíc :?r:ind.3 e.scri-
tor católico. Dav.i-.tcs, há pouco.
o primeiro volume rte-sa ebra, e
nrlc estuda algumai cla.s no!;:i\i-
c;',s qre Lnet m?n"'ve ua ii:np'i>íi-
so. S-.ia obra, em coiijuulo, v*-t-
]--"!'à como um mcniimenio er-ui-
do fm linmenaaem a um doi e:--
piritos máximos d;'.s letras b.a-
sileii'H-1.

No»n 'ú'a da oilva publicava, lia
pou.jo, uma biblio-írjtia de Gjn-
ç^lvss Dias: o nviis um te:i*"n:u-
nho d'j seu piedoso amor ao ?ran-
de poota.

E é nes.-e capítulo da b'blio-*rafn
qv.o. hav.-mos de incluir SimJv
dos P.v*, benedititM

cão de crítico, que não parece

itor estamos em pleno domi-
nio da literatura regional, pois è

;ua região — é a Paraíba, é
aereditar n.t crítica — um dos pP1113mbuco, é Alagoas — o que
elementos de combate. naquea se cspelha e vive nos seus livros.

Jorse Amado também é regio-
nalista. Seus romances estudam
almas e ambientes da Baia. Esse
escritor é um poeta de etnoç&o
profunda. Há figuras suas, como

de Andrade a Alberto de OU- por eKenipi0 Jubiabà, que atin
veira, estarreceu a paciüca gen- à jmpijtucie de símbolos.
te brasileira, apresentando pagi- ... ,
nas surrealistas — e morreu — Gracihano Ramos, mais açudo

como no Brasil morrem todas as do que qualquer dos dois, e um
revistas de caráter intelectual, analista dos estados de concien-
Mas Sérgio publicou, há uns qua- cia. Parece vir em linha reta de
tro anos o seu livro intitulado M.chado de Assis, e se nao pos-
Ràlzes dó Brasil. E' a síntese do sue o "humour" do mestre de

pensamento .-.rx-iológico d-? um ho-
mem que muito tem meditado so
bre o fenômeno brasileiro.
c-ipl-craç-Jrs. suas- soixd-iyv-u*
por assim di/,er, sem destino. E
a verdade é qu? cie detesta con-
rluir. O resultado é que as suas
It.iizes do Brasil são um tema

Braz Cubas", sobrelcva ao cria-
dor de "Capitú" em emoção, em

Suas ternura humana, e também om
são, poesia.

Lucio Cardoso, revela, como Gra-
cili."'o Ramos, uma viva tendèn-
cia para a nmilise psicológica. E
provavelmente nessa rumo

sempre a retomar e o escritor po- ]-,4 je cristali/nr o melhor de
de levar as suas anáUi?.-? até com-
plctar niiii.*; um volume, ~e nâo
quizer ainoliá-Ias a muún*- outros.

Renato de Almeida, qtui-- fnl
amigo de Graça Aranha c. Ronald
dc Carvalho, é um espirito de in-
('ole filosòíic» «ua estréii e's t

talento.
.\r--tMlti dei Picclüa Iniciou sua

cíirvvüa como poda. e cs^r^vu
po?m*A-*-""Vjüe'r" cerni o 

"'"*''Angfístííi 
de

don J'_m.n". " Mi searas" e sobre-
ti.ido "Juei Mulato", alcançaram
cijiirúderavel êxfLo. Tomando p.ir-

.»av..íl fez .solenemente., com um !oir-o vo- te no movimento modernista. c'is-
.írquivos, o r.-*

dòtiiuios naciociai
ela ¦:¦ dos pseu-

qu.; acaba, de
lume itVítitbd-j "PaM.>tj". Conítn
tia" nuaia incuisio proLunda nesse

per*ou-~e em várias exwri-ine " i
d'* :jt*>?i.a e dí prosador. Há iwu-

província
O Influxo da província — e"

um dos aspectos sobre os qua.*
nío poderíi deixar de se deter o es-
tudioso que procure encarar era
conjunto a nossa paisagem esiii-
ritual. A província, em todos '*
tempofi, tem sido uma detenm-
nante de fecundos momentos, ua
literatura nacional. Foi um des-
ses momentos com Gregór:o de
Matos. Poi outro com Gonzaga,
os poetas da Inconfidência M1'
neira. Foi outro ainda com Tobia*
Barreto • Castro Alves. Foi opi-
tro, enfim, com o movimento mo-
dernista de SSo Paulo.

Na hora aluai, o iníluxo da pro-
vincia continua Intenso e forte.
Vemo-lo chegar do Rio Oronde d»
Sul, através dos livras de w*
Viana M003, que toma para as-
sunto uma larga perspectiva so-
ciai, e e.p.nmlna o problema a»
imigração alemã., continuando a«-
sim, noutra perspectiva, o as-s.ut*""
to de Graça Aranha no "Cha-

na^ti". , „,
Do Rio Grande do Sul vem tan.

bem a voz de Erico Veríssimo, o

autor de "Olhai os lírios do cam-

po", As fi-uras que ele cria, M

paisagens que evoca, os rumos qu»
indica, tudo isto o sagra um >'¦--

eritor de srjndes qualidades. 
'•

J4 que sem reserva o podero»
louvar em alyuns dus seus rom» >

ces, não ¦¦ demais que lhe cenM.
remos a oubllcaçáo de crias tj-

lumes do pura ili'x!nção comer
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GERAÇÕES — mucio leão
dfles- tff- brasileira;. Ma;uill)íí'„. i i-fuiio por exemplo, „ _. .

rl" ¦ -vi, fim à Aurora do Mim- uno v... i'u nu ir |,..a:;,i..r.
'''"'' uia não menos detestável de outros povos os launas que lhe s.u
SI. 

'...,"¦ 
livros que cie mune

.n'.i..:a'ruiitrlbueni pn

( f: rewimpntp cor-MnjTitf»,
-<-' „¦¦¦ :.-...i,..».

1'-.,. 1,1...., í'.l-.' l.a. la-".

elra no- swlu/.íun ii inii'!,'iiiti

.luraior exagero tli/.ar que é uma obra- iaqucla que i™ pai prestara a ra nir.ii
prima tli. llteriilura brasileira, no mo. '•'•¦¦ ¦¦• ¦ i---

liérnrc Estico..-.-,.-, lliu. l.i Lúcia Micui-i Pereira tr-ni o s.u c.in. ,.... i, ...
No meu multo, „o romance, e parece que melhor ln.bi.lnc,alilima bioni.li.. d» por ir.;, hi, „ ,,e >¦;---;,-.¦.'¦>•••

¦¦ .:-=.r.T=r,I IÍÍSÍS! SifríÉSS IS^-i? ^'HHÉHSSS
.»..*»ir=^; S,í:^^i.un^mp^: ^r^ií^s^etoahe- ri(^^-;^r-- titc^:';1^:"?:-
^.'«"junaorrDmry-AsiimbuJa. tam 

"^l''eaUoV 
TomlnÔ" va"£prc"nndu dê SK""-*^ «rtST^S. cãiani^áo de coi... S"*»"^^""'^"..:,,!»»™!;.

ial» ».n. « m'» *rK S (.S^ ^2' UZÍ, cSn!"'eL"e e sualnspu-açüo Ee ba.e. alguém capas d.= or^uar. (.nv(m ,,,„„„ um r, ,,,-„. i,t, um
£ le 1* ainda que nos laia Mario ^STooeli- - d!IsperT. um refugiava em épocas monas, em por melo do teatro, que é um u-i- , „ ( imi B.,;.
tunlana, eom os seus sonetos de dahano e Ooet.^ Mü-per fc 

desaparecidos, em civiliza- ...to asplíndido para at-idei.,s vt-r- «ur.a-.to * lal«r„
Stieiiaa iristem. eom as mu Wg^wywwto'™^ ções exímias. - Partia para a In- dadeirns campanhas sociais e po- lm,ldIos;. e
f. „,„(,„ lüo simples que parecem *"™> 

X imii.Vei! antiga, de dl. antltra. quando se náo contou- llllcaa. Isso é -...«^^l»» Par ,,„.„

«„,s.,s dc folclore. paisagens e de almas do passado. Uiva em acompanhar ks cldadea do -e no B.iasil e ultra r,.ls,m.,. Tsn;bfm

F-.s.«e mesmo influxo província- » ?.mi Bonera., 
* 

sua' „s,n!la creecente o rei Sào Luta. A teu. podemos ne.-.,tar essa maneira ue ^^

m vem de todas os regiões e vem M choreu.. constituíram êxitos dèncla principal que revelava ern dar a lorça tle um supeilauvo |CMO a„
J, .a,™ de prosadores c de poc- ^ m„(nm rtn „„„„ ,„,,,„ F s:l0 suas estréias era. po.Tm. se me nao um supcntllio...  nomes. <u

terrível, a inrt-lr-.
a-riamentt.
poderá trr ti li-ii»>r oh-

nas páginas cjiu- leu «se
leu) a omi^ão di< alt-u1".;.

 . „ nossa poesia e dn nos-a'. "'in. 
Minas encontramo-lo na r";',"'"-T;-ãmnmiivã.'Vmelaasis engano, pnra um cerlo budismo, Alguns du.™ """""¦'¦•'"•"'•'•" prosa, dignos, em ludo. de I.gu.a-

alidâde eom que amam a pai- "»•"'SiJZaTenu. 
J Z%\1 ¦. ™* "'n budismo puramente verbal Dina Silveira de Queiroz, Barbara rem mlm ^iui0 d0 pt„,f ,,„,,..

,„ montanhosa, um Jo&c Al- ?^r^,ue'ass ™<Si""vK 
dome e exterior. Posteriormente mo,- Norlon. Lia Corrêa Dutra. Maria ^ tl omlssSo reK.iita.ic, s.m-

lim CirO dos AnjOS, Ulll XOUl ,rmas ^as n*5!" BVUS «","" im„_EB ittnnn. nrMiMim-1-t ft\m n. T ..ar.-. ,,». -Míinrn Fnflrin. Tetra nrn ri*, nm MU-illfAimf-ntrt fill .

se eíspiiitualizarani.
Ana Amélia e Laura Margarida

tâo irmã-s, e irmãs sho lambem, tia
tíeltcadu sensibilidade que transpa-
rece nos seus versos.

jilionsus,
Eduardo Fiieiro. Ainda iembrnreí aqui os nomr*

Dc outras regiões do Sul. Dem ()(, oduT„ld0 viann e Joiaey Ca-
ea-n.a- do Norte, nos vem esse ie- marBO| qui. jj,, dos autores mais
raaaadc inlluxo: do Par». Jos ro- representativos do nosso teatro;
mtinces de Nelio Re»? e de "•!* esie mais íllosóííco. pondo em cena

jurandir; da Pnraibs^ e^oe peiíonagens que lalam como falft-

Irou-se menos preocupada com a Lacerda de Moura, Eneida, Tetra pre de um esquecimenlo eu cit- um
poesia verbal, e seus versos muito ^e Tefíé Oneida Alvarenga. Ada desconhecimento, e mercê üi- Deu*.

Nrnen Maiagi Hvldelh Pavüa. Pai- Jamais de mi fé — padimw »in-
mira vanderlei d-rlan^alve^er «S^JSStXt^Tu.
incruidos num «tudo espetdal sobre ^ ^tunidade, Se ainda a ti-
a atividade feminina no Brasil. vmnos corrigiremos nossos latasa,-.

rialac Juranou. »»• •""¦"¦¦d - 
E~: personagens q ie .«.am como .».- )|k Machad0 é um timnllto Trabalho» de intti- E' certo, poli. que os ÍUi nos en-

Ç"''rÍr:nílrirs"etée-naep«- fe.1^ " ^'^.i,?'mal'E "umano, um tumullo de alma e de *• ' 
.~ L"*"'*™,.?' 

'""' ticos liâo de retormar. ou.,mesmo
óp. Barros e Mario Sete. na poe- tu(Jc ,ja ironia; e aquele mais se
«l-i (ie Asccnso Ferreira e dc Odo- nhor ^os segrpdos do teatro, crian-
r.vti Tavares; da Bain. na poesia ^0 enredos e inventando situações
jjilnnl.il e na vigorosa prosa de $0 maior interesse para os esj)ec-
Carlos Chiat-chio, nos estudos de tBdores.

tuiçoer, e de editores de t^o invalidar, algumas das opi-
Num artigo da natureza deste, niCes (note-se que não d.rani.us

em que proí.iran,os dar balanço às -Julgamentos-, por?(ie nunca na-

coração, que se traduz cm sonores
versos. Süa obra é numerosa, con-
vindo notar que íoi ela uma das _
primeiras experiências que tivemos féãi,H^c^lit'e"árír.s'' do 

"Brasil" 
de airtbulmo» as qualidades m-ce-.-

no Brasil em favor das audaciosas [,„,' hilaní «.meto que nüo deve rias a um bom Juiz literário, mie
,-. fi — Ulerallira remillllia movavóes versolibristas. suaatitu- "»*•¦ ~"™ld*7Pé . í, ce,'t., lnt- neste trabalho wpendrmos.

§ l.o — A' poetisos de corajosa, numa época em que claUvas úteis por parte de institui- Não importa que Is-a r.ç-.im-ta.
A atividade liie.-r.ria das mulhe- tirania parnasiana Imperava ainda ^ cuiiurat's ou de editores. Mesmo porque estas l.r.has lai.o

rn.ii-r «¦"»•".¦-¦;¦-- "^ 
MorVi„. reT bris loiras merecera um capi- em pleno fastigio, bem merece « ^hamut em „„,„„, desde Ji- 'eem nenhuma pretensão a ir.lala-

mi na er.açao de Josué MoriMio, ru aruueira» aa k n06Sa ad„llraçao. rralizatôes do Ministério da Wlidode. nem siquer as a.ram a d(-
aa sargii». na critica e na ficção ulo especial Ja na, época_ua co Ljsboa ca com asi reauaacoes uo M.n s o o nenhuma con eme dc opi-
„, üma, MontaleBre; de *£«* Io nia 

^^loT"^ U° uma voz suave, recolhida e triste, «^^.^"STÍJ^wl^Sl. 
?'«o. 

B«. se destinam apenas -
nas novelas de Ore-..--sLessa na to. .ra oa aio^e ,^> ,TOe. Vof de nlruem que a vida ierlu eom Ç^om.,„.„.al «táeão de Barleu. "xr-r - IM somente i-H, -
paia-sia de Cleomenes campos no ""¦*""'" "¦ *h0 , e a da sofrimentos injustos. t-sduzldo
Krnro» romance social de Cec d.àna, entre a «a^sjnhom 

^ 
a^a 

^^ ^.^ . ent,.e u pof(,_ t^duado
Uo Carneiro. • e 

s ip"ndÉ.ncias 
'p.,ra 

a arte litOTÍ. sas brasileiras, a que possue uma Q ..Insli..uto do Livro-, que nm- existe e .ulgc
E 40  O surrealismo ria Limitavam-se provavelmente à Poesia mais pura, e. a meu ver da nfio ct,1)see.„;u realizar o muno

. 
' -„ d. 1Q20 recebeu Um- poesia, que de reílo era o único que possue uma.voz mais alta..E*- ,„„ ác,e ,5pt.,amos, já. tem alfuina

A srerarcao de 1920 receoeu um ioc a q afincadameme treou ha uns quinze anos provável- |sa pm wu atlv0. <¦„..„.„„. „,„
bc,„. a la-....nça dos Líu leamonU. Benero qu: brasileiros, mente, e seus verses desse tempo -Gonçalvt5 de MaEalhã»- rom-

es. do. M.x Jacote. merecia a 01 5 0 nâo ])arec;a.n „„„„,;„, a luminosa k.,0 (leu-nos. há dois ..nos. l.mi
ia,- Eluards, dos Supeiv.clle.s. E ™'c° SíPf1*,™.""„ Ba„ An-elai poesia que ela viria a escrever aco- '

melhores repre- eulo^ XVm.^nasci.a mRto An^la. 
ja ^ ..v,a„,,m.. pl,-Dlicada hí

Musica . apa
1942. .são dois livros d-

proveitosa '*Bibliografia Buif-ilei-
ra", um "yuia"' cias nossas biblioie-
cas, e já começou, com o "Ooitçal-
ves Difií". cie Noronha Santos, a

Lila Riiwll é uma nova poetisa. ijubUt-açáo cia.* bibliografias dos au
¦ia um apre-

HIIlUllIAi 6"".1 " •i**~  ., .

;;,'." Anelllnaires dc Mm Jacobs. merecia a atenção dos brasileiros.
i„. Apcii.t.a.re.. ua Vouco deixais de alvorescer o sé-

„,,,i,s dos seu, melhores répre- ™*m™i\™% lAíàVt STV. -Vlwem". publicada ha
„„i,..l.s dedicam-se ao everet- ^ Amara F•"¦"J- '^ 'f™,,^! três anos. sua -Vaqa 
tío da cinástica sur,e:,l.s,a Ma- ^^^^^..isaia. Era cega ie leeida e.„ 1042. -» '
nuel Bandeira e coelha Meireles. ™,^'a ^'século XVIII exis- auléntlei. poesia
Ja,,,... de Uma, Murilo M.ndes '¦ v 

ísa5 no Bra. 
-

Adaaltrisa Nerl teem niui.os poe- ram ^r»^ faie_
n.aas dessa tendfncia. C-co porem ipI10rando-se quando
que o principal rc icsent inte do e 8,..,,,, de Assis Bran-
surrealismo brasileiro e Anital cu sf Mlendra de n,g
Miadiado. Eis uma das figuras /Bárbara Heliodora. que toi
riiiBiilares da nossa literatura, nos a d(j a Alvarenía Peixoto,
dias de hoje. Critico de muita in- ¦£- incon!ide.,tes mineiros, deu » 

autora ae -ror-  , ¦ •¦
1 marido pusilânime lições de des- Yone Staraato. autora. ae ™r- , interesse para a lustor.a

jíífí.i™-'» ,e *•_ bcroIsmo^Hiá *% 
J^urStltrtZ^úã ' .?" » '^,ura brasiirira-

,..,.„. edição de Barleu. fixar
e anotado por Cláudio hora da nossa evou.aara literan..,

tal rema nos parece q^e es;, a hoia

NOTA AO SUPLE-
MENTO PASSADO

fcnriívçáo e argúcia. pode riamos

que há pouco sc estreou no Rio iores iln^Treí. o c;iie
Grande do Sul. Sua i>oesia é doce
e triste, poesia toda do nspirncúcs
indeíiniveis. Podemos dizer que
essa alma \Ive parti sonhar evasix:**
impossíveis, elerna.-i miragens, qoe
* vio eternamente de-si:izendo.

Yone Statnato. autora de "Por-

No nosso último EKpiemir/.t-. cie-
dieado a Bernardo G. ;n-;.:.f t.-. ].•-
bicamos um desenho cs. ca*-r. cr-
de reí-icHn e morreu o K.n'-;.:"i:i.'-i:..

. na rua das C;ib?e^>. fni Ouro Pri-
eiavel elemento de «tude para 10- to. Esse desenho é ara amei ia do

cos nós. ..or.ii.Lsta Jose G.i.nia.:..-.. A!..-.
Sob a direcãa, de Rodolfo Gar- nsminte em Et.o he.i...i. e. r.e.c

cia. a B:fc!ietr-a Nacional tem en- do romancista, e r.1.0 10:,.o si,,..
rirniC""ido sir.ízulr.iniente o ífu pa- publicado.
trimónit», psiblicanüo documentos

ta-: nele um excelente pn.fe.sscr
õi- lii en tura. Indolcnte. ]>orem,
elaeio de exigências para a sua
um-. Aníbal está escrevendo, ha
ti iii- bons vinte anos u:n livro que
ie instituía, se não me engano,

. ,. ,. -„, _„. „.-,„ 
'„...... è a sua alma. toda vibrações e toda

vida louca, va-.sui, que nao padece ExaUa[6,s clm é , sua poeslai
veemente

"Jo:")o Ternura,

provada. Deixou um livro de -Poe- apaixonada

ttLr^o°'^'T^l,TÍi SSoidair de i.nage„s, dc con,

Blental"

'" •"* r.-i----p c-ado e creio que aii-saiaaaanna * nararões e de me'áfora.slírico e sen- loAo_ Quamo a Beatriz Brandão P»™^,,, .^ ™av 
dePara último lugar deixei, nestaE' uma obra que vai „a"na^al de Minas, e parenta e^^ 

"^ÒSis 
P^ti7S Ma Eâa capitulo a capitulo, nr,„lmfl dc Marilia. a suave herói- ??"me_,íí,,"._a?,!- Ç „,„?. '.^S,.;wnòo epcriia capitulo a capitulo, próxima dc Marilia. a suave

lonpos intervalos. Aníbal Ma- níl d0 poema de Gonraaa
cli;iiio lé e.sses capítulos aos seus veU e chegou a publicar numerosos
srr.iíios intinios, no borrão mais üvros, avenluranclo-se a traduzir
tiíinl que ?e pode imnf.inar. De- Metastasio. Deixou numerosa obia
I»,ls destról os originais, ou os medita. Com essa senhora ocorreu
puania dentro da gaveta, de onde um fato que náo deixa de mere-
nunca mnis os tira. Tenho a íeli- cer referência. — Alguns dos seus
cukule cie conhecer numero-os ca- admiradores, considerando que e^
pllulos des*e estranho romance era um dos espíritos mais altos do
impossível e os acho cheios da Brasil, propuseram o seu nome a
mais deliciosa poesia, de uma poe- um hnrar no Ins ituto Histórico,
ua lonpa triste e perturbadora. O Instituto teve que se pronunciar,
Não creio que "João Ternura- ve- e a comissão encarresada do pare-
nha jamais a existir, para o eo- ecr era composta de Gonçalves uias
nheaimento e deleite do leitor, e Joaquim Manuel ale Macedo. Re

Escre- ^eri, por ser ela a mau
das musas brasileiras, uns inúm;
ras novidades que apresenta a sua
concepção do que seja poesia. Com
efeito, ela me parece um *'caso"
dos mair-: sérios das nessas letras.
Vive em mundos imaginários, des-
denlia das nossas idéias preconce-
bidas. não acredita nas leis da geo-

No seu cf;mpo de atividade, a
Academia Brasileira — pc-mpre tão
malsinada pelos candidato? imprs-
síveis — eanUnúa seu trabalho
ininterrupto. Em 1942, nos deu
rio1? livros, como atrás tivemos
ocasião de referir. PrÍm?iro deu-

- audacio-a nos o --Gonçalves Dias", de Josué
Montelo. que é o décimo voaurne-
riiilio da série -Bio-bibliografia",
e que se vai juntar aos volumta
anerioiinente publicados, sobre -—-- M-.ruc: 

Ban-
Castro Alves. Euclides da Cunha, Brasileira de Letias, M....^. ss..i.
Alvares de Azevedo. Junqueira deiru começou a 11.D.cu a.a.j. o
Fi-eire. Luiz Guimarães, Lúcio ne mente, uns estranhos :;ív:-1'°í- 1jU'

MANOEL ANTÔNIO
UE ALMEIDA ILUS-

TJRADO POR MANUEL
BANDEIRA

Uma preciosa ilustração poro
as "Memórias de um Soigen-

to de Milícias"
Uma tarde de 1942. nuruut* uina

sessão da diretoria cia Ai-aCtiiii»

Mendonça. Artur de Oliveira. Ar-
metria, despresa urdas as n^ões '»*»«*' 

l^J^^Z
que milr norianiente os homens se nos. depois, a. roesias
teem transmi ido, geração a gera
ção. Em verdade, não é deste mun

depoi
Bonifácio
excelente

José
Américo E isiol numa

edic-ão fae-similar ria

ma página do bloco, tr.i <:¦,-_ seus
companheiros prestou iit^vuo^ e
observou »iue era tofin u:-.,.-. pá-j.i-
na de ilustração para o li-niose u-
mance da Manoel Antonif òt A,-

do o reino desta _poetisa. E' um príncipe de 1825. com acréscimos mei(lili £_ ailte5 que o srr.i.dt ]
puro reino de subjetividade tran»
cendente — o reino puro do Sur-

UUHIU u índio -"'•» •¦¦•"' '••n v -  • , „.._ Ifüii^niu, ij.mi
autores do surrealismo tores che-5™™tfMf.°.niS.i,'i Zl de sua-s obras para que vejamos «- 

lliic!„tiVils editoriais, cimo,
abe vive,- e __ compor nao era „o 

^ristiti.,o 
HistOiico que 

^ ^ é^ tendenem _dessa alma 
^ „?mp, . coleção -Brasília-

E ai está como o mais caracte- (tigindo o s^_J'^-'lcJ:J-u';^s/J^",l realismo. Basta o titulo de uma
rrlieo dos
biítsiipiro si
tientro de um método que
oe contas, é em si mesmo um pu-
te alo de surrealismo.

§ 5.° — - Teatro
Num estudo dedicado à fícçSo

bn-..silfira — é grande pesar di-
u>k) — quase não há rranão pa'-a
incluirmos o teatro. Essa ai':e É,
em i«Jos os países, um elemento
de cultura geral, difunde-se, am-
["¦'lia-se, aperfeiçoa-sc, dc acorao
eum o aperfeiçoamento do espirito

numerosos da de 1861 e vários ine-
ditos.

ta de ••E.-trela da manhã"
tempo de jegar ã eesU

final ela podia Ecntar-.se — mas sim
numa agremiação puramente lite-
ráila. Aludiam à possivel lunda-
(ío de uma Academia Brasileira,
acrescentando que para essa nova
instituição é que d. Bratriz seria
certamente chamada. — Ora, o que

tendência dessa alma
singuíariassima. "Mulher ausente"
— assim batizou ela um dos seus
livros e nesse s mples batismo per-
cebemos uma inquietação subterni-
nea, uma dor. uma expectativa,
uma ailiçáo quase de profecia —
tudo isso tornando alguma coisa

Destaquemos também algumas bau^0 ^e ilustrador — atjuelc (M-
ga cie Manuel Banciei

na", da Editora Nacional, a cole-
cão dos "Documentos Brasileiros"
de José Olímpio, e as grandes co-
lecóes ilustradas da Livraria Mar-

página em que se r-.cVi--.Yi; c deve-
nho, guardou-a, e riô-la trcuvf
paia quando tivessemos qut i&:t-'

suplemento reíerente ao :'«n!.i>

há de noavel no episódio é que o rnra f 
'p,ecj0Sa 

a poesia de Adal
poeta e o romancista íoram pes- .....
simos profetas. A Academia Bra-
sileira veio a ter fundada, com
eleito. Mas em suas cadeiras não
há lugar para as damas! D. B: a-

.„ Neri.
§2° — Ai prosadoro ;

Na prosa, algumas mulheres bra-

tins de São Paulo, nas quais estão Cis:(.a carioca.
. E' essa ilustração — prc-eu^-níi-
de. sem dúvida, na hi^ória dat
"Memórias de um Sar-jc-nto õí Mi-

aparecendo livros básicos da cultu-
ra nacional.

Também convém n5o esquecer a

Slfl tm^fTinf\TuLZ lidas-. - que repaod.i-iiniav na ,* •

por exemplo —'que estão realizar- pina 148 do piesente nunnero oe

cio povo. No Brasil o que parece ,,„ B^andão se tivesse prolongado de atenção
t.r..^;..4«A -.4. _«, -..^.^ aaa,1i_ '. . -.--:„ ..^.«t.- .^ Donilt>! t\

sileiras se toem manifestado dignas ci0* po Bra-sil edigõe-s de excelentes AUTORES E LIVROS.
livres em Ifnpua francesa. A pri-

ret-i.st.rar-se é exaíamente o con-
trái-io disso: o povo melhora, a ins-
trn:;ãfl ciesoe ise" "erefce i, o nive.1
lití-vário se apura, e ?e levanta, no
que diz respeito à poesia, ao ro-
niíince. ao ensaio. E o teatro, na-
da! Apenas terei que referir-me

a sua vida até boje, continuam. .
«or f-nmn o 'ão muUas das sua-- — -ser comD 

i^ãs em liieratiira. uma obra perdurovel. Começou cull
Raqüêi de Queiroz, por exemplo, mejrã já nos deu. entre outras, al- rja PRÓXIMOS NUME

vem consi ruindo no romance unia p,imi;s Clbras dr- Jaequrs Banvirle, Y?Ü \Ct,,,., TYrr,vi> t-c- i-

,.™"Te e insat sléitá candidata vandouma literatura de caráter
Elbria de unia das cadeiras antes regionalista, com um roman-
gmiia ue aaaan ^ 

fm quc ,jxava aSp;Ct0S do SCU
„, ...t. .,„  Numeroso t o tnul» das senho- Ceará coinbusto e infeliz. Hoje es-

«rrari r. quatro ou creo nomes, di-i- ,.,, mie éiiipós das em- acabei de creve romances urbanas. O ultima,
nor ai;- atenção. Viriato Coaria tem c',,v.- e,'rros tombem'de Francisca livro de sua auiona que li — --V.

¦¦ lusioia di_.tlCiSaL.Iiars epls^ius^ct_;uá-dn,os. do nosso irniri^^JiOii,
elieros (ie animação e drnlilíilirrlda- mo. e de Jlila Lopes ce Alme.oa
"f c-omo o ria "Marquesa d" San

vida mun colégio de mocinhas,
de dc^ ¦ow

o de "Tlradentes", o de "Fer-
Mu- Dias Paes Leme". Assim dei-ssi'á ficados três momentos daitysstt t\olueão 1'i'stórica: r- r;:pan-f'>c. dr,ç Bandeiras, o martírio pela-l'i^r..;-.fn(i';.rit.--ir.-.-a--*ei1he-do primeiro"¦' ^ernáor.

Tatjibf-m é na história epie R-ííI-
^'i-'mío lilafuiiircs .lutvov T.-m i,io
/•e. ri', laratas

í'ví rio dt Vúiato C-"
í-.a se Um Hiai-illLialj >. air

,.,..  Wf!flHrfnrist-.is
e for um dos nessu« prancVs re- tambem Lúcia Miguel Pereira e Ca F

maencfÜ'..r escrevem i.<-je versos e rotina N^^Cg.. P-ni, w

'-"Pi"5.' j_ ^..,i,.„ a .,«-,« C(,t.. terísUca^ no terreno da critica -
ria erudição. Carolina Nabuco e a bre o

i' p7i"v.inrfs autora de um notável volum: bio- trc-il.
1 ¦ -'¦¦- -obre rc-u pai, o grande eo. ent acabamos de dar ern no.

Este-escrevera n " *-•-..- *

maifi importante de suas obras la-

v,-fr — ctrna voiivn. \m difusa ba-" "nde 
um Ui.nnlo preucrino - seu pa ,„¦.-«¦ a-, -, jnue ela jo. Cíiuu^ir N-.-"i'o pi t4* c. .i •¦• •-'

Jean Fayard. Oeoi-Ees Cogaii. gel ROS J)E 
"AUTORES E

ntral Weysiand. A. D. Sertillan- . t\-tij/^c''
pes O. P.: a segunda dava-nos, Xjí > JWí3
em 1P42. a "Lettrc aux Anglais" com o suplemento dedicado a

o livro cm que esf.e admirável pau!o Barreto (7 cio corrente', tn-
Grrret-s Bernr.nos lançou para c£.,-ramofi a série cie jornP.liM-í^-. ru*
mundo, da- seu enilio de Minas Ge- , folam incluicànt, Carlos oe
rais. o pri to pungente de sua dor . . . . - . ,_. _ *.,.;.
»jc mi tlesespernidiante das Um -
m!irví-<>oes que êlxST'

Mnviu Eugínia. Celso í uma sen-
r-blidade meiga e aflita. St-u-s ver-
¦¦os tiur ela eserrvt  ,
r tm-Isantâs_.l-om Urna! mesrria. prálico
iraVaixm uma aguda e mHãncOrü.- Joaquim l.abnço.

en" i.m-rallldade. Vm des seus li- mais importantetn Hin.ujituMu..  ^ Zenc3r. um estudo sobre a vida de
nador Nabuco c)e Arau-

lllliieli»"

CONClUSÀO
eí-tfi uma imorr.sí-âo pera! so-

r-nto da literatura
espéeie de fcalan-

fWbMB.

brwilcirs. Ncs?;

Alfiixio
(Sulnti-u- ..Eoiaiuva,

Luc-io de Mendonça. Medt''ro« e
Albuquerque. Constam 10 -llvet e
Tanlo Barreto. Inieiíimc-. no nume-

,mí'momento da lirrraruri ro prssiuio. a série de lonir.oeWas,
comporá cos s.guintes
Bernardo Guimar-íes,

VAtuf. ê certo que deve haver mf.iioí] Antônio de Aimcnlu, JtiMo
mu:'o c"io dr rrienlnçfto e dc aprt- pj^eir0. coelho Ndo e '>i*na Bri-

, r. aM-can co
jjij<uu üiijdi; i'0 beato, tãão sua qum Htbaíeu !irr.ien..£em iiiúntit.

_. Hfio bri nrda mr.rs psripo-
ko do our i;;l'ir,r os ecntcmnorí!-
„..,.. linuo a-vriC-i,-. r-rcf. a aPr-f-
c:..<,.".0 ÜiiÜ VijforCE liiLTi.rlOfi e hw

reto. A s?euir virá uma cérír
Pívtfr-e. com o qual tnc:*raremos
u IV volume.

I
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ANTOLOGIA DA LITERATURA BRASILEIRA
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MILAGRES
Ariut-Ia pnil.i linda,

Mi!i!^ii'.'s" iiíuntiida á belmniar de Olinda,
;¦ -í) ?yl. c c<m» um sonho que se eui unia I.
mmt> uai ltri^l de bruma

d.uu ã.; uU-ú-Mincis areias,
niiu Lr:u:tü dr n.iifaa e sereias...
citvo cnrjuriiuis. a igreja pequenina»
Alva, cunio uma lágrima do céul
Como tiiiia luiva do capela e véu,
C^iio f.stlvt';.M' a esperar

ivo que sc toi para nào mais voltarI...

Pilas tardiv; surenas,
Im auvdivin,
Pa sa um rumyp de penai...

Bào cias - - sáo as uHtei andorinha*
4}ae \ão falar de amores marinheiros.

E dt» fadas marinhas,
Aninhadas ás rolhas do» coqueiro».
O sino 'auge. O sota do sino * como um «¦

Que pela [traia vai
A se perder... Do alto da tarde desce... .

Qualquer coisa de prece... /
— sào as aves marinhai

E' a canção ou.onal dos Janfindeiro^
Qun levaram ai:;im... dias inteiro»

de ptsrarias...

Minha história de amor ficou também eontt^.
Branco recanto amigo;

Na água do mar. na luz do sol, na voz do vent*
Has de wntir que está meu pensamento.
Ninguém le entende mala do que a ir'-"—

Que etn sonhos, noite calma,
Como um fantasma errante

Vai te beijar distante...

Agora és mui'o linda...
Alva praia de Olinda,
Coalhado todo o mar de visas e batélsf.

Mar que escravo de ti, vem te beijar os pM
Milagres — que i aue tem teus coqueiral» mi

Qu<? estranhas emoções ao pôr do sol revelas!?..,.
Quanta esperança vem no fumo dos navlosl...
Quanta saudade vai no côncavo das velas!...

IladlMiltN

MEU PAI
romo que o vejo: — o chapelfto calda
Sobre a cabeça branca, de algodfto
Buscando o campo, c dia mal nascido,
Voltando à casa, o dia em escurldfto...

Lavrador, fer. da terra o Ideal querido.••Meu filho, a Urra é que nos dá o pfto**t
Dizia-me. E cavava comovido
A terra aberta para a plantaçfto.

Mas nm dia, cm menino, vi cavando
Sole |>Rlmos de campo, soluçando,
Uns homens rudes... (Tempo que Mi vail>

* Francisco, adeus!" clamavam, repetindo
Meu pai desceu de branco... Ia dwmlndjL.»
Pechou-se a terra... ¦ nío vi mato meu Pa*.,

(Natta ebate d»

En vi a Sorte p»»sando...
E o-s bons fados repartia.
A quem pedia, n&o dava,

E dava a quem nfto pedia...
— E tive rtena da Sorte,
Que era cegulnha... N&o via..

(O CamlnAo Cafewradol

AS BARCAÇAS
àm barcaças do cais estfto cansadas.

Amarradas,
Ancoradas...

to brancas velas enrolada!, enrolada» • pendida».
Como braços de enforcados...
No negror da noite escura.
Que a água do cais ías mais escura.
Brilha apenas a liu beca.
Baça e triste, doa aantelmos a oacüa
Ai barcaça» do cala estAo cansada».
Devem de estar muita cansada*.
Mensageiras devotadas
Desta vida pelo mar...

Que afundaram, no mar alto, sem voltar...
Oh. ns almas doa borquelro» que morreram.

t deixaram suaa noivai a Mperarl
Oh, as almiw doi bamuclros que morreram,

o deixaram mie» velhinhas a eapeiMI
OU, as almas do» barqueiro» que morreram,

e deixaram rilhoa ortâos a eaperarl...

Elas cantam no vento aoa que vio pela» Água*
Elas gritam no vento boi que váo pela» iguaal
Elus chornm no vento aos que vto pelai água»!..

li as iiairiuas vfto andando, vio rumando, iam
"Rosa Branca""Navegante"

"Lua do Dia**"Flor do Mar**
Levando roupa para a* criança*
Levando trigo PM» oi entermo»,
Vinhos e Jôlai para o* feltzeu
Madeiras para tAlamo» e ataude*._

Por Isso. agora, compreendo,
«¦¦a triste exaust&o em que vos

yelhas barcaças, amarradas,
ancoradas,
fatlgadaa.
na noito imensa,
no cais...

Nesta vida, todo cansa.
Até a própria Bperanç»
Comigo tanto esperou.
Que de esperar sa cansem.»
E quando foi, M som tud»,
Nem a Saudada deixou...

(Comtaft»

TU E O VENTO

i

¦as v'eram do mar alto... Poram longo, longe, longa..
Levaram roupa» para as criança».
Levaram trigo para os enfermos,
Vinhos e jóias para os felizes,
Madeiras para Miamos e aíaudea-..

Dias seguidos,
Noites seguidas¦ B3a« levaram a navegar,..

Sofreram o Insulto das tempestade*
Sofreram o embate das águas loucas*
E o abraço doido, nas noites mortas,

Dos velho,? ventos do Mar!

Multas vezes, no luzeiro de um céu baixo, de tocar.
As barcaças, velas brancas, todas brancas de lua_v
Pareciam tTOVÍCT-Kiiga» « oamlnho -í*. casar 

Outras vezes, desnorteadas.
Sacudidas nelas fúrias doa medOHhT» nodaval^

Sob o eáu sem uma estrela.
As barcaças, aterrada* de pavor, —"*

Eram pstiuifes navegando.
Pela Morte no negror...

Oa barqnelrns contam que ourem, neaaa» noite».
Tose» sol!a", pelas águas, a chamar...

Sito a* víwes conhecidas
Do, partidos companheiro*

Ontem, vi o Vento brincando eom oi teu»
Estava* na praia, sentada na arei* e olhava* •
Olhavas as velas, perdidas, ao longe, na esteira do

O vento trançava seus dedos de seda, brincando
Puxando os cabelos por sobre o teu rosto.
Puxando oa cabelos por sobre os teus oVhM,
Beijando-te doido, perdido de amor!...

Ficaste zangada, com o vento, e te ergiustsb
E eu vi que Ele abrindo seus braço» d» leda.
Cobriu-te de abraços...

Flcaste amuada, prendendo os cabelo».
Prendendo o vestido, mas rindo, gostos^

Calda em seus braços...

Ah, minha Jfíe Preta, que outrora contava»
Histórias de Fadas!... Histórias da Amor!...
Tu bem que dizias que o Vento era am Prinelfe

Ousado, atrevido,
E conquistador... ,

M-im 1

í (CsmfaAa

ELA ANDOU POR AQUI

Que ela andou por aqui, todo proclama.
Serras verdes de ao longe, e céus asas»...
B esae sol que da altura a* derrama,
Recebeu seu olhar na saa hn.

Por esse bosque em flor que o dia
Releu, chorando, os verso* que compôs
E esta sombra — loucura de quem amat
Teve-a a seus pés... Orou naquela en
Bebeu daquela fonte a ftgua sadia.
E os Deuses desta Imensa claridade
Ofertaram-lhe a taça da Alegria...

For aqui, vtu sua alma reviver...
— E tudo Isso que d* Unt» saudada
Deu-lhe força — ai d» mlml — da ma -.">

CAVALO DA VIDA
Cavalo da Vida passou na carreira!
Num salto de eqüestre, garboso, s môntelt...
Deltei-nw a comprido, peguei-lhe nas erinas.
Cavalo da vida, de fúria dobrou.

Por força que eu faça, nfto pára, nem cans^
Transpondo num vôo florida* campinas.
Profundos abismos, pulando penha*»».
Furando florestas, rasgando Impossível^
No louco arremesso, brutal disparada!

O vento que zune nfto pode alcançA-lsg
Nem Iii precipício que o faça deter!

Mas at! 14 me sinto aem forças, vencida.
Os olhos cansados me estfto a fechar...
Mal ouço o Kunldo do vento que cort^
Mal vejo a paisagem veloa perpassar...

Pressinto que o doido galopa nas nuvens.
Que a terra me fogem que, enfim, vou tombarl
Hd-liA! Par»! Para!

Que doida corrida.
Cavalo da Vida! Cavalo d* Vida!

(Caiataho Cmlaarado,

Ba andou par aqui... Anda*.—

O MILAGRE DE NOSSA
SENHORA APARECIDA

"No ano de 1719, os pescadores, « entra es».
Domingos Garcia, Felipe Pedroso • Joio Alvo,

tiveram urdem de apanhar no rio Paraíba a
maior quantidade de peixe possivel para o Conde
de Assumar — Dom Pedro de Almeida, gover-
nador das Mina* e Sdo Paulo. Corria Infruuii-ra
a pescaria, quando, após reiterados lanços, pu*
muitas horaa, jà desesperançados oa pescadores,
Joáo Alvei atirando a sua rede, apanhou *>* fundo do rio » Imagem da Aparecida, enchaa.
do-se milagrosamente os barco» d* peU»**,

Os homens nfto tinham peba
Para o Conde de Assumar.

Os barcos desciam na» águas escura»
Do rio deserto... B os barcos subiam
Nas águas escuras do rio deserto.
Tornavam subindo... descendo...
Lançavam as rédea... Puxavam i
K aa redes vazias! Sem nada a piOTIj

Oi homens nfto Unham peUs^
Para o Conde da Aasumar.

Domingo» Garcia, caboclo valent»,
Com aa braço» dt ferra, tocava » soma
A triste canoa, sem nada peacar.
Pedroso gritava para o» companheira^
Que longe cortavam aa águas Mewaa
Do rio deserto...

"Oh, là. companheira»
Oh. IA canoeirosl

Que novas a dar?l Que nova» a dartl
E a mesma resposta caia mi noite,
Nos barcos vaslos, sem nada a V

Oi homens nto Unham pela»,
Para o Conde de Assumar.

Joio Alves, aflito. JA sem esperança
Olliando as estrelas, ae pi» a resar:-»"Santíssima Virgem! Tem pena d» :
Rainha Celeste! Tem pena de mlml...
"E'a Dona dos peixes, que moram na» t«va»1
Ordena que venham encher nossos barcos!
Çpie um só dos teus gestos nos pode salwt.*,v Dá-nos peixe pra Dom Pedro*

Para o Conde de Assumar!

E a rede atirando, com punho de mestra.
A rede nas águas se abriu em estrela»,
Caiu... Foi ao fundo... (Jofto Alves
Joáo Alves rezava, tocado de fé!...)
Puxou de mansinho que a rede pesava,-Sâo peixes! — dizia. Sâo pelxeq,
Que Noasa Senhora tem pena de mlml

Mas oh, luz estranha que vem dentro à redsl
B* Nossa Senhora quem vem dentro à rod^
Do pobre, do humilde, felts pescador,
Que louco de alegre ae pfe a gritar:— v

Oh, lá, Canoeirosl
Ota. lá, Companheiros I

Oh, 14. pescadores que estais a psaearf
Milagrel Milagre 1 fazei vossos lanço*.
Que Noasa Senhora Já me «pareceu!

£ os homens todos tocado»
,,, De uma alegria sem par.

Encheram barcos de peixe.
Para o Conde de Assumar.

M-*-l*U

{Caminho

CANÇÃO
Su vi a estrela da Manhã.
Tomar a forma de mulher,
E vir banhar-se à água do ria...

Eu vi seus olhos muito verdes..
Eu vi «eu corpo multo branoa,
Na água a bolar como uma flor.,

Mas como eu era bem menino*
Ninguém no fato acreditou...— "Pot o menino que sonho*..,

Oh meu amor dos olhos rerdeaf
De corpo branco aberto em llrtos...
Dona gentil desta cançftol...

Meu lindo sonho de mulher!
Bem sabes tu que n&o mentt...
Bem sabes tu que eu vi... Eu vil...

{Caminho EnliMtrsdat

VELA BRANCA
Vela branca! Vela branca!
Que vais lá longe... no mar...
Quem me dera, vela branca

. Que me quisesses levar,
Para tâo longe... tfto longe..,
Que eu n&o pudesse voltar...

Mas uma vez, vela branea,
Que me nfto queres levar,
Para tfto longe... tão longe...
Que ru nfto pudesse voltar...
Leva-me a saudade dela
Para o m*ía fundo do mar...

(Caminho minorado»
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CHEGANDO A RECIFE
Piirn o [rntrrno Olcgarlu.

U rniwiro
Abre os bra.ua de lua... Vuu t*hrj;íirí

Vuu clici.;arl

Afonso Lopes ttc Almeida

vrrm ns Jangadas, de vrlas ínrliiufas,
emito dc vr»tu, briinquinhiis, no mar...

,;i íjcus, minha terra! Meu Deus, vou checar'

n.la. distante, lá lonirr. iipiince...
i..iá urna torre... Diviso o farol...
vi cm iu> juu;'iula_ bnuiqiunhns de sol...

.- céus diferente:;! Tão verdes as anuas!
¦¦ leves oa «res. que eom aspirar!

,1.1 umas wvx-H que vinn das janv-d. s.
,11-co (Jüias \o.va que vtirn dns juni.udiut,

•l*;*.'*es Ant.whas. e desses Messias,
::in(,os, e Joca.s, Busüõe:;, Wi:iii';r,

l..l:i.** cantantes, mas pulso d<? ferro,
pulam df tierc na ponta ri;i íacrt,

*--. tdham Tia viola que íawm chore:...
Mi ii Di-iis. minha t*rra! Meu Deus, vou cÍi-pií-jhÍ

j.uiCiHicircs. jA não me conhecem?...
nie rrconlie;*cm? Mudei lauto nwiiriV

i •,*¦'!, João tia Penha. rj::e híjv.i me ira.:?
,,i ]n<>j*»*i'íi dos d.lios magoados,
,.¦¦ li mbra -tle mim?
íiic ctnrr:* IU) rui?.?

-. !:i,'o ('-if-rí-ío me (*;-;icru ro cais?

..'ia as jjjJJj.U.ií br.j.m.lo dc venf....
".n*io n mi-M:*.! nhi»,i bojando ansicr:* .!?,

¦ ¦¦:(!(> tân :-.l'o nue abril*i a a mi dir :'(¦.'¦: —
-'¦'*. IVrnam^Tn. da minha sa.uUulr!...

.-..ifc, qui rida, Uo meu cera',*;"*»;!...

(Cuiauiliu i'....'.*::.-redc)

TABOADA
A Oliveira e Silva

A «nln... A Icnisn fincada rm meio...
A mestra... O t.-:ud*,> d» intuinadi..,
Batia um sino pura u recreio,
Ü-fUiva v cüiito da tubnada...

Um e um: — tlus; ta
Dois c um: — tnV*; '

Trís c um: — quatro;
Quatro c doi?. i-.cii**... .

Como Viii lüiijít! Pa:;:im os anos.'...
Morrem-me <i.s K-nüli-..:*! Chciíu o fvnda..,
K eu vou cnntandu in.u.s desen^unc-s,
Como nn canto tia tubonda.,,

Um e um: — d«:s;
Dom e tini: — tres;
Tr.*s e um: — qi: tiro;
Quatro e do^, sii;...

(Caminho Enluarado)

MINHA MAE
Era MnT-la. minha mr-.c, e tinPa
A santidade que <!'::¦ ixmr nu'ira.
Viveu, — mui.***, pedindo subre ei brra.
liorrtu. — cutno r.iim vôo «c andorinha.

Quando íi «ii:hm da noite s'1 avizinha
E o mi/.ií-rio Cor. >¦¦'.-:¦¦ <í se dr.r.ecira.
Fira um resto ti? poente sobre a serra,
Tu! ruma a tênue vida que n sustinlia..

Minha m.lc foi um senho de Inoecmda,
Foi a bcnd.uie oue .'::* ff'z ei^-.-ieia,
E o sofrimento que se fez perdão.

E Deus,, quandu a )cv.>u no s<'ín imriju.
Vi uma fstnla abri lio mu y.i-'iv.".
Ai. it.-Us bliUH*!i.s cubnícin bi*u e;.).*- fiü...

VELHAS CASAS
/'(ir*! Jlfiíf-j /-'fio

A tristeza que me ilflo as vellias r-t.v.K (ti ).:'*.!as....
abandünadiis,

cem ü i-aj-iiii"*] a üubir na-j t-.lbiv; (;Li<:íi'(e,.i:,.s.
r :is portas, c uf; jure*!:.;. t::-;-*m;ii(t-l-í':; r>

Ve quando cm quunrio, nris snr;;.m Iuiim.-i.t.':'.1*., •
ItPcuDud.ts,

pelo laminbo das povoaç&w.
qu.*' o Irem fi:* íen-u vai < tii .m.rio
l%il*tipandcj...
demandando fl eniüde riili.de duü íuríi;**V«
c de monstros tíe Ji;;o,
de tumulto,
e dc delírios,

que- nüo pensa na mi-Uinui» <'.i(!il<*l*'S v.llr.' fuja»
|d .^maijUiuda-..*

Tcnllll llli|H'tUH Cl.- In.lir ll qni-lil V..10,
a l.ul.nia .l.ii|ii* Ins tr.",s i.i.-.ail*.:*.:

dmiui-las i>"it;is |i; uri'..:¦¦.*,
íi:.i(i:el;is j.un I.i.- n.: r:n.-.
T.iinbi in mm ¦ >.;ir.I:*.-!i \:dnr.?...
Qiifiii í(ir;.m .mik imTe.dorcs?...
Rm*A nue Mi;*.c!.'t . -*:i r**['í;
DeríHíl. pt»r í;i,;i'i:'(i-V
Nui.-.-a hMP.V ;i'i ¦¦-.n-, ih*)*.: ?...
Ni*!;is r;'.d r.nf.t "ni-i i'•* rt>'>
K'inf-n Pr.'rii:, jv-.-" l.';s cís-s,
O r.iil da I' li'id**deV !...

Mas r**?clo fjut* me tvfi:nití \rr xi:n V'--1-0,
(¦•] tomem mi:*.*:.: ;¦* *ri.*:.t:i.

l'*-r p;d:ivr:e. r,o í.ir. *....

E £i.'.:\C.n-vr, no i:i:--*..*j (i .¦'.;:.¦:
|...m;:;i- ni.i: ;:* v;. f - :**:¦..: ..'e.
por ternura te u.\; -r 'i

tomai ia.
lllajl.açln Pravitcira)

Trem dc Minas — 22-1-310.

MARIA 'VICENÇA, MEÜ-DÍA"
flor de acuoena.

.ii.a cempunlieirinha,
[¦•.-la. que nuíTf.ni. en lir.ha
l-f-tinono; ele prnnr-na.

in.'itu-a. im*.:'o t*.*.-tc,
¦rc :-¦ irpre pendide.

f*unn se.'*,ha nn Vida,
¦;i qne r-iin rxi*-*te

:,ii*,(li-. oViif-;; parados,
... doce?, luminn.-ics,
'\\ic loivire. "--a.'.dosei;,

*'.*; mundos rr.e.aüíado*?...

riu -me rs

¦ ec:n a mi;o perjueniní.,**¦¦: :t nr-me e-"rrvi.i.
^ liilnva: "Mj-ria.
;::r. nifii nome termina,
fiar, o teu prin'.;pia"...

dia... Lá \eio um dia
, ¦*.i;*.r aírist-ir-nos ve?a.
.:iiti por mundo allv-lo,

unccX mnis ver Maria.

í itiaúi vi o can ti nho
piido. daquela viln.
tia. branca, tranqüila,

uma pomba no ninho...

! Pior das Miirias!
n- sinto a fra^rüneia.

)'.[>m ria minha infância,
•ios prlnvnres dias!

: o te VitiverA colhido?!'•-"¦'ilo te arrebatado?!
>;m lar perfumado,

:'.nm túmulo erpuiíío?!

'.va tanto dela.
"ie a Deus minha filma

liliz: —
:'ti;-eu, dá-lhe mm entrela ..
.:-..'ou, fnze-a feliz!...

1S32

O POETA
'¦«ca cheia de pente,
¦i o poe in: — que o Gol,
•'*'. florer. mentanha"."'"•rthã linda, eram réus,..

' nrjurlp esplendor,
i;''U verbo o Criadcr..

muiüdiío qur o nplaudla,
em bélicas estranliítí*.

*. írvores, montanhas.,.

'"iiiiTiVi-i 
vm a mafria,

'¦der rios versos seus.'i (-'"nte ív^.o definia^
fie tra um louco, ou H nm

[Unas!...

Virrxm, Picu-ilta,
Vit-r.ea, ineii dia!

Qle quer, meu menino?
Que fala, muilicr?...

Vícc:k'U, nicu-tiia,
**— Quando é o 'eu din?...

"Quando Deus quiser...
Desta, vir.do o dia,
Voei í*.:;ber_...."

Todo munão ria...
"VUcntra, vicu-tlia".^

Vi'l!ia -..-. ¦¦¦ ¦'•.-.. ai-ü-a"
FichiCM 1. liiõ.i.
Curava í •- ei**!;*.,
R- ?;iva '* ¦ '.*';r.'i...

I,:.l í'u.'i*«* Moino,
I,;;i os l*;*.a:v;.:;K*-S
I,ia í-.; 3i*. :m v '.: ''3,
Cias.:' e.i*> •at)..»1...
-. "uvnra. meu dia**...

F-ivia a p.t:;»*'í".i.
l"io:*.a cs an:::!t:o3»
JMuiitos u^i:!.
Offtttúus L-iv/i.'.
"l7*er»c«, BiCH-dic**.

For toda a cidado
Seu ni.me se ouvia.

Nos fundos dc um "sitio".

Sozinha vivia.
Com as portas aberta*
Da casa, dormia.

Mexer com Viccnça
Ninguém se atrevin,
••Cachorro não en-.ra;
Uão furta ladiáo;
Cachorro que enirasse.

Ladrão que furtasse,
Ficavam pur sempre
Pregados no cbão ..
Que a e.üsa da velha
Tinlia assombiavão

-Vlvcvva, meu-dia?...
Que qnt.r, meu senhor?.,

 Viitnça. a quem falas
Com tanta alegria?

São vo/cr* que csciit(\
Celeste harmonia.
Do curo dos Anjos
Da Virgem Maria...

Todo mundo ria...
Vicen*v.'i, vicu (ha.

Mas, tempos pagados,
Um coveiro abria
A cova em que a velha
De M muilo dormia
Seu sono final...

— E, oh fato espantoso!-
Vicevea, meu dia.
Be achava tal qual...
Estava perfeita.
De -bnmco. e sorria.
Como se dissesse
Que- quer, meu senhor?...

Por ttida a cidade,
utn caso corria. .

Vtcenrti. inir,i dia?...
Viccneu meu ãia.!...
Que Santa seriü?!...

ifãe, que meus versos tvcevsam,
Quavúo vim do mvvcío à luz,
foi na cruz (le tua btnçam,
Que vi a vida, —- uma cruz....

Oh. ir.cj. amor!... Oh, saudade!.
— fC eu Jífifj sabia aue amor
Era urna felkidtuk
Disfarçada mima der...

cantiga Q;;ani,o n*m;rir;lrvo t corop
VCr-t* sumir des meus olhos! D*.':Hro do meu errarão.
Ver o t-arco fe afastar... O suspiro d**- uma trova,
—- Ai de mim!... Do meu torjnfir K o cemer dc urn violão...

Sempre que a fe!4.' Id
P.U ¦.•:,! JIO iiifU ( 0:1 ',*:':'
K' t-.Uiiü t-AÀ-iYC 1UU i:."t

N.*iu há ri.urra íjue v:dha
Vm (¦(¦ra.i.o ò*: iv.r'7,v ;, . .
Qi>f 1 u per im.i. \ivo or i.,-v,3 dia:
b to.:i;:i H'M V, u:i i:'tc L- 1.

Wão peder
U:'iO püdiT

¦arar o vento!
eear o :iLarl JA lá vai morrendo o dia,

E hoje a:in:u não t-1 vi.
_________ — O dia un qui- não te vejô,

A CIRANDA-5'™««ni°"»-• • •
f. embora irmãs,

rito se ve-iri, nâo se dão, não
as doze teceiãs...

Guilherme dc Almeida

Vejo a cin-mda das Horas,
Mocas lindas a cantar...
Vüzc vertidas de branco,
Doze vestidas de negro,
Umas, de estrelas na testa,
Outras de fiores na mão...

E no balanço da dans;i,
Quando umas vêem, outras v&o.,

Horas do dia o da Noite.,,
O' vot-ês!... Lindas que sáo!...
Qual serA mesmo a minha Hora,
Minha hora de Redenção?!...
Será una do/e de branco,
Ou das que de negro estão?!...
Qual virá. vindo o meu dia,
Pensai* a mào no meu peito,
Parando o meu coração?!...

Ando triste, trlsU1, triste,
Que me*:mo nem r-ei diziT.
— Desconíio que ê .saudade,
Que é vontade de te ver...

Aos que me foram Ingratos,
Eu pato lhes hei de ser.
Pelo bem que me fizeram,
No bem que \múc lazer...

Dos desertos deste mundo,
Eei do mais desolador.
— Uma alma sem esperança...
Um coração sem amor...

ywt' iftt.1', «i.« ......
Deitada, no tRquiie,
Cheiianiio de flor.

ALGUMAS
TROVAS

Doji-te cs sonhos de minh'alma,
A (hir (ht minha ilusão,
A luz (to meu pensamento,
A paz tio ruu coração.

Dou-te a minha tioerduãe.
Dou-te o meu tewuro de Hei.
Dvu-íe a minha própria inda!.
— E acho í/iíc nada te dei...

Eu talei da "flor morena",
E entrou a rir quem v\c ouviu.
— Quem iiunea viu flor morena,
Foi porque nunca te viu...

*Dízcr aúrus. nada custa1'...
Algucm me mandou dizer.
Mas quem 0>z qne nada custa-,
Queira bem... e vá dizer...

As mãquas em que hoje estou.
Disse-as aa SM. — fez-se triste,
Disse-as à Noile, — chorou,
Btsse-ai t ti, e... «crrisíij...

Dizem que amar custa multo,
Custa a vida querer bem,
Mas custa o dobro da Vida,
Na Vida não ter ninguém...

¦O mundo é o Mestre da Vida",
Dizia um Pai João que eu tive.
— Cada um de nós vê o mundo.
Conforme a vida que vive...

HA certas vtdas na Vida,
Que a Morte seria um bem.
Mas até a própria Morte
Se esquece delas também...

Não chega bem ao meu ombro,
A dona rio men Amor.
— O jíivmtm è pequenino.
Mas cheira mais que outra flor...

Nfio quero ouvir o teu nome!
Nunca mais te quero vèr!
— E passo a vida pensando,
A fórum de te esquecer...

fonie dn VicM.

— 1*; Irá 1 n.lu ;..
A vida, st.ni ío:..

Vi h-ji'. uma ?.i\<?p vi";n.
Ti.da i:ob."*rtn dc l'ü*r,..
E ir.-."- It-ml-jM de i.'.;n:r* í^í.*.*,
CJi.Ji dc fimliiis «J &r.-.ui*...

C-iis tn deu olho? I.oiiil-js
Foi p.tra clh-ircs <.<-. meus.
Que são liio.1*;, e sfio tr.slr-s.
Mas IfiUíbem dados por JX-as.,

O' Mar!... O' Mar!... M:*ü amigo
O' Mar!... O* Mar de meu Deus!
Abre o teu seio profundo,
Gua.da a dor dos dias ineusl...

Tu vais passando orgulhos.a!
Nunca vi seberba a:*:-im...
Al de ti. por tardo orgulho!...
— For tanto amar-te, ai de mim..

Oh Mundo! Oh Mundo! Oh muu
I Mestre I

Muito me ensinas viver,
E quanto mais tu me ensinas.
Mais eu vejo que aprender!...

E' nossa alma uma criança,
Que nunca sabe o que I .*¦/¦.
Quer tudo que nüo idnanen.
Quando aleim.a, nâo quer mais..

Preclíimas teu r.inor pr.'*pr!o
A quem te diz minha dc.r. ..
— EcS'a qm-flf-o de ruiior próprio
E' muito imprópria no Amor...

Per.i de -amer cantar míV-uas,
Foi que s;: tez o violão.
Que a C-iIe aperta no pciio,
E encosta no coração...

Quem tiver amor. esconda
Taça pnr mu to _f*r*ondf*T.
<jne ru* t ei'*as dn nlm:i da gente,
Niii*_'.iKm carece sr.ber...

Teem os teus olhos escuros.
O erriTO da Avr-Mavia.
í;ü 

'ix-nso"que 
orses teus olhos,

£3ão os dc Santa Luzia...

fió yevo, o dia em que eu morra,
I''aça uma ncüp de lua..,
Todo troveiri.* drreante!
Tudo violão saía fe rual...
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Algumas páginas das "Memórias de um Sargento de Milícias
(Continua, ão da página 151)

nava-as, e continuava u .-«.'u vo-
¦íAilo.

A comadre U\/Àn quase enata-
mente cw mesiuus cálculos por sua
[)arte. e tambem sò esla única di-
flculdade .-w an tolha»» a renllasçlo
de seus planos.

Enquanto esla» duas pensavam,
tm outros doU obravam.

Luizinha e Leonardo haviam rea-
tildo o amigo namoro; e quem qui-
ser ver coisa de andar depressa *
vor namoro de viuva.

Na primeira ocasião Leonardo
quis recorrer a uma nova declara-
cio; Luizinha porem fes o processo
sumário, aceitando a dectaraçao
de há tantos anos.

Sem que os vissem, viam-se oa
dois multas vez.es, e dispunham
seus negócios.

Infelizmente ocorria-lhes a mes-
ma dificuldade: um sargento de
Unha náo podia casar. Havia tal-

Meu de uma unlilo Ilegítima ll.es
repugnava.

O amor os Inspirava liem.
Esse meio de que falamos, essa

caricatura da familia, então muito
em moda, é seguramente uma das
caixa* que produziram o triste es-
tado moral da nossa sociedade.

Sri essa dltlculdade demorava oi
dois. Entretanto o Leonardo achou
um dia o salvatérto, e velo comunl-
car a Luizinha o melo que tudo
remediava: podia ficar ele sendo
soldado e casar, dando baixa na
troí» de linha, e passando-se no
mesmo posto para as Milícias.

A dificuldade, porem, estava «r,-
da em arranjar-se essa baixa e essa
passagem: Luizinha encarregou-se
de vencer esse embaraço.

Um dia em qu* estava sua tia a
rezar no seu ro-zário Justamente
num daqueles intervalos do Padre-
Nosso a Ave-Maria de que acima

— Nio se lembra, respondeu Ma.
rla-Begaloda, daquele wgrwli, «„,
que obtive o perdão do moco? ivn,
era Isto!...

A Maria-Regalada Unha uiuhq
tempo resistido aos desejos ar-tt-n.
tes que nutria o major de quo d»
viesse definitivamente morar tai
sua couipanhla. Nio atribui,,,,,
esta resistência senáo a *catiri-
cho", para náo fazermos mau jui.
zo de ninguém; o caso e <\w *
major punha naquilo o maior <¦¦»•,.
penho; teria lá suas razõtv

O segredo que a Maria-Ke-jniiuU*,
dissera ao ouvido do major u-i ti*
em que fora acompanhada ¦**
D. Maria e a comadre, pedir |m»i«
Leonardo, foi a promessa d»» f»ue,
se fosse servida, cumpriria o ^ik-Lo
do major.

Está pois explicada a bencvoien-
cia deste para com o Leonardo, .j-m»
tora ao ponto de, nao só disfarçar
e obter o perdão de todas as __ falamos. Luizinha chegou a ela ^ ^^ ^ ,^..™, ^ „„,,., M

vèsürri meio muilo simples de tudu comunicou-lhe eom confiança tudo f___ZÜ!_"eõam'Ãe alcTnçar-7h,.™.,iM,
remediar. Antes de tudo, porém, on que havia, fazendo preceder sua
dois am»vam-»e sinceramente; e a narração da seguinte declaraçio.

que cortava a questão pela rais:
— Para lhe oberecer e fazer-lhe

o gosto, casei-me uma vei e náo
fui feliz; quero ver agora ae acerto
melhor, fazendo por mim mesmo
nova escolha.

Em breve, porém, conheceu que
fora inútil ma precaução, porque
O. Maria confessou que de há mui-
to ruminava aquele mesmo plano.

Combinaram pois as duas.
A bondade do major inspirava

lhes muita confiança, e lembra-
ram-se por isso de recorer a ele de
novo.

Foram ter com Marla-Begalada,

ALGUMAS FONTES
SOBRE ADELMAR

TAVARES
Brasileira de Letras
notadamente o de

ADELMAR TAVARES

1
Adelmar Tavares é filho de

Francisco Tavares da Silva Ca-
,alci,iü e de d Maria Catidi-
da Tavares. Nasceu no Reci-
te. em 16 de fevereiro de 1888.
6 com uni mès de idade foi le-
vado para Goiana, em com-
pantiia de sua íamilia. Teve aos
sef.e anos o primeiro professor,
Cândido Duarte, que mais
tard.» voltou a ser seu me-?-
tre. Na escola c*o professor Ho-
norio Monteiro fez os estudos
primário-), e no colégio de Fran-
cisco Arauio Pilho — ambos
em Goiana — tez os secunda-
rios. Mudou-se então para o
Recife e matf.culou-se, inter-
no. no Institutc Ginasial Per-
narnbucano, de Cândido Duar-
te. Foi quando cursava o Ins-
tltULO Ginaaial Pernambucano
que revelou sua vocação poéti-
ca. fazendo elo parte do Gré-
mio Literário V rglnlo Marques
e publicando am A Palavra —
o joLiialzinho dos alunos do es-
tabelei imento — seus primei-¦ros trabalhos. Durante o curso
acadêmico foi redator do "Jor-
nal Pequeno", de Tom Oib.so-i.

Ern 1909 ei a bachcíel pela
Faculdade de Direito do Reci-

Academia
— AnuáTtat,

— Cario» Chiacchio — A Tard*
_ de 25-10-1939 — Baia.

Carlos Porto Carreiro —
Juntai d* Comerei» — de 4-12-
1912.

Da Costa e Silva — Correio
da Manhã — de 30 de novembro
de 1923.

Hermes Pontes — GaaeU «•
Noticias — de 8-12-23 — Torra»
Douradas.

João de Barros — üm poeta
da limplicidade — Jarartl d» Bra-
iii de 19-12-37.

Laudelino Freire — Discurso
recebendo Adelmar Tavares na
Academia Brasileira de Letras —
M-tcursos Acadêmicos» t. 6.

Muclo Leão — Registo Lite-
rárlo — Jornal do Brasil de 27 de

Pereira da Silva — Jornal do
Comércio de 9-5-939 • Jornal Pe-
queno, de Recife, de 17-2-26.

Ól*^

fe. e se transferia para o Rio 
no ano seguinte Em agosto de dezembro de 1934 — de 25-8-37
1910 Ingressava na Justiça co- e de 12 de maio de 1939
mo promotor público da capi-
tal federal. Em 1918 era no-
meado curador de Resíduos e
Testamentos; em 1931 Curador
de Oríãos; em 1940. desembar- *

gador. E' professor da Pacul-
dade de Direito do Estado do
Rio. o-ide rege a cadeira de Dl-
reito Penai. De 192S a 1930.
ocupo-1 o cargo de advogado do
Banco do Brás1., tendo tomado
parte, como representante des-
sa itutituição, no Conselho Su-
perior de Comércio e Indústria.
De 1927 a 193U pertenceu ao
Conselho dos Patrimônios do
Ministério da Justiça, tendo
substituído ali o profeasor Es-
meraldino Ban-ieira.

E' da Academia Brasileira de
Letrw. onde ocupa a cadeira n.
11, patrono Fn^undes Varela.
tendo ali subst-tuido João Luiz
Alv-s. Pertence ao Instituto da
Ordem dos Advogados, à Socie-
dade Brasileü-j de Criminolo-
gia. a Comissão Brasileira de
Cooperação Intelectual do Ita-
marutí.

acesso de posto.
Fica tambem explicada a pr-st»-*-

ça do major em casa da Marta-
Regalada.

Depois disto entraram todos <>n
conferência. O major desta vr-s
achou o pedido muito Justo >-m
conseqüência do fim que se uniu,
em vista. Com a sua tnfliiéui-u.
tudo alcançou; e em uma seuuita
entregou ao Leonardo dois pai-éta:
um era a sua baixa de tropa da
linha, outro sua nomeação de 3»uv
gento de Milícias.

Alem disto recebeu o LcotMMo
ao mesmo tempo carta de seu -¦ai.
na qual o chamava para fanr-ihs

que mesmo na véspera lhes tinha entrega do que lhe deixara xn
mandado dar parte que ae mudara
da Pralnha, e oferecia-lhes «ia
nova morada.

A comadre, de tudo Inteirada, fei
parte da comissão.

Quando entraram em casa de
Afaria-Regalada, a primeira pessoa
que lhes apareceu foi o major VI-
digal, e, o que é mais, o major Vi-
digal em hábitos menores, de roda-
que e tamancos.

— Ah! disse a comadre em tom
malicioso, apenas apareceu a Ma-
ria-Regalada. pelo que Tejo lse»
por aquf vai bem...

padrinho, que se achava reU^i-wa-
mente intacto.

Passado • tempo indtspen.-;Aw4
do luto, o Leonardo, em uniforme
de Sargento de Milícias r-*cHn*n-
se na Sé com Luizinha, assistindo
à cerimonia a família em pi*.-***.

Daqui em diante aparece t »*¦-
verso da medalha. Seguiu-'-* a
morte de D. Maria, a do Leni.ar-
do-Pataca, e uma enfiada de n*->n-
teclmentos tristes que poupar,-,,,'»
aos leitores, fazendo aqui fn-nt»
final.

-*Va-U«-t. xrVi/•*-»*>. «*^

*%+%A0*-\C

n*-

*t •^-ff-t-**-'**-.
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Adpimar Tavares tem publi-
«ado os seguintes livros:
.Descontes — Trovas. Recife —

1907 — E' um livro hoje ra-
rissimo. e foi feito em cola-

benção pelos estudantes Car-
los Este vam, Manoel Montei*..

ro, Moreira Cardoso e Silvei-

ra Carvalho. Numerosas de

suas trovas são da autoria

de Adelmar Tavares.
- Luz dos meu solhos (Ml-

riam'. Verso, — Rio — 1811.

_ Nuiíe cheia de estrelas —

Versos — Rio — 1923-

 jvoífe Cietci de estrelas. Luz

dos meus olhos (Minam) —

Poesias) — t"B Páginas —

Supres» Gráfico Editora Pau-

Io íongettl e Cia. — Rio —
1828

Trovas — Coletânea de Poe-
mas de Amor organizada sob
a direção de Renato Travas-
sos — Editora Guanabara —

Rio — s. d.
O Caminho enluarado —

Versos. 1932.
O caminho enluarado. —

Versos — Nova edição au-
mentada. 14.2 páginas — Ir-
mãos Pongettt Editores —
Rio — 1937.
 O Caminho enluarado —
Terceira edição aumentada —
142 páginas -Livraria Edi-
tora Freitas Bastos — Rio 3.
Paulo.
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